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ADMINISTRACION 
DEL 
Diario de la iSarma 
H a dejado de ser agente del DIARIO 
DE LA MARINA en Matanzas el s e ñ o r 
D. A n g e l P é r e z Campo, habiendo sido 
nombrados para sus t i tu i r le , los s e ñ o r e s 
G o n z á l e z y Hermanos, con quienes se 
e n t e n d e r á n en lo sucesivo los s e ñ o r e s 
suseriptores de este p e r i ó d i c o en la 
mencionada c iudad . 
Habana 1? de Enero de 1906. 
E l A d m i n i s t r a d o r , 
Juan G. Fimariega. 
E S 
D E HOY 
Madrid, Enero 4. 
D E S A F I O 
H a y u n d e s a f í o p e n d i e n t e e n t r e 
los s e ñ o r e s M o n t e r o K i o s y M a r q u é s 
de l a V e g a de A r m i j o , á consecuen-
c i a d e l d i sgus to q u e p r o d i y o la d i m i -
s i ó n d e l seg-undo de l a P r e s i d e n c i a 
d e l Congreso . 
Í T O M B E A M I E N T O 
H a s ido n o m b r a d o Subsec re t a r io 
d e l M i n i s t e r i o de M a r i n a e l C a p i t á n 
de l í a v í o de p r i m e r a d o n J o s é F e -
r r e r . A y u d a n t e que f u é de S. M . e l 
R e y A l f o n s o X I I I has t a hace poco 
t i e m p o . 
E E S B E V A 
E l Consejo de M i n i s t a o s que q u e se 
h a ce leb rado h o y ba jo l a p r e s i d e n c i a 
de S. M . e l R e j se h a r e d u c i d o a l d i s -
cu r so r e s u m e n d e l P r e s i d e n t e sobre 
p o l í t i c a e x t e r i o r é i n t e r i o r , fijándose 
p r i n c i p a l m e n t e e n l a C o n f e r e n c i a I n -
t e r n a c i o n a l sobre M a r r u e c o s q u e 
p r o n t o h a de ce lebrarse . Los M i n i s -
t ros g u a r d a n l a m a y o r r e se rva acerca 
de lo q u e sobre e l p a r t i c u l a r t r a t a r o n . 
L O S C A M B I O S 
H o y so h a n co t i zado ©n la B o l s a las 
i b r a s es te r l inas á 3 I - 5 L . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s e e i a c k , 
M U E R T E D E R O D R I G U E Z 
Cabo-Haitiana Enero t í . - - E l gene-
r a l R o d r í g u e z f u é m u e r t o en e l c o m -
b a t e que se d i ó e n las afueras de P u e r -
t o P l a t a , en d o n d e sus fuerzas esta-
b a n acampadas y f u e r o n a tacadas p o r 
las d e l V i c e p r e s i d e n t e C á c e r e s . 
P A R A L I Z A C I O I Í 
D E L O S N E G O C I O S 
Eas calles de P u e r t o P l a t a e s t á n 
cas i des ier tas : todos los e s t ab lec i -
m i e n t o s e s t á n ce r rados y los nego-
cios t o t a l m e n t e pa ra l i zados . 
E E G R E S O D E L O S D E S T E R R A D O S 
Con m o t i v o d e haberse a u t o r i z a d o 
r e c i e n t e m e n t e e l regreso á Santo D o -
m i n g o de los des t e r rados p o l í t i c o s , 
m u c h o s de estos e s t á n d e s e m b a r c a n -
d o e n M o n t e C h r i s t i . 
T R E M E N D O T E R R E M O T O 
Washngton, Enero 4 - M r . W a l l a c e , 
V i c e c ó n s u l de los Es tados U n i d o s en 
M a n a g u a , t e l e g r a f í a á l a S e c r e t a r í a 
d e E s t a d o que h u b o ayer e n N i c a r a -
g u a u n t r e m e n d o t e r r e m o t o y que l a 
p o b l a c i ó n de Masaya h a s ido d e s t r u i -
d a p o r u n a e r u p c i ó n d e l v o l c á n San 
D i e g o . 
_ P R O N O S T I C O D E C R I S I S 
Kueva Torh, Enero 4 - M r . J a c o b 
Schieff , ge r en t e p r i n c i p a l de l a casa 
b a n c a r i a de K u h n y L í seb , h a p r o n u n -
c i a d © h o y u n d i scurso e n la C á m a r a de 
C o m e r c i o de esta plaza , en e l cua l d i j o 
que si no se p roceda á r e f o r m a r e l 
s i s t ema m o n e t a r i o d e l p a í s , se e x p e r i -
m e n t a r í a u n a c r i s i s cuyas consecuen-
cias h a b r í a n de ser m á s desastrosas 
p a r a e l p a í s que las de n i n g u n a de las 
a n t e r i o r e s ; a g r e g ó que no t e n í a l a i n -
t e n c i ó n de dec i r que el p á n i c o e r a i n -
m i n e n t e , s ino que h a b r í a de p r o d u -
cirse i r r e m i s i b l c n i e n t c , si no se c a m -
biaba Nel a c t u a l r í g i d o s i s t ema d e j a 
c i r c u l a c i ó n d e l C u r r e n c y p o r o t r o m á s 
c i á s t i c o que p e r m i t i e s e a u m e n t a r ó 
r e s t r i n g i r su c i r c u l a c i ó n , s e g ú n lo 
demandasen las necesidades d e l co-
merc io y la i n d u s t r i a . 
E F E C T O D E L A S 
A N T E R I O R E S D E C L A R A C I O N E S 
T a n p r o n t o c o m o se h i c i e r o n p ú b l i -
cas las dec larac iones de M r . Schieff , 
se p r o d u j o u n a fue r t e ba j a e n las co-
t izac iones de todos ios valores en la 
Bo l sa . 
E S P E R A N Z A D E L G O B I E R N O 
Londres, Enero 4- E n l a S e c r e t a r í a 
de A s u n t o s E x t r a n j e r o s se a b r i g a la 
esperanza de que^el g o b i e r n o ruso r e -
p u d i a r á las aserciones co n t en id a s en 
ia c a r t a que p u b l i c ó ayer e l a l m i r a n t e 
Ro jes tvensky . 
C O N F I A N Z A E N L A S I T U A C I O N 
T a n t o en los c í r c u l o s of iciales como 
en los p a r t i c u l a r e s no se cons ide ra 
que h a y a t i r a n t e z a l g u n a en las ac-
tuales re lac iones e n t r e A l e m a n i a y 
F r a n c i a . 
D E R R O T A D E L O S 
R E V O L U C I O N A R I O S 
Guayaquil, Enero 4 - Las fuerzas 
d e l g o b i e r n o , a l m a n d o d e l g e n e r a l 
A n d r a d e , han d e r r o t a d o á los r e v o l u -
c ionar ios en G o t a g o . 
S I N I M P O R T A N C I A . 
Nueva York, Enero 4 . - - E l P r e s i -
den t e Z e l a y a de N i c a r a g u a , t e l e g r a -
f í a q i i e c a r e c i ó de i m p o r t a n c i a e l t e -
r r e m o t o de M a s a y a y que no c a u s ó 
m u e r t e a l g u n a . 
E X P L O S I O N E N U N A M I N A 
T e l e g r a f í a n de C o a l d a í e , V i r g i n a 
O c c i d e n t a l que á consecuencia de u n a 
e x p l o s i ó n en u n a m i n a de c a r b ó n , 
pe rec i e ron v e i n t e d é l o s t r aba j ado re s 
que se h a l l a b a n e n l a m i s m a . 
C A N N I B A L I S M O 
Londres, Enero 4 . — S e g ú n no t i c i a s 
de la N i g e r i a , A f r i c a C e n t r a l , e l D o c -
t o r S t e w a r t , m i e m b r o d e l g o b i e r n o 
de a q u e l l a c o l o n i a , ha s ido c a p t u r a d o 
y c o m i d o por unos i n d í £ e n a s hos t i l es 
de l a r e g i ó n de Calabar . 
M A T R I M O N I O D E 
A L I C I A R O O S E V E L T 
Washington, Enero 4 .—El P r e s i -
den te Rooseve l t h a a n u n c i a d o h o y 
que e l m a t r i m o n i o de su h i j a A l i c i a , 
se v e r i f i c a r á en l a t a r d e d e l 17 de F e -
b r e r o p r ó x i m o en e l s a l ó n d e l a l a d e l 
Es te de l a (Jasa B l a n c a . 
H U E L G A D E E S T U D I A N T E S 
Eekin, Enero 4 . - - A n u n c i a n de T o -
k i o que ios 3 , 0 0 0 es tud ian tes ch inos 
que s i g u e n ios cursos de a q u e l l a U n i -
v e r s i d a d , se h a n dec ln rado e n h u e l g a 
y amenazan c o n regresa r á su p a í s , 
p o r q u e e l g o b i e r n o p r o y e c t a a s u m i r 
l a d i r e c c i ó n de l a m i s m a . 
Not ic ias Co;nerai U-i ? 
Nueva For/ í , Enero 4 
Bonos de Cuba, 5 p o r c í e a t o (ex- in te rés 
105.3(4 
Bonosresfistradosde los Estados U n i -
dos, 4 por Ciento, e x - i n t e r é s , 103. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 6r) d . [v, 
á 6 p . § . 
Cambios sobre Lnadi-os, 60 d[V, ban-
queros, á $4,82.05. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.85.40. 
Cambios sobre Pa r í s , 60 d[V. banque-
ros á 5 francos 17.3i8 cén t imos . 
I d e m sobre Uaraburgo, 60 d[V. ban-
queros, á 94.15jIS. 
Centrifugaren plaza, S.SjS á 3.11|16 cfo 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol . So, costo 
y'flete, 2.i.j4 á 2.5(16 c.ts. 
Mascabadoen piaxa, á 3.1j8 á 3.3i l6cts 
A z ú c a r de miel ,en plaza, 2.7[8 á 2 . 1 5 [ l o 
cts. 
Se han vendido hoy 25.000 sacos azú-
car. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.85 
Harina, patento Minnesota, á $5.00. 
Ijondre*. Enero 4 
A z ú c a r cen t r í fuga , pol . 95, áS)*-. 3fí. 
Mascabado, á 8.s. Zd. 
S 
H a r á dos d tres años que ei colchón era una rareza en 
este pa í s . Ahora es un ar t ícnlo de necsidad. Nuestras impor-
taciones van en aumento y el uso se generaliza ca d í a m á s . 
E l colchón genera menos calor que la colchoneta por ser m á s 
mull ido. Y es m á s saludable por la misma razón, pues des-
pide el aire viciado mientras que la colchoneta lo retiene. 
N a hablaremos de la gran ventaja que ofrece al cuerpo can-
sado; estimula el sueño y convida al reposo. 
Los recibimos para camas de n iños y en dos medidas 
para camas grandes, es decir: 3* pies y 4^ pies de ancho 
(estos ú l t imos para cameras), y de 2 y 4 pulgadas de espesor. 
C h a m p i o n ó z ^ P a s c u a l , O b i s p o Tío 
Azúca r de remolacha (de la r.ueva 
cosecha, <\ entregar en 30 días) 85. 2. l[2r/. 
Consolidados e x - i n t e r é s , 89.1(8. 
Descuento BancO Ing la t e r r a , 4 por 
ciento. 
4 por lOOespaúol , ex -cupón , 91.1i4. 
París , Enero 
Renta francesa, ex - in te rés , 93 f ran-
cos 95 c é n t i m o s . 
FONDOS PDBUOOí 
uosnp. vaado 
Da oro, plata, acero ó nikel 
los relojes 
\mi OE Ü M i E f f l l 
son de eocactitud cronométrica garan-
tizada, é i r r e p r o c h a b l e eleg-ancia. 
.-eciosas decoraciones, nuevos esti-
los p a r a s e ñ o r a s y caba l le ros desde S 
pesos á 460. Se v e n d e n exc lus iva -
m e n t e en 
L a Gasa de Hierro 
OBISPO 68, E S Q U I N A D E A G U A C A -
T E Y O - R E I L L Y 51. 
c 2405 15-d30 15a-80 
i e e d á n I f e r c a i í i L 
-líipaeco d a la f laa* 
Enero 4, de 1905. 
Azúcares—Con mot ivo de haberse ven-
dido hoy en Nueva Y o r k 25,000 sacos 
con alza de l ¡ i 6 en los precios, c o n t i n ú a 
la demanda activa en este mercado, pero 
no obstante las buenas disposiciones en 
que se hallan los exportadores para ope-
rar á precios llenos, como éstas no le «a-
tisfacén del iodo á los hacendados poco 
se hace y hemos sabido hoy solamente de 
lae siguientes ventas: 
10,000 aje pol, 95X|96 á entregar en es-
te mes á 4.27 rs. a. en Cá rdenas . 
5.00o id- i d . pol. 96 á entregar tam-
bién en este raes á 4.26 rs. a. en Caraha-
tas. 
Cambios.—Sigue el mercado con regu-




Deuda Interior 97 sin 
Himpi-éatiij de la it»p.i!>lio«. 
Cuba 115 120 
ObligactotiM ¡titpotacarla Ayaa 
tamiento l) hióntac* Excp 115 123 
Obligaciones H i o o c a o a r i * ! 
AyEnfcamionto 2! 113K US 
Obligaciones 5Tip otecarlass í?. C. 
Olonfue^os á Vlliaclara N 
Id. id. id., a1 N 
Id.l? Ferrocarril Os.iharion N 
id. lí id. Gibara á Holsruin N 
Id. 1? Saa Cavetano á Viñalas 3 sin 
Bonos Hipotécanos de la uoujptw-
ñia de Ga* y Electricidad H<» -
Habana Ercp 105 105^ 
Bonos do la Habana Electric 
Railway Co. en circ"ilaciór. 100 sin 
Id. Compañía Gas CabanaExcp N 
Bonos de la Reoóblica de Cub» 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2Í Hipoteca TJao Matanzas 
Wates Wdrkes . N 
Bono? Hipotecarios Central 0-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadon^a N 
Bonos Hipotecarios de los P. C. 
Fusionados . 112 124 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la isla de uaoa 1153̂  115J¿ 
Banco Agrícola N 
Banco ísacionai de ün'oa 110 130 
Compañía de Farrooarrues Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
do Regla (limitada) 195 207 
Compañía de Caminoe de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 158M 160^ 
Ocmpaala aei Ferrocanrii del Oa*-
ts 
Compañía Cabana Central íian-
way Limited — Preferidas N 
Idem, idera. acciones N 
Perrocarri' de Gibara a Holsrain- N 
Compañía Cabana no AlnmPraao 
deQaa 16 sin 
, j^ompaüía do Gas y Electricidad 
^ d e la Habana 106 108 
Csmpañía del Dlq no Flotante N 
Kad Teloíóaica de la HuDana N 
Nueva Fábrica d© iaielo N 
Compañía Lonjsde Vireras da la 
Habana „ N 
Compañíad© Construcciones, íie-
paracionaa y Saneamiento de 
Cuba N 
Acceiones de la Habana Electric 
Railway Co (nreferidas) 87^ 893.; 
Idem de la id id. id. (comunes) 38 39>̂  
Habana 4 de Enero da 13)3. 
9.1r2 
16.1[4 
ííondre-'* 3 djv , 
••00 d iv 
ParÍB, 3 dfV 
Kambunro, 3 dfv 
Skstfidos íJuídos 3 d|V 
FDsp&fia, g) plaia y 
eantidadS d r r . 
Oto. paoai coraerciftl 10 A anual . 
Monndm ¿xéra>ijerás.~¿Sé cotizan hoy 
somo sigua; 
vJi'oenbacics 9.1 {4 á 
Plata airiaeriaana 
Plata e s p a ñ o l a . 84.1|4 A 
Valores y Aeeionen,—No se ha efectuado 








DLÜ m m 
C O T I Z A C I O N O L I C I A L 
C A M t i í O S 
lanqswei Csasreu 
L-onírea, 8diy 20Vá 19J¿ p. § F 
« 80 d¡7 I9K lS>á p.S P 
?arís, 2 div _ 6^ 5>̂  T 
í ambnrgo .S div 4% p .§ f 
,, 60div..... 3% p.g P 
iBtados Unidos, S d^y Syi 9 p.g F 
España B\ plaza y cantidad, 
Sdtv iSX.l&A pg D 
Dssenento panel comarolat 10 32 p, anTE« 
MONEDAS Coran. Vond 
P.reenbscks. 9"̂  9% pg 
Piata española..... „ 843Í 84)^ pg 
A Z Ü C A K I G S . 
Anflcstr oantrífuara rtn ffiiarao«>, nolarJzaeifln Qfo en almacén á precio de embarque 4 5rlG rs. 
Id. de miol polarización S9. en almacén í 
precio de embarque 2?i rs. 
V A I L O K E S 
FONDOS PUBLICO3. 
Bonos del Empréstito do 35 mi-
llones 116 120 
Bonos díí la Reofitolics. da Cuoa 
emitidos en 1S'93 y W*7 111 J13 
Obllgacionas ael Ayuntamiento 
(l íhipoteca) domiciliado ©n la 
Habana exc 113 ]2S 
Id. id. Id, id. en el extraníoro id. 117 120 
id. Id. (2' hipoteca), domiciliado 
en la Habana . i d . 1133̂  118 
Id. id. id. en el extraniaro... id. 114 117 
Id. l i i d . Ferrocarril de Oienfue-
gns 123 127 
Id.2íld. id. id , U5 117 
id. HIpotscariaa Ferrocarril da 
Caibarién 115 117 
Obligaciones Hipotecarias Caoao 
Electric G". N 
Bonos de la Oompaftfa Cnban 
Central Rüilway N 
16. déla CÍ de Qaa Cabana 90 95 
Ul. del Ferrocarril de Gibara á 
Holenin 
.:d.del EEyy'ána Electric Railwais 
(Co. en circulación) 103 107 
ACCIOH1CS 
Banco Nacional da Cfba l io 13 i 
Banco Espaftoi de la Isla de t jn-
ba (en circulación 1 1153'a' 115% 
Banco A r i c ó l a do Pto. frlncioa 70 75 
Conipftñía de F. C. Unidos de la 
Hacanay Almacenes da Re^la 
(Limitada) N 
Oompaftia de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 1593̂  1G03̂  
Coraoañia del Ferrocarril del 
Oeste. 125 130 
Oomoaaía OjbaOontrai Raíiwav 
(acciones preferidas) l ió 317 
Id. id. ia. (acniones comunes)..... 65 70 
Compañía Cabana de Alambra-
do de Gas 16 20 
Compañía Dique de la Habana^. 85 90 
fied Tel^tónica de :a Habana -¡ N 
Nueva Fábrica de Hielo 120 133 
Ferrocarril de Gibara S Hol?aía N 
Accionas Preferidas de! Havana 
Eiectric RaÜTvais Co 88 89)^ 
Acciones Comunes del Harani 
Electric Railwais Co 383< 39l4 
Habana, Faero 4 de 1906—El Síndico Pre-
sidente, Emilio Alfonso. 
C21 2 £ 
COTIZACION OFICIAL 
DE LA 
B O L S A P R 8 V A D A 
BILLET3S DHL BANCO BSPANOL de ta lala 
Je Caba contra oro 4 á 4>¿ valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 843< & S4T̂  
Groianbacks oontra ore eapaiel 109; ^ á 109j% 
PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
LLEGADOS 
Día 4: 
De Sfc. Nazaire y escaias, ea 14 días, yp. fran -
cós La Nayarre, cp. Perdri^eon, ton. 6959, 
con carga y S29 pasajeros á tíridat, Mont-
ros y Cp. 
De Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vp. am. 
Mascocce, cp. Alien, ton-884, con carca y 
31 pasajeros á G. Lawton Childs y Cp, 
SALIDOS 
Dia 3 
Guanta, yp. ngo. Carmeiina. 
Veracruz vía Matanzas, vp. esp. Catalina. 
Dia 4 
Sagua, vp. ing. Severn. 
Nueva York, vp. ing. Hatlier. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Mascotte. 
Veracruz, vp. franc. La Navarro. 
Aperturas de registra 
Nueva York, vp. am. Monterey, por Zaldo y 
Comp. 
Nueva York, vp, ing. Hathor, por L. V. Place 
New Orleans, vap. ing. Prince Arthur, por M. 
B. Kinsbury. 
Buques con registro abierto 
Nuova York. vp. ing. Bartnon, por L. V Place 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Falco, por Luis V. 
Placé. 
Motila, vap. cab. Mobila, por L. V. Placé. 
Nueva York, Cádiz, Barcelona y Qénova, vap. 
esp. Monserrat, por M. Ota'duy. 
C e n t r o ele l a Co lon ia E s p a ñ o l a de 
C á t e l e n íts. 
No habiendo sido admitido el único pliego 
i6 proposiciones presentado hasta el día de 
ayer, para la construcción de un edificio desf i -
jado a CASINO ESPAÑOL, en el solar que 
oosée esta Sociedad en la calle REAL entrt 
Ua de ARANGUREN y PRINCESA; por acuer-
do de la Junta Directiva se convoca por este 
¡aedio nuevos licitadores para la realización 
de las referidas obraa, pudiendo los que lo de-
;een presentar, hasta el día 10 del que cursa, 
uis proposiciones, en pliego cerrado, ajustados 
ú modelo y con las circunstancias requeridas 
sn el aludido pliesro de condiciones debiendo 
los pliegos cerrados acompañarse de un recibo 
de depósito por la cantidad respecti va del o 
psr ciento del valor total de las obras que se 
.ubasían, de deberá depositarse previamente 
sü la Tesorería que esta COLONIA, cuyo depó-
sito será inmediatamente dev uelto á los licita-
lores cuyas proposiciones uo hubiesen sido 
iceptadas. 
Cárdenas, Enero 2 Enero de 1906.—El Presi-
lonte, Eugenio Lóxiez. C—98 5-5 
ALIOKSÜA PUBLICA-
El Lunes 8 del corriente á la una de la tar 
le se rematarán en el Portal de la Catedral 
on intervención de la respectiva Compañía 
le Seguros Marítimos 300 botellas Elixir Es 
toraacai Saiz de Carlos, cuyas envueltas se 
han humedecido, descarga del Santanderino. 
—Emilio Sierra. 240 t2-5 m3-5 
E l Sr. J . F. Adams no tiene n i n g u -
na r e l ac ión con la casa de los S e ñ o r e s 
Clews & Co. n i con la de J . A . F a y & 
Egan Co. 
Clews (£- fio. 




á los que tengan miembros de sus familias in-
humados en el panteón que levantó la "Ar -
chicofradía del Santísimo Sacramento del Es-
pirita Santo" en el "Cementerio de Colón'', 
abudan brevemente á practicar lo oportuno 
para sacar sus restos. Enero, 2 de 1906.—El 
mayordomo tesorero, Antonio Serpa de Silva. 
180 4.4 
d i S « I 
Su medición, deslinde, división y valuación; 
así como también toda clase de fincas rústicas 
y urbanas.—CKNTRO DE TASACIONES Y 
VALUACIONES, San Ignacio 82. 
2Ü7 t3-4 m2-5 
I s N I 
c 
A<<n<e fiscal áel Gobierno de la República de Cubapara el pago de los cheques del Ejército Lbáen1 
Capi t a l 7 Reserva: $ 6 . 3 0 2 , 7 4 3 . — A c t i v o : $35 .000 .000 . 
Ofrece, toda clase de facilidades bancarias al comercio y al pública. 
El departamento de anorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, 
í sndo interés en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA. DE CUBA: 
l l á b a n a , Camaffüey, Matanzas, Santiago de Cuba, Cárdena». 
S o c i e d a d M u t u a d e F r o t e e c i ó n y A h o r r o . 
D o m i c i l i o Social : E M P E D R A D O 42, H a b a n a . — A p a r t a d o 9 0 7 . — T e l é f o n o 939. 
S E G U R O EIS" V I D A . S E G U R O S O B R E L A V I D A . 
S E G U R O P E C U A R I O . C O N T R A S E G U R O D E O B L I G A C I O N E S A L O T E S 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S A L O S A S O C I A D O S A L 6 P O R 100 
D E I N T E R E S A N U N A L . 
Subscriba Vd. una obligación á Lotes para protejer á su familia.—Es mejor que una Dotal 
y vale más que millares de certificados. N uestra Póliza de Distribución, es la última palabra 
del Seguro de vida moderno. 
Para más informes, diríjanse al Sr. Administrador Delegado, domicilio Social. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
A N C O 
' C A P I T A L - . 
A C T I V O EN C U B A 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DE LA REPÜBLIC 
s s . o o o . o o o . o o 
$ 1 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
CFJONA PRINCIPAL CUBA 27, HABANA 
S C J C U R S 
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JOHN (J. CARLISLE 
JOSE MARIA BERRiZ 
JULES S. BACHE 
M. LUCIANO DIAZ 
O 83 
.-OSE A. GONZALEZ LANUZA 
ÍCÍNACÍO NAZABAL 
THORVALD C. CULMSLL 
EOMUND G. VAUOHAN 
VV. A. MERCÜAWT 
MANUEL S35.VE55JA 
PEDRO GOMEZ MBN4 
SAMUEL M. JARViS, 
Wm. L BUCHANAM 
2 E 
(Eeñnería en Cárdenas) 
D e p ó s i t o en H a b a n a : 
T E N I E N T E R E Y N U M . 9. 
A partir de esta fecha, regirán los siguien-
tes precios para nuestros azúcares granula-
dos. 
Granulados Corrientes en barriles, á 4% cts. 
(cuatro y tres cuartos centavos) oro español 
ia libra, más | 1 por el envase. 
Granulados Corrientes, en fardos de 4 sa-
quitos oe 25 libras cada uno, á by6 cts. (cinco y 
un octavo centavos) oro español la libra, libre 
de envase. . 
Granulados Corrientes, en fardos de 60 sa-
quitos de 5 libras cada uno, á 5}^ cts. (cinco y 
un cuarto centavos) oro español la libra libre 
de envase. 
Estos azúcares tendrán los siguientes des-
cuentos: 
En lotes de 100 barriles: 1̂ 8 (un octavo) de 
centavo oro español la libra. 
JS^-En todos los casos, las conducciones 
serán por cuenta de los compradores. 
Habana Knero 2 de 1906. 
152 g-4 
OOIFEA-YENTA Y PÍGNORACÍOM 
tíe tocios ios valores que se cotizan en ia ÜOUÍ 
Pr^ada de esta oiedad. 
Dedica su preferente atención y su trábalo 
desde 1SS5 á este importante ramo do las in-
versiones del dinero. 
J o a q u í n P u n t o n e t . P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.--*ln la Boba: 
de 2 á 4.^ de la tarde.—Uorrcspondsncia: S ÍL-
sa Pr riada. 17409 2t5-7 D 
A V I S O 
A los señores Tenedores de Certificados de 
la Compañía de Inversiones "El Guardián". 
Habiendo fallecido el señor Cándido Zabarte, 
Presidente de ia expresada Compañía, se hace 
presente que no quedan por ello interrumpi-
dos los negocios de la Compañía, pues se ha 
nombrado para sustituir accidentalmente al 
señor Zabarte con el cargo de Presidente al pri-
mer Vicepresidente, señor Perfectos. López. 
C. ni o7 4-3 
S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
ciases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
AGUIAR N. 108 
n. C E L A T S Y COiyiP 
B A N Q U E R O S . 
C—1553 156 14 A g 
PRECIOS que regirán en estas Fábricas de 
Panales desáe el dia 4 de Enero de 1906. 
12 Panales $0.10 cts. 
ALMIBAR BLANCA 
1 Garrafón | 2.50 „ 
>2 Garrafón 1.̂ 5 ,, 
í Botella 0.15 ,, 
ALMIBAR DE COLOR 
1 Garrafón % 2.00 „ 
)< Garrafón 1.00 ,. 
1 Botella 0.10 „ 
SIROPES. 
1 Garrafón § 1.25 „ 
y.'. Garrafón 0.65 „ 
i Botella 0.06 ,. 
COLOR 
1 Garrafón ? 4.00 „ 
y2 Garrafón 2.00 „ 
1 Botella 0.20 „ 
HORCHATA. 
1 Botella $ 0.18 „ 
1 Paquete pasta 0.12 ,, 
Habana 3 de Enero de 1906. 
51 t l -3 m3- 4 
Comisión is Menes e x c i i M o s ie C a r i t e 
P r e s i d e n c i a 
En cumplimiento de los acuerdos adoplados 
para la fusión de esta Empresa Unida de Cár-
denas y Jácaro con la de los Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes de Regla' 
Limitada, Compañía Internacioiaal, se hace sa-
ber A los señores accionistas: 
l 'RIMERO. Que para el canje de sus accio-
nes por los Scrips de la nueva Empresa fd-
sionada, deben presentar previamente sus tí-
tulos en la Casa de Banca de los Sres. Hijes d< 
R. Argüelles, en esta ciudad, calle de Merfea-
deres número treinta y seis, cualquier dia há-
bil , de 12 á 3 p. m., á fin de que estampándose 
en dichos títulos la palabra •'comprobado", 
pueda efectuarse el canje por la referida Em-
presa, fusionada; y 
SPÍGUJSDO. Que los señores Hiios de R. Ar-
guelles satisfarán á nartir del primero de Ene-
ro próximo en el local antes citado y de dócjs 
á tres p. m. los dividendos pendientes y no 
prescritos, de la Empresa Unida de Cárdenas 
y Júcaro. 
Habana, Diciembre treinta de mi l nove-
cientos cinco. 
Juan Argüel les . 
Presidente de la Comisión, 
c 241o 5-31 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s informes di r í janse 
á nuestra oñeina Amargura 
n ú m . 1-
T / p m a n n de C o * 
(BANQUEEOS) 
C 2144 7»-18NT 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o 5 de 1906. 
1 1 1 l i l i 
Las interesantes declaraciones, 
insertas, en estas mismas colum-
nas de los señores general Eius 
iiivera, doctor Casuso, general 
Montalvo y doctor O'Farrill, Se-
cretarios de Hacienda, Agricul-
tura, Obras Públicas y Estado y 
Justicia respectivamente, tienen 
su natural epílogo, en estas otras 
que signen, debidas al general 
Freyre de Andrade, Secretario de 
Gobernación é interi- no de Ins-
trucción Pública. 
Ellas cierran, con broche de 
oro, las notables intervius con 
que han honrado todos los seño-
res Secretarios del Despacho, al 
D I A K I O DE L A MARINA* 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Aunque encargado de la Secre-
taría de Instrucción pública, no 
he podido consagrar á ese ramo 
especial, toda la atención que 
merece. La Secretaría de Go-
bernación, ya se sabe, ha venido 
absorviendo la mayor parte de 
mi actividad. 
Ahora, probablemente en esta 
semana, va á ser designado el 
nuevo Secretario. No hay nada 
resuelto en definitiva, pero es 
muy probable que resulte nom-
brado el Sr; D. Juan F. Lámar. 
Por cierto que tengo entre manos 
el Reglamento de los Institutos y no 
quiero publicarlo, reservándolo 
para mi sucesor; así él podrá mo-
dificarlo, si le place, ó promul-
garlo tal como se encuentra. Yo 
he hecho en él algunas rectifica-
ciones, incluso de estilo. 
La labor que espera al futuro 
Secretario de Instrucción Públi-
ca, es importantísima. Tendrá 
que empezar por preparar una 
vasta, completa, amplísima obra 
legislativa, á, fin de que el Parla-
mento reciba las inspiraciones 
del Ejecutivo, como conocedor 
único de las deficiencias y entor-
pecimientos que produce la apli-
cación de la ley, sobre todo cuan-
do es mala. 
La legislación actual fué con-
feccionada por los americanos, 
qae quisieron ajustar á nuestro 
L a casa de Cores 
Es la joyería predilecta 
de todas las familias. 
SIEMPEE NOVEDADES, 
an Rafael, 12 , 
T E L E F O N O 1114. 
c 56 1 en 
cuerpo un traje cortado para 
ellos. 
En los Estados Unidos el con-
tribuyente que paga directamen-
te la enseñanza, sabe cuidar de 
sus intereses y procura que el 
dinero que él dá se emplee del 
mejor modo. Aquí los gastos de 
instrucción pública se satisfacen 
con los ingresos de aduanas, es 
decir con un impuesto indirecto, 
que difundido por todo el país, 
nadie advierte quien es el que lo 
paga en definitiva. 
La diferencia, como se vé, es 
enorme. De ahí que nuestras 
Juntas de Educación hayan da-
do un resultado tan perjudicial 
y desastroso. No han sido más 
que focos de caciquismo corrup-
tor. 
Hay que suprimir de raiz los 
exámenes de los maestros. Las 
llamadas escuelas de verano, ira-
ponen gastos grandes al magiste-
rio, fomentan en él las rivalida-
des, incluso las competencias de 
indumentaria, llegan á ser, en 
suma, hasta un elemento desmo-
ralizador. Ningún provecho se 
obtiene, en cambio. 
Necesitamos maestros norma-
les. Es indispensable, por tan-
to, la creación de una buena 
Normal. Existe un proyecto de 
Canelo, á fin de que puedan in-
gresar con un solo examen, co-
mo Maestros normales, todos 
aquéllos que se sientan prepara-
dos y con conocimientos sufi-
cientes. 
Carecemos de personal, pero 
no abandonemos por eso el pro-
pósito de crearlo. Cuando yo va-
ya á la Cámara, que será pronto, 
pienso contribuir eficazmente á 
la elaboración de una nueva y 
bien pensada ley de instrucción 
pública. 
Si de la enseñanza primaria 
pasamos á la superior, obsevare-
mos también lo mucho que hay 
por hacer. Un catedrático de la 
Universidad, no es posible que 
explique dos ó tres horas de cla-
se, por la sencilla razón de que 
la cátedra por sí no puede cons-
t i tuir la profesión única de un 
abogado, de un médico de re-
nombre. E l uno, si vale, tiene 
bufete; el otro, si disfruta de 
prestigio, tiene clínica, clientela. 
Los caetedráticos de verdadero 
mérito (claro está que no aludo 
á los de Filosofía y Letras, ni á 
los de Ciencias) los Berriel, los 
Cueto, los Dolz, desempeñan sus 
cátedras por afición, por patrio-
tismo, por honor, no ciertamente 
por lo que les produzca. Lo que 
cobran lo emplearán de seguro 
en libros y en revistas, en estar 
al corriente de lo nuevo que se 
publica sobre sus asignaturas res-
pectivas. 
Importa también modificar el 
ingreso de los auxiliares. La 
oposición, con cuarenta y ocho 
horas para prepararse, es ridicula. 
El derecho que se concede á los 
auxilares para solicitar el desem-
peño de la primera vacante, es 
una monstruosidad. Así se ahu-
yenta á los especialistas, á los 
técnicos, á los que han consagra-
do largas vigilias al cultivo de 
una sola rama del saber. 
Cuando se ofrece la oportuni-
dad de que su asignatura predi-
lecta está vacante, cuando ellos 
pueden previa oposición llegar á 
explicarla, viene el auxiliar, que 
ha ingresado subrepticiamente y 
se queda con la plaza. 
Y nada más, por el momento. 
En Instrucción Pública todo está 
en mantillas. 
G O B E R N A C I O N 
M i difícil y escabrosa misión 
en esta Secretaría, ha terminado. 
Después del período electoral, el 
departamento de Gobernación ha 
de entrar en una nueva y tran-
quila fase de vida. Como yo com-
prendo que ahora, mis servicios 
serán más útiles al Presidente y 
al Partido Moderado desde los es-
caños de la Cámara, allá me voy. 
Me resta, por tanto, sóio un t r i -
mestre de actividad en el Gobier-
no; á fines de Marzo cesaré en 
este cargo, y. en Abr i l tomaré po-
sesión de mi nuevo puesto de 
Representante. 
La labor realizada como Secre-
tario de Gobernación, no soy yo 
el llamado á encarecerla. Nadie 
la ignora en Cuba; todos saben 
que las últ imas elecciones se pre-
sentaban con muy mal cariz, por 
el empeño insistente que mostra-
ron nuestros contrarios en luchar 
por la fuerza, no por el derecho. 
Ellos lanzaron desde el primer 
momento frases violentas en sus 
propagandas, ellos intentaron 
aterrorizarnos, como si una con-
tienda electoral fuese una liza en 
que disputaran su valor los con-
tendientes. Era candido el ardid, 
pues yo no conozco ningún hom-
bre que no sea hombre. Hasta las 
mujeres son hombres, cuando llega 
el caso. 
En los sucesos de Vueltas, cul-
minaron las amenazas de aquella 
primera etapa bélica de las elec-
ciones. Ese recurso antilegal, 
anárquico, disolvente dió la me-
dida de la fuerza con que conta-
ban los adversarios del Gobierno. 
Ningún partido político del mun-
do, apela á esos medios extremos 
que comprometen la paz, la tran-
quilidad, el orden. 
Yo me opuse con entereza á 
las bizarrías de los enemigos; 
procuré dar á todas horas una no-
ta vigorosa y firme de energía y 
de razón. Y las mayores dificulta-
des con que tropecé, fueron pre-
cisamente los mismos organismos 
gubernamentales. 
Los gobernadores de provin-
cia, por delegación expresa ó tá-
cita, y en casi la totalidad de las 
ocasiones por abandono ó desidia 
del Poder central, se habían ido 
apoderando de mult i tud de fa-
cultades y atribuciones que no 
les competían. Soñaban, algunos 
de ellos, con un poder federal, 
con una autonomía, con una des-
centralización que relajaba, no 
sólo la jerarquía administrativa, 
sino hasta los sagrados vínculos 
políticos de la nacionalidad. 
De todos mis modestos traba-
jos, este es el único que me en-
vanece. E l estado de cosas creado 
por la ambición de los unos y la 
apatía de los otros, era de suma 
gravedad. Y mi triunfo ha sido 
tan completo, los sanos princi-
pios han prevalecido de tal suer-
te, que los gobernadores díscolos 
de antes, son mis mejores colabo-
radores de ahora, excepción he-
cha, claro está, del Gobernador 
de Santa Clara, que tuvo que 
abandonar su destino al presen-
tarse como candidato presiden-
cial. 
Dos de aquellos gobernadores, 
afiliados á partidos políticos dis-
tintos al mío, los señores Luis 
Pérez y López-Recio, con los 
cuales llegué á una gran tirantez 
de relaciones oficiales, con los que 
cambié telegramas, comunicacio-
nes y a u n cartas particulares 
ágrias, durísimas, hoy son predi-
lectos amigos míos, me ayudan 
con entusiasmo desde sus gobier-
nos, y dan buena prueba de la 
cordialidad que debe reinar en-
tre todos los funcionarios de la 
República. 
En la pasada campaña electo-
ral hemos conseguido un gran 
éxito (este que acabo de apuntar 
y que puede sintetizarse en una 
frase: el robustecimiento del po-
der central) y una gran lección., 
La lección es que necesitamos 
reformar sin demora la ley elec-
toral. Precisa, urge que modifi-
quemos, simplificándolas, todas 
las operaciones, principalmente 
las de escrutinio, por ser las más 
apropiadas y fáciles para el frau-
de. En los escrutinios largos, in-
terminables, menudean esos es-
peciales momentos psicológicos, 
que son los que se aprovechan 
para los -pucherazos. Hay que su-
primir las inscripciones y esta-
blecer el censo fijo, con sus rectifi-
caciones legales , que aunque 
también se presta á abusos, es 
menos imperfecto y deficiente 
que nuestro actual sistema. Hay 
que establecer el voto obligatorio. 
Hay que cambiar radicalmente 
el método que empleamos para 
la confección de papeletas, que 
aun las personas cultas (abogados, 
médicos , ingenieros , periodis-
tas, etc.) no saben en muchos ca-
sos llenar en regla. Y sobre todo, 
hay, que obtener un medio elec-
toral menos dispendioso. El de 
hoy es enormemente caro. Las 
primeras elecciones presidencia-
les, que llevaron á cabo los ame-
ricanos, costaron más de 370,000 
pesos. Las que acaban de verifi-
carse no las he liquidado aún, 
pero también han costado mucho 
dinero. Los impresos, la tinta, 
las plumas, las mesas, las urnas, 
los alquileres de locales para co-
legios electorales, las dietas, los 
escribientes temporeros que hay 
que mandar á muchos ayunta-
mientos, mi l y mi l gastos que es 
imposible detallar y que surgen 
de requisitos inútiles y triviales 
de la ley, elevan á una cantidad 
considerable el gasto. 
A l cambiar nuestro procedi-
miento electoral, no soy partida-
rio de que llevemos más allá de 
lo debido, ciertos radicalismos. 
Así es que no considero prudente, 
eso que alguien ha insinuado en 
las Conferencias del Ateneo, acer-
ca del voto municipal para los 
extranjeros. Cuba debe velar por 
la cohesión, por la solidaridad de 
su naciente Estado. Somos pe-
queños y no podemos ceder un 
ápice de terreno en nuestra sobe-
ranía. Nada que nos debilite, 
mucho en cambio que nos re-
constituya y conforte. Aquí la 
colonia extranjera se compone 
casi exclusivamente de españoles 
y americanos: nuestro peligro de 
ayer y nuestro peligro de maña-
na. Todo individuo, por ley bio-
lógica, se une y aproxima á sus 
compatriotas cuando se halla fue-
ra del solar natal. Entre nosotros 
saben unirse y aproximarse los 
extranjeros. No brindemos oca-
siones para que formen grandes 
núcleos en lucha con los natura-
les. Así como estamos, resultarnos 
buenos amigos. Los hijos de los 
extranjeros de hoy serán los cu-
banos de mañana; y no se argu-
ya que el voto municipal es voto 
administrativo solamente. E\ pe-
ligro que yo señalo subsistiría de 
todas suertes, aunque el Ayun-
tamiento dejase en Cuba de ser 
político. Y es el Concejo el primer 
baluarte político en todas partss 
del mundo, ¿cómo no lo ha de ser 
entre nosotros? 
Una de las medidas que hay 
que acometer rápidamente, con 
urgencia, es la de reformar nues-
tras leyes Provincial y Munici-
pal. La legislación vigente es 
caótica y fragmentaria. Se presta 
á grandes abusos y á errores de 
interpretación. Las órdenes mi l i -
tares de los americanos, han enre-
dado aún más la madeja, y hoy es 
indispensable que el Congreso, de 
acuerdo con el Gobierno (pues en 
mi concepto la participación del 
Gobierno en la labor legislativa 
es necesaria, precisa) lleguen á fi-
jar las bases de una nueva y fir-
me organización local. 
La ley Provincial es equívoca; 
precisamente en eso se ampara-
ban los gobernadores indiscipli-
nados per accidens á que antes 
aludía. Y por cierto que en la 
misma ley encontré yola fórmu-
la para someterlos y reducirlos á 
la obediencia. 
La ley Municipal requerirá 
gran estudio y meditación. A fin 
de trabajar en ella me alegra mi 
paso á la Cámara, á donde he de 
llevar gran caudal de experien-
cia adquirida en la Secretaría, es 
decir, en la constante aplicación 
de la actual legislación munic i -
pal. 
Los asuntos municipales y pro-
vinciales son de los de más im-
portancia en este departamento, 
de ahí que corran á cargo de una 
Sección exclusivamente á ellos 
consagrada. 
Por cierto que en la distribu-
ción de Secciones, acabo de in -
troducir una variación ú t i l í -
sima, que aparece ya consignada 
en los próximos presupuestos. A 
fin de que los asuntos políticos y 
electorales tengan tradición, per-
manencia, en la casa (como ocu-
rre en todos los departamentos 
análogos de las demás naciones) 
he establecido una nueva Sección 
que se llama de "Orden Público, 
Asuntos Políticos'y Estadística". 
Esta Sección con la de "Admi-
nistración Municipal y Provin-
" L O N & I N E S L O N G I N S S , " 
reloi plano elegantísimo 7 fio-
come e l sol. Pídase enlodas las-
joyerías. Unicos importadores 
Cuervo y Sobrinos. 
a p o r e s d e tomía. 
por e l v a p o r a l e m á n 
DE LA ANDES S. S. Co. 
El vapor ANDES es de ráp do andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable vai 'ti 
lación, lo que io nace muy apropósito para e 
T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal co acepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezasgranoes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tainos 
H E I L B U T Y EASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 3 7 9 
C 47 2 e 
C O M P A Ñ I A 
i l l l W H M W S i . 
(Hamton A m c a n Line) 
El nneTO y espléndido vanor correo alemán 
A L L E M A M I A 
saldrá directamente para 
Veracruz y Tampico 
sobre el 13 de ENERO de 1908-
P R E C I O S D E P A S A J E 
V i a j e h V e r a c r u z en GO horas . 
La CompaSía tendrá un vapor remolcador á 
deposición de los señores pasajeros, para coa-
ducirlos jento con su equipaje, libre de gasto1, 





Para Veracruz S 36 
Para Tampico 143 
íEn oro esnaño)) 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
EEILBÜT & RASCH. 
S A N I G N A C I O 54 
c 2362 
A p a r t a d o 72í> 
10-21 
, VAPOR CUBANO 
F E C ifí # 4 j 
Capitán VICENTE RIPOLL. 
Fste rápido vapor hará sus viajes á NUEVA 
GERONA todos ios domingos, saliendo de Ba-
ta barió á la llegada del tren directo, y llegan á 
NUEVA GEKCNA 4 las 4^' de la tarde. Los 
señores pasajeros que residan en Santa Fe en-
contrarán coches que están en combinación 
con dicho vapor, que los trasladarán á esa po-
blación por UN PKSO. 
La salida de Nueva Gerona será los lunes 
á las siete de la mañana llegando á Batabanó 
á las ZVt de la tarde. 
Los cochts de SANTA. FE saldrán ó las cin-
co de la mañana para estar en NUEVA GE-
RONA á la salida del vapor. 
Pasaje en primera $5 plata española. 
Id. segunda ?1 id. id. 
Armadores y Consignatarios en Batabanó 
Caj igas , G u t i é r r e z y Cp , 






S E R V I C I O B I - S E M A N A L . 
L a R u t a m á s c o r t a y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi-
ción del nuevo y ránido vapor "PRINOE AE-
THUR.," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva. Orleans todos los 
mitrcolesy de la Habana todos los sábados. 
Se expmen pasa.ies para todas las ciudada-
des del Oeste, centro délos Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
El equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás" ciudades de 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de lt? Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Otros yapares de la línea salen de la Haba-
na todos los martes á las cuatro de la tarde y 
de Nueva Orleans todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Para ĵias detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K i n g s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 2412 19 D 
Para 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 
COMPAÑÍA HAMBURGUESA AMERICANA 
( í i a t t i O a n j ¿imerict in, L i n e i 
m m i l (Esrdíia). HAVRE (Francia) DOYER (íoí aterra) 
y HAMBURGO (Alemania) 
Unica comunicación directa entre la HABANA é INGLATERRA. 
Saldrá sobre el 17 de ENERO el nae/o y espláadido vapar corraj aismáa 
P R I N Z J O A C H I N 
X5 3EI 
P o l o l a . 37" O o 2 a a . 2 > B 
de B a r c e l o n a 
El vapor espaflol 
J U A N P O R G A S 
c a p i t á n L l o v e r á s 
Recibe carga en Barcelona hasta el 20 de 
Enero que saldrá para 
Santiago de Cuba 
Gu afi tá n a m o9 
Habana 
y Veracruz 
T o c a r á a d e m á s en 
Valencia* 
Málaga, 
l i g o 
y Cor u ñ a . 
Habana 2 de Enero de 1905. 
cS9 
A . B l a n c h y Cp. 
OFICIOS 20 
15-4 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y pro:i á quieas? ofrece un trato es " 
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos dasds la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos me.icíonados y con conocim;entos directos á flete co-
rrido para'un gran número de puertos de Inglaterra, tíolanda, Bélgica, Francia, España y Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia, coa trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Eoipresa. 
Pasáis en 3- nara Saníanoer. S29-3Ó oro EsnaM. mpesto de temteo 
Oran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
irara cum oiir el ti. I). oel Crobier^o de España, xecha 22 de Agosto de VMS, no se aomitirá 
en el vanor nías equipaje que el ceciarado po*r el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignaiaria. 
1 sis. n.í í i tm-tnorts y caicts tolre íJetes pasajes acúdase á los agentes: 
H B I L B V T Y ItASCIT. 
Cor reo : A p a r t a d o 729. Cable H E I L B U T . San I g n a c i o 54, H A B A X A . 
c38 2 s 
V a p o r e s j 5 0 s t e r o s > 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l v a v o r 
Canitan MONTES UB OCA 
Ealdrá de Batabanó, los LUNEa y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros que sale de 
de la estación de Villaaueya a iai ^ y iO de la 
tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a de Car tas . 
B a i l é n y 
C o r t é s . 
saliendo de este último puntólo s MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) é las 8 de la mañana, pira llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe diariameata en la es-
tación de Villana eva. 
Para mas informes, acúdase á la Compañía 
Z L i L Ü J E T A I O (bajos) 
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EMPBB OE ¡Áf íMS 
D E 
SOBRINOS DE HERSSBl 
8. en C. 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e E N E R O 
d e 1 9 0 6 . 
Vapor NUEVITAS. 
Día 5, á las o de la tarde 
P a r a X u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
bara,, 3 I a y a r í . .Baracoa, G u a n t á n a m o , 
solo á la i d a y San t i ago de Cuba . 
Vapor JULIA. 
Día 8. á las 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e (solo á 
la ida) G i b a r a , .Baracoa, G u a n t á n a -
m o (solo a l a i da ) , Santiagro de Cuba , 
8 a n t o D o m i n g o . San P e d r o de M a c o -
r i s , P o n c e , M a y a j f ü e z y San J u a n de 
P u e r t o l i i c o . 
Vapor COSME DE HERRERA, 
Día 10, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , Sa-
g u a de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
n a m o (solo á l a ida) y San t i ago de 
Cuba . 
Vapor MARÍA HERRERA. 
Día 15, á Jas 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G u a u t á u a m o 
(solo á l a ida) y San t i ago de Cuba . 
Vapor SAN JUAN 
Día 20, á las 5 de la tarde 
P a r a X u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y S a n t i a g o deCuba . 
Vapor NÜEVITAS 
Día 25 á las 5 de la tarde. 
P a r a X u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
(solo á l a ida ) y S a n t i a g o de Cuba . 
Vapor COSME DE HERRERA, 
Día 30, á las 5 de la tarde 
P a r a X u e v i t a s . G i b a r a . Bancs , Sa-
gua d e T á u a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a -
m o , solo á l a i d a , y San t i ago de Cuba . 
Vapor AVILES 
Todos los domingos á las 12 del d í a . 
P a r a I s a b e l a de Sagua y X u e v i t a s 
Vapor RITA 
Todos los domingos á las 12 del d í a . 
P a r a C a i b a r i é n , t o c a n d o á l a v u e l t a 
en l a I s a b e l a de Sagua. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se rocioe hasta tros de la tar-ia del día 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA 
Se recibe hasta las cinco de la t i rde del día 
seis. 
Atraques en GUANTANAMO. 
l os vapores de loi dias 5, 10 y 25 al muelle 
de Boquerón; y de loa dias 8, 15 y 30, niraca-
rán al de Caimanera. 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toaos los ÍMÍMOS á las aoc] üel ¡lía. 
T A K L F A S E N O E O A M E R I C A N O 
S>© H a b a n a á Sa^ua y viceversa 
Pasaje en i ; | 7-00 
Id. en3í ti 3-50 
Viveres. ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i ó a y v iceversa 
Paea.ie en 1* fl0'30 
Id. en 3? í ó-3o 
Víveres, íerretería, loza, cigarros. 0-30 
M ercanci a ., _ C-50 
T A H A C O 
83» C a i b a r i é n y Sagaa á H a b a n a , 2 6 
centavos t e r c io . 
£1 carouro para como mercanoU 
C O X S 1 G X A T A U I O S : 
G a l b á n y C o m p . Sagua. 
Sobr inos de H e r r e r a C a i b a r i á n . 
Para más informes dirigiros & los armadora? 
Sobrinos de Herrera. £an Pedro n. 6. 
Sobr inos de H e r r e r a fS. e n C.) 
c 72 78-1? E 
GIROS P E L E T R A S 
Ñ. G E L A T S Y Como. 
liJÍS» A g u i a r * I O S , e s q u i t a 
a A - m u r a u r í í . 
¿ l a c e n pagos por el cable , t a e í l i t a n 
ca r tas de c r é d i t o y glratv l e tnaá 
a corta, v i a r i r a visca. 
sobre Nueva York, Nueva Orleam, Ven^ru í 
México, San Juan de Puerto Rico, Loadres, Pi 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hatnburgo, ñ o m b 
Ñapóles, Milán, üéuova, Marsella, Havre, LJ 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toaloau 
Venecía, Florencia, Turin, Masimo, etc., Ü 
como sobre toda las capitales y provinoii i i 
E s p a n u é Isias Canar ias . 
153-UA.? 
í Laiíoi CU f Coiai 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa o r i í r i n a i n i e n t e e süab l ec ida en 13 U 
^Giran letras á la vista soDre todoj \OÍ Banooj 
Nacionales de I03 Estados Unidos y dan iioa-
TRANSFERENCIAS POR EL CABIE. 
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CUBA 75 Y 78 
Hacen pagos por el cabl3, giran le t r i í í at? 
ta y larga vista,"y dan cartas de créi i to sobra 
Kew York jFilaaelíia, New Orleans, áan Pr*3 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y da 
más capitales y ciudades importaate? de [OÍ 
Estados Unidos, México y Europa, asi oomo 
sobie todos los pueolos de España y capital y 
uertos de México. 
En combinación con los señores F. B. Holli a 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parali 
compra ó venta de vllores ó aersionas cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad,, cayas OOÍJÍJV 
ciones se reciban por cable diariamenne. 
c 73 78 1-S 
L I U l i i O Í Í I E 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cabio, faotliba oarfcn ds 
crédito y arira letras á corta y lar^a vista sobra 
las principales plazas de es va C-di y U J ¿ a 
Francia Inglaterra. Alemanii, R'isia, Ks ta i ) ! 
Unidos, México, Argeosma ,Pu3rto Ric-), O i i -
na, Japón y .-ioore todas las oiudala i v o i ao l j j 
de España, Islas Balearas, Cinarias a IbaU i . 
^ 75 73.2 B¡ 
s 
B A X Q U K K O S . 
M E R C A l > E l i E S 3 ( > . ~ H A B A X A , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Bamonarlas 
Depósitos y Cuentas Goi-riaates.—Dapásito-
de Valores, haciéndosa caego del Cobro y áa j 
misión de diviüendos é intereses.—Préstx nDi 
y Pignoración de valores y fratos. —Cq ñora f 
venta de valores piblicos é industriales.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Oo jr3 
de letras, cuoones, etc. por caonti a^aua.— 
Giros sobi e las principales plazis y tatubián 
sobre los pueblos de tíspaña', Islas Balearas / 
Canarias.—Pagos por Caoie y Cartas do Crá-
dito. C1S78 153m;l-Oc 
8. O'REÍLLY, 8. 
E S Q Ü I X A A M ü J l t C A L > E l t ! 3 i 
Bacen pagos por el cable. Faoilita;i c a n i 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turin, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoles, Lisboa, Oporto, U-ioraltar, 
Bremen, Hatnburgo, París, Havres, Nantea, 
BtSrdeos, Marcslla, Cádiz. Lyon, México, Vari-
cruz, San Juan de Puerto Rico, ets., eoj. 
sobre todas la1? capitales y puertos sobre P i -
made Mallorca, íbiaa, Mahony áaata Crai i i 
Tcnerile. 
obre Matanzrs, Cárdaaas, Remedios, Sanfci 
Clara,Caibarién, Sagua la Graade, Trinidad 
Cienfuegos, Sanjti Epiritus, Santiago da Cao* 
Ciego de Avila, ManzaaiUo. Pinar de Rio, (.li-
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 76 78 1 E 
BALCELLS Y COME 
(S. en C,) 
Hacen pagos por el cabio y giran letras i c )_• 
ta y larga vistasoore, New-York, Loa iras, Pi-
risy sobre todas lai cipitales y paeaijj da JJ-
paña e islas Balearas y Canarias. 
Agente de la Comoañía aa áa^uros conufn 
incendios. 
c77 158-1 E 
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DTAEIO D E LA. M A P J Í T A . - E d i c i ó n de ía m a ñ a n a . — E n e r o 5 de 1906. 
cial" antes citada, con la de "Be-
neficencia, ¡¿anidad y Estableci-
mientos Penales", y con la de "Co-
municaciones, Fuerzas Armadas 
y Asuntos generales", forman la 
totalidad de las oficinas en que 
se divide la Secretaría de Go-
bernación. 
O J E A D A P O L I T I C A 
Es necesario, de toda necesi-
dad, que exista organizado un 
buen partido de oposición. La 
primera dificultad que salta á la 
vista, es la de no haber hombres 
capacitados para ello. Yo recorro 
con la memoria todos los nom-
bres de los que se agrupan en el 
partido liberal, y no tropiezo con 
las inteligencias, con los presti-
gios, con las aptitudes que fue-
ran de desear. 
La preparación política hace 
falta y no se improvisa. Cuando 
vino el Sr. Estrada Palma á ha-
cerse cargo de la Presidencia de 
la República traía el propósito 
de gobernar solo con sus amigos, 
eligiendo Secretarios á personas 
de absoluta confianza, completa-
mente identificadas con él; pero 
escuchando discretas adverten-
cias del General Máximo Gómez 
se dispuso á designar tres Secre-
tarios del partido liberal. No 
pudo realizar, sin embargo, tal 
propósito, por falta de personali-
dades caracterizadas, y sobretodo 
competentes, en ese partido. 
La vuelta á Cuba del General 
José Miguel Gómez no altera la 
faz de eso que ya he llamado en 
otra ocasión un conglomerado. 
A l General le predije su fracaso 
apenas se separaró de su anti-
guo y leal consejero, de su sabio 
mentor Méndez Capote. Noble-
mente le advertí su error, su 
gran equivocación. Desde que 
dejó de i r en compañía de Mén-
dez Capote, desde que son otros 
los que le ilustran, dirijen y mo-
nopolizan su voluntad, sale de 
un tropiezo para entrar en otro 
mayor. 
Hubo un momento, al comien-
zo del periodo electoral, que de-
bió él haber aprovechado. Se in i -
ciaron corrientes de inteligencia 
y concordia; el general Montea-
gudo intervino en aquellas nego-
ciaciones, que nos hubieran per-
mitido contar al general José 
Miguel Gómez en el número de 
nuestros correligionarios; pero el 
precio que se puso á esa unión, 
la previa estipulación de puestos 
y prebendas era fórmula incom-
patible con la política del partido 
moderado. Nosotros aceptábamos 
gustosos al general y á los suyos, 
sin condiciones; ya veríamos lo 
que cada uno, personal, indivi-
dualmente, merecía y conquis-
taba. 
En lugar de tener fe en nosotros 
el general José Miguel Gómez 
se entregó á las exaltadas predi-
caciones de Ferrara, de Villuen-
das y de Zayas. Entonces comen-
zó su vencimiento y su derrota. 
Un partido no es, no debe ser 
una conjunción de descontentos, 
de despechados. Hay que alimen-
tar sus aspiraciones con el ideal, 
con el bien, con el amor á la pa-
tria. Nadie ha sincerado todavía 
el conato de revolución que feliz-
mente abortó y no es un secreto 
que detrás de él había instigado-
res, propulsores conocidos. 
El partido liberal se l imita á 
pedir la amnistía, sin que se de-
puren los hechos, y nada más. 
El primer vicio del movimien-
to insurreccional, intentado con 
bastantes armas y con dinero, 
fué el de haberse quedado en tie-
rra los capitanes arañas que lo 
idearon. Hubo nostaglicos de la 
guerra á quienes se engañó y que 
por no haber perdido todavía los 
hábitos de la manigua, encontra-
ron de perlas la aventura. Hoy es-
tán arrepentidos. No hay intento-
na revolucionaria posible, sin que 
figuren á su frente, de modo ma-
terial y efectivo, el hombre ó los 
hombres que la encarnan. 
En el pueblo tampoco halló 
eco el suicida propósito de los 
alzados, porque el pueblo cuba-
no es trabajador, es cuerdo y no 
le gusta que le molesten con 
exigencias políticas. A q u í lo 
distintivo, lo característico es la 
aversión por la cosa pública. Que 
no me fastidie el Gobierno, esa es 
la aspiración casi única del labo-
rioso pueblo de Cuba. Un Go-
bierno que no se oiga, que no se 
sienta, un Gobierno invisible, 
ese es el Gobierno ideal para 
nuestra raza. 
Tal despego hacia los apuntos 
generales, que afectan á la comu-
nidad, es el que distancia, retrae 
é inhibe de las elecciones á la 
gran masa neutra del país. Nues-
tro partido, el más poderoso, el 
más nutrido, no ha llegado á 
alcanzar, por eso mismo, más 
que un sabor esencialmente bu-
rocrático. Ahora, se impone la 
reconstitución del partido mo-
derado, incorporando á sus filas 
valiosos elementos sociales que 
no sean legiones de empleados y 
de presupuestívoros. 
E l valor de nuestro programa 
y la rectitud de las intenciones 
que nos mueven, permitirán que 
asociemos á nuestra obra á los 
indiferentes, á los que pasiva-
mente contemplan las luchas-
por el poder. 
A esta lucha ha quedado re-
ducido todo, por no disponer del 
partido de oposición verdad, 
que se acomode á la idea de no 
ser usufructuario del poder.' E l 
partido liberal quiere el poder, y 
no quiere más que eso. De ahí 
su falta de arraigo. Mientras no 
se resigne, con desinterés, á ser 
un partido de oposición serio, 
fiscalizador, de orden y no otra 
cosa, su causa estará irremisible-
mente perdida. 
Hay algún elemento suelto en 
política, que por su mérito inte-
lectual innegable, es lástima no 
ofrezca una esperanza en este ge-
neral desconcierto. Me refiero á 
Sanguily. Este hombre singular, 
que reveló especialísimas dotes 
como pedagogo, como Director 
del Instituto, que es genial para 
tratar á los niños, en política 
sabe siempre lo que no quiere, pero 
nunca lo que quiere. 
Yo le estimo y le admiro mu-
cho personalmente, pero no pue-
do ocultar que me latiman estos 
sus dos fundamentales defectos: 
su creencia de que siempre está 
perseguido y su hostilidad y ma-
levolencia hacia los que tr iun-
fan. Lo primero no es monoma-
nía persecutoria, pero es' la in-
dulgente acogida para todo el 
que le lleva un chisme ó un cuen-
to, en que se trasluzcan amena-
zas ó rencores hacia su persona. 
Lo segundo, es excepcional y cu-
rioso; basta que una persona pro-
nuncie un brillante discurso, por 
ejemplo, para que se capte un 
enemigo seguro é inevitable: San-
guily. 
Voy á poner punto final á es-
tas manifestaciones, hechas á re-
querimientos del D I A R I O DE L A 
M A R I N A , con algo personal, sub-
jetivo. Dejo el Gobierno en Mar-
zo para ir á la Cámara en A b r i l , 
por estimar que desde aquel sitio 
seré más útil. Si el Presidente 
me necesitase, apesar de todo no 
le abandonaría: sacrificaría hasta 
intereses económicos y de fami-
lia. Los que tenemos hijos y 
grandes necesidades, los que ca-
recemos de fortuna y pensamos 
en el mañana, no pedemos sen-
tirnos satisfechos en cargos como 
estos, tan llenos de trabajo y sin-
sabores, y tan mal retribuidos. 
Anhelo otras cosas, pienso ci-
mentar y desenvolver mi bufete 
de abogado. Las aspiraciones 
fundadas en la laboriosidad y e n 
la honrada conducta son legíti-
mas. Ignoro si se reconstituirá 
el Gabinete, si saldré solo ó acom-
pañado. Unicamente puedo de-
cir que el Dr. O'Farrill hace ver-
daderos sacrificios, por civismo, 
abandonando sus ocupaciones 
profesionales y que desea de-
jar su puesto; y que el General 
Montalvo no solo es solicitado 
por alguna empresa para regir 
sus negocios, sino que además 
tiene la constante nostalgia de 
<!su Presidio", como él lo llama. 
En fin, el tiempo dirá. En es-
tos difíciles cargos los que poseen 
aptitudes, no quieren ó no les 
conviene ejercerlos. Y aquellos 
que quieren ó á que les conviene, 
no suelen tener aptitudes. Ade-
más, ocurren con ellos, lo que con 
ciertos matrimonios. Antes de 
con traerlos, todo son halagos y 
alicientes; después de contraidos 
surge el arrepentimiento, el has-
tío". 
O l í B M 
El hermoso vapor correo A l -
fonso X I I I , que á consecuencia 
de un violento huracán que lo 
azotó en la tarde y noche del 24 y 
todo el día 25 del pasado mes de 
Diciembre, limitando el andar 
del buque á 4 millas por hora, 
demoró su arriba hasta el medio 
día de ayer, ha traído al seno de 
su querida familia y sus excelen-
tes amigos ai que lo es nuestro 
muy afectísimo, señor don Cos-
me JtManco Herrera, respetable 
naviero, Presidente de la Empre-
sa del D I A R I O B E LA M A R I N A y 
de la Fábrica de cerveza La Tro-
pical. 
E l distinguido viajero llega 
felizmente muy restablecido de 
la enfermedad que lo aquejó du-
rante su permanencia en España. 
A recibirlo acudieron en diversos 
remolcadores: sus hijos, su her-
mano don José y los empleados 
de su casa naviera; la Directiva y 
el Administrador de La Tropical; 
la Directiva, el Director, Admi-
nistrador y redactores del DIARIO, 
y numerosos amigos particulares. 
A todos abrazó conmovido el 
Sr. Blanco Herrera, por cuyo 
afortunado regreso á este país de 
sus íntimos afectos y esta socie-
dad donde goza de tan alta esti-
mación por sus relevantes pren-
das, le damos la más cordial 
bienvenida. 
1 4 P R E N S A 
Dicen de San Petersburgo que 
el almirante Rojestvensky acusa 
á Inglaterra de haber ordenado 
á su escuadra en aguas de Orien-
te que estuviera dispuesta para 
aniquilar á la escuadra rusa en 
el caso de que Togo fuera venci-
do, y afirma que esas órdenes 
fueron cumplidas, pues la escua-
dra británica estuvo dispuesta 
para atacarle si resultaba victo-
rioso. 
La denuncia del almirante 
ruso es grave; pero lo sería más 
si no pareciese hecha para in-
fluir en el Consejo de guerra que 
le va á juzgar por la derrota de 
su escuadra; y quizá le perjudi-
que si dicho Consejo se da á pen-
sar que esa actitud de la escua-
dra británica pudiera explicar 
la conducta del almirante ruso 
prefiriendo caer prisionero de 
Togo que ser despedazado pol-
los ingleses. 
De todos modos, resulta muy 
extraño que Rojestvensky estu-
viera tan enterado de los movi-
mientos y designios de esa A r -
mada el dia del combate en el 
estrecho de Corea y tan ignoran-
te de los de la armada japonesa, 
que debiera haber sido su única 
preocupación. 
Con semejante salida, parece-
nos que el almirante ruso se que-
bró el único hueso que le quedó 
eano en Corea. 
Pocos hombres tienen la suer-
te del joven de San Antonio de 
los Baños que anteayer se cayó 
del últ imo piso de la torre de la 
iglesia sin causarse la menor le-
sión, como si hubiese descendido 
con para-caídas y sobre un lecho 
de algodón en rama. 
La prensa se ocupó días pasa-
dos—y nosotros hemos recogido 
el rumor—de que en la Cárcel de 
Santiago de Cuba había ocurrido 
algo grave que hacía necesario 
una información por parte de las 
autoridades., 
No sabemos si esa información 
se ha hecho; pero entretanto, en 
nuestro deseo de ser imparciales, 
se nos impone el deber, que cum-
plimos espontáneamente, de ha-
cer constar lo que acerca del 
asunto encontramos hoy en E l 
Cubano Libre. 
Dice el colega: 
H a c i é n d o n o s eco de la prensa h a b a -
nera que, con insistencia, v e n í a hablan-
do de u n suceso ocur r ido en la C á r c e l 
de esta c iudad, enviamos, en la t a rde 
de ayer, á uno de nuestroe repórters, 
para que se entrevis tara con e l p r i m e r 
jefe de dicho establecimiento penal , 
s e ñ o r Bust i l los , el cual nos d i j o que, 
efectivamente, e l d í a de Koche Buena 
h a b í a n sido arrojados, po r los presos 
de la galera n ú m . 7, á l a calle, y por 
nua de las ventanas que dan á la calle 
del Hosp i t a l , var ios papeles con las s i -
guientes inscr ipciones: " P u e b l o : l a 
i n q u i s i c i ó n en la C á r c e l " ; "Goberna-
dor: piedad'7; y que, por sus i n v e s t i -
gaciones, h a b í a logrado saber que e l 
autor de é s to s era e l penado M a n u e l 
Soto Luzaldo , r ec lu ido por e l de l i to de 
rap to . 
E l Sr. Bas t i l l e s l l a m ó , á presencia 
nuestra, a l c i tado penado, e l cual HOS 
di jo que, efectivamente, habiendo sido 
recluidos, él y otros presos, en la gale-
ra n ú m . 7, injustamente, c o n c i b i ó l a 
idea de lanzar esos papeles; pero quo 
d e s p u é s de haberlo hecho, le pesaba, 
pues r e c o n o c í a que el jefe de la C á r c e l 
era nn hombre jus to , y que j a m á s ha 
estado ese establecimiento en mejores 
condiciones. Lamenta el haberse deja-
do l l evar por los c r imina les que lo i n « 
dujeron á lanzar á la calle esas p roc la -
mas subversivas; y, en presencia nues-
tra , p r o m e t i ó a l Sr. Bas t i l l es observar 
la mejor conducta en el es tablecimien-
to, para que se le separara de los pre-
sos de l pat io . 
De este modo quedan á salvo de l a 
ca lumnia los prest igios oficiales y la 
buena r e p u t a c i ó n persona del s e ñ o r 
B u s t i l l o . 
Lo celebramos. 
En el reparto de los 3 millones 
concedidos con destino á Obras 
Públicas, se consignan á Guan-
tánamo 50.000 pesos para la cons-
t ru cción de su tan necesario acue-
ducto. 
Con tal motivo F l Obrero se 
muestra lleno de gratitud para 
el partido moderado y para el 
señor Duque Estrada que no cesó 
un instante de trabajar por con-
seguir aquella trascendental me-
jora, y dice: 
A p l a u d i m o s , pues, sus gestiones en 
obsequio de nuestra c i u d a d : démosle? 
las gracias m á s cumpl idas a l E j e c a t i v o 
por sus nobles i n i c i a t i v a s en ese s e n t i -
do y á todos los que t an s e ñ a l a d a m e n t e 
se han interesado de este asante, p r i n - . 
cipalaaeate á nuestro colega el DIARÍO 
DE LA. MARINA, que con su a u t o r i d a d 
reconocida é inf luencia innegable supo 
prestarnos apoyo para la r e a l i z a c i ó i » 
de obra t a n ú t i I . 
A todos M Obrero Ies p r o d i g a s n » 
p l á c e m e s y f e l i c i t a á ISTuevitas porque 
dent ro de m u y poco t i e m p o ha de tener 
lo que tanto ha suspirado, gracias á l a » 
buenas é inapreciables gestiones d e t 
p a r t i d o m o d e r a d o . 
E l D I A R I O acepta reconooido 
V i v a l a guerra! 
V i v a la paz entre nosotros los cu-
banos! Se acabaron los guapos y los pa-
seos en a u t o m ó v i l e s de guagua. V i -
va la guerra contra los mosquitos! 
G u e r r a G u e r r a G u e r r a 
Ayudemos al Departamento de Sani-
dad, destruyendo los mosquitos. Acabe-
mos con la cr ía . 
H a y que aniquilarlos á todo trance. 
E n s e ñ e m o s á los n iños á matarlos. Los 
mosquitos no solo t rasmiten la fiebre 
amari l la sino otras enfermedades. 
Cantan sin af inación; no dejan dormir ; 
clavan la t rompa sin permiso: chupan la 
sangre y se van! Eso merece la muer-
te violenta. 
Quemando en las habitaciones sobre 
ascuas P O L V O S P I R E T R I , se atolon-
dran con el humo y caen los mosquitos 
en el suelo y al l í zapatazo l i m p i o . L a 
mejor hora de quemar los polvos es á 
n r ima noche, tres ó cuatro horas antes de 
acostarse. Los P O L V O S P I R E T K I se 
venden en la Botica S A N JOSE del doc-
tor Gonzá lez calle de la Habana n ú m e r o 
112 esquina á Lampar i l l a . A l l í se vende 
t a m b i é n el famoso 
LICOR BE BREA BELDR 60NZÍIEZ 
que es el remedio soberano contra los ca-
tarros, toses, asma y bronquit is . Al l í se 
vende el célebre 
TE JAPONES DEL M GONZALEZ 
el favorito de las damas, que ha resuelto 
el problema do la curación del e x t r e ñ i -
m i e n í o . Y se vende t a m b i é n la 
PASTEÜEINA DEL DR GONZALEZ 
que es el mejor an t i sép t ico para la boca. 
Las señoras elegantes se lavan los dientes 
todos los d ías con una copa de agua en 
la que se pone media cucharada de Pas-
teurina. As í queda la boca h á g a n t e y 
lista hasta para besar. 
¡ Y i v a l a F a z y G u e r r a 
á l o s m o s q u i t o s y a l m a l I m m o r 
B o t i c a S A N J O S E 
H ü b a n a m i m e r o 112. H a l m u a 
Cta. 8 E 2 
G A S T O R I A 
p a r a F á r v i i l o s y N i ñ o s 
En l i s o por m á s ds T r e i n t a M o s 
Juleva la 
f irma de 
I F Q 
Sra SBÍ ifegP 
de lujo extraordinario, media-
nos y corrientes. Desde lo m á s 
selecto, hasta lo m á s út i l . TJna 
visi ta y se convencerá de que 
no se ex aj era. 
J. BORBOLLA COMPOSTELA 56. 
1 en 
L I A N T E S BLANCO 
D E Ira CIJASK 
Y D K TOJDOS T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 1 0 q u i l a t e s de peso, suel tos 
y i non tados en j oyas y Jtelojes o r o s ó -
l i d o de 14. y 18 q u i l a t e s . 
A c í i b a n de r e c i b i r s e l i l t i m a s n o v e -
dades e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
CE BLANCO E HIJO 
(Hatana) Angeles numero 9. 
Saluda cariñosamente á sus clientes y lea 
desea un próspero y feJiz año nuevo; muclia 
más salud que pesetas, para que no gasten 
UN CENTAVO en BOTICA; pero si necesita» 
alguna vez medicinas, acuérdense que vive 
AMISTAD 68, ESQ. A SAN MIGUEL 
D O N D E E N C O N T R A R A N L A S 
Que quieran ser siempre jóvenes, tener sua-
ve y sedoso el cabello, evitar la caída, aumen-
tar el crecimiento y recuperar de nuevo el ce 
liOR CASTAño ó NEGKO permanente de la j u 
ventud, el incomparable TÓNICO HABANERO, 
que con 3 ó 4 aplicaciones sin lavado antes ni 
después, se logra positivo resultado: No man-
cha ni ensucia. 
e 30 2 e 




iSIs v Hernias ó oue-
praduras. 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
4:9 H A B A S A 49 
c 20 E 
TamMén preparo 7 vendo 
— DE — 
Z A É Z A P Á R R I L L A 
De insuperables resultados para puriñear l ia 
SANGRE y regenerar el sistema, y curar as 
enfermedades de la 
P I E L , H I G A D O Y R I Ñ O N E S 
Basta un solo frasco para que desaparezcan 
las herpes, eczemas, ronchas, nerikipplas, escar-
latinas etc. Con dos frascos, garantizo la cu-
ración de TODO FLUJO CIÁNICO de cualquier 
origen que sea y con 4 ó 6 frascos, os veriea 
libre de INFARTOS, TUMORES, ESCRÓFULAS, 
PLACAS 6 LLAGAS sifilíticas y REUMATISMO. 
¡OIDLO B I E N ! 
No perdáis tiempo y dinero tomando medi-
camentos tan inútiles á la salud como perju-
diciales al bolsillo, perdiendo lastimosamenie 
tiempo y dinero. Con los PAPELILLO»TOl 
DR. GARDANO no hay temor á eaos desenga-
ños. Seguridad absoluta del resultado logra-i; 
reis siempre efue queráis curaros radicalmen-* 
te "DIARREAS CRONICAS, CATARRO IN-I 
TESTINAL, PUJOS, COLICOS y D I S E N T I 
RIA. * 
Para los qns digieren mal 
Sufren DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, AGRIOS y 
VÓMITOS después de las comidas; tienen PB¡o 
SADEZ, ARDOR y DOLOR' de ESTOMAGO 
NADA SUPERA EN RESULTADOS AJJ 
DIGESTIVO GARDANO 
Porque ademas de tonificar ol tubo digestí-^ 
vo, vigorizar el estómago, normalizar sus fum 
clones, aumentar la nutrición, abrir el apeti* 
to, se logra completa digestión por fuerte» 
que se coma. 
Estos productos se venden en Amistad 68» 
alt. 6-31 
— D E — 
c 18 1E 
Lo recetan los méd icos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y a n t i g a s t r á l -
gico, C U R A el 98 por 10!) d é l o s enfermos 
del estómago c imteslinos, aunque sus do-
lencias sean de m á s de 30 años pe a n t i g ü e -
dad y hayan fracasado todos los d e m á s me-
dicamentos. C ü l l A e l dolor de e s t ó m a g o -
las acedías , agua de boca, v ó m i t o s , la i n -
d iges t ión , las dispepsias, e s t r e ü i m i e n t o , 
diarrea y d i sen te r í a , d i l a t ac ión del es tó , 
mago, ú lcera del e s t ó m a g o , neurastenia 
gás t r ica , hipocloridria , anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nu t r i c ión completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo misino pa-
ra el enfermo que para el que e s t á sano, 
p u d i é n d o s e tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tuc ión de ellas y de los licores de rassa. 
Es de éx i to seguro en las diarreas de los 
n iños . en todas las edades. N o solo CU-
R A , sino que obra como prevent ivo, i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce años de é x i t o s 
constantes. Ex í j a se en las etiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de fábr ica registrada. 
De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30, 
farmacia, M a d r i d , y principales de Es-
p a ñ a , Europa y A m é r i c a . 
Agente para la isla de Cuba J . Rafecaa 
N o l l a y Teniente Rey n ú m e r o 12 H a -
bana. 
Depositarios: V d a . de S a r r á é hijo T te . 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
E Y 
POR 
J O R G E O H N E T 
(Esta novela, publicada por la casa de París 
ce Ch. Rouret, se halla de venta en "La Mo-
«kica Poesía", Obispo 1S5.) 
(CONTINUA) 
— ¿ S u p o n g o que no h a b r á ven ido us-
ted ú n i c a m e n t e para contarme patara-
rr.tas?—respuso el m a r q u é s enceuciendo 
un c i g a r r i l l o . 
Rascol sacó su pipa, una m a g n í f i c a 
espuma de mar a r t í s t i c a m e n t e culotada, 
la l l enó de tabaco y e m p e z ó á fumar 
antes de responder. Toda la diferen-
cia entre las dos escuelas á que perte-
n e c í a n aquellos dos hombres, l a gra-
d u a c i ó n social que mediaba entre eílos, 
c o n s i s t í a en la p e q u e ñ a diferencia de 
que Rascol tuteaba groseramente á Eo-
ger, mient ras é s t e t r a t ó s iempre de 
" u s t e d " á su c ó m p l i c e : y , d i o i é u d o l e 
" u s t e d " , le m a n t e n í a m á s alejado, que 
si le hubiese rec ib ido sentado y de ján -
dole de pie, como á un cr iado. 
—Tengo que darte cuenta de las 
operaciones cor r ien tes ,—di jo Eascol 
lauzando una enorme bocanada de h u -
m o . — E l caballo que enviaste á las ca-
rreras de Asco t t estuvo h a b i l í s i n i a m e n -
&e d i r i g i d o por L e m l e t t ; los hoolnnakers 
ban pagado dos m i l l ibras . Este es uu 
uegociejo p e q u e ñ o ; pero a l l á va ot ro 
mejor: en Spa, el obeso R o t t e r d a m les 
ha ganado doscientos diez m i l francos á 
los puntos del C í r c u l o . Se le espera en 
D i ñ a n . Creo que eso va c a l d e á n d o s e . 
H a enviado cincuenta por ciento, que 
h a c í a n falta. V e i l l e u r e s t á en Yiena , 
en donde M i r e v a u l t le ha presentado 
como b a r ó n de la Etourget te . Y a ú n 
hay m á s ; se le recibe y e s t á dispuesto 
á t rabajar . En t re tan to y para distraer-
se, mantiene relaciones í n t i m a s con la 
s e ñ o r a Golscheider, la mujer del ban-
quero ant iguo f a m i l i a r de B i s m a r k . 
¡ E h . a h í tienes, el enemigo he red i t a r io ! 
L a s i m p á t i c a Georgiua Du lac se ha 
compromet ido á i n t r o d u c i r á uno de 
nuestros hombres, diciendo que es su 
amante, en una sociedad de viejas que 
se r e ú n e n en I s eu i l l y á j u g a r ai rams. 
E l prestamista de la calle Lepele t ie r 
nos advier te que tiene, en casa de uno 
de sus parroquianos, calle Eeuries-d ' 
A r t o i s , en una casa de fáci l acceso, un 
d e p ó s i t o de siete cuadros de la escuela 
inglesa del siglo dieciocho, de m u c h í -
simo m é r i t o . Para estos e n c o u t r a r í a -
raos en seguida q u i é n se los llevase á 
A m é r i c a , y a l mismo t i empo p o d r í a m o s 
vender el Eembrand t y e l M i l l e t que 
nos quedan. 
Eascol ca l ló . Eoger le h a b í a escu-
chado afectando un semblante impene-
t rable . D e s p u é s , malhumorado, t i r ó 
el c i g a r r i l l o y repuso secamente: 
— T o d o eso es id io t a , y usted me ha-
r á el favor de i m p e d i r que c o n t i n ú e a 
esos gastos. l í o quiero apuestas de 
caballos, n i j ugad i t a s de mujeres, n i 
sustracciones de objetos a r t í s t i c o s , n i 
chalaueos de objetos robados. Deje us-
ted á Ro t t e rdam y á V e i l l e u r en paz, 
puesto que no nos exponen á n i n g ú n 
pe l ig ro n i pueden comprometernos si 
acaso les echasen el guante. Pero no 
quiero que c o n t i n ú e n esas operaciones 
ambiguas y obscuras, n i esos robos ma l 
hechos. E n v í s p e r a s de un negocio 
tan impor t an t e como é s t e en que estoy 
compromet ido, no debemos dis t raernos 
con r i d i cu l a s r a t e r í a s . Juguemos en 
grande y dejemos todo eso á los caba-
Ueritos de i n d u s t r i a de menor c u a n t í a . 
A cada cual lo suyo. 
—Se o b e d e c e r á , p r í u c i p c , — d i jo Eas-
col con s a r c á s t i c a deferencia.—La afi-
c ión por las grandes empresas es ona 
buena cosa. Pero no hay que escupir 
sobre e l pan que nos ha a l imentado 
duran te mucho t iempo. L a a s o c i a c i ó n 
va á disolverse y es l á s t i m a . T a l vez 
lo sientas. 
— S i lo siento, s iempre h a b r á t i empo 
de v o l v e r á empezar. Pero yo no debo 
c o n v e r t i r m e en salteador de caminos, 
estoy en v í s p e r a s de dar le el asalto a l 
Banco de Franc ia . 
—Tienes r a z ó n , h i jo m í o . K a b l a s 
como un l i b ro . v 
— D e s p u é s de eso, puede usted ce-
r r a r m e el campo; ya tengo con q u é ves-
t i r m e . 
— Y no es una o p e r a c i ó n b a l a d í . H a y 
que cuidarse mucho la personita. Es 
un cap i t a l . 
Eascol d e s a p a r e c i ó y Eoger e n t r ó en 
su cuarto-tocador. Y a h a b í a cerrado 
la noche, una noche dulce, silenciosa, 
t ransparente y estrellada, cuando el 
m a r q u é s de P r é d a l g o n d e , vestido con 
traje de etiqueta, bajo l a escalinata á 
la t e r m i n a c i ó n de la cual estaba espe-
r á n d o l e su v i c to r i a , enganchada á dos 
caballos bayos bieu conocidos. E l se-
ñ o r de -San Vicente , grave y encorba-
tado, con su aire venerable y sus cabe-
llos grises, se paseaba por el pa t io con 
el g a b á n al brazo. E n nada recorda-
ba el t i po p a t i b u l a r i o de Eascol. Pa-
r e c í a u u d i p l o m á t i c o viejo. 
—Hace una noche de l ic iosa .—di jo 
con acento elegiaco:—se oye la mar co-
mo s i e s t u v i é s e m o s en la p laya. 
—Suba usted, quer ido t í o , — i n t e -
r r u m p i ó Eoger;—vamos retrasados y 
nos lo e c h a r á n en cara. 
I b a n a l Casino, en el cnal h a b í a una 
r e p r e s e n t a c i ó n á beneficio de los po-
bres patrocinada por las doce muje-
res m á s notables de la a l t a sociedad 
mundana. Las banderas y las flores 
b r i l l a b a n i luminadas por la luz y ent re 
una m u l t i t u d de trajes negros y de 
vestidos claros; y la c a n d a d se p r a c t i -
caba bajo las apariencias del placer . 
Hombres y mujeres, reunidos se pre-
texto de hacer el b ien , char laban, r e í a n , 
coqueteaban, cambiando entre s í mur -
muraciones, i r o n í a s y ternuras. Cuan-
do Eoger a p a r e c i ó , la pres identa d i j o 
m i r ando á su c o m i t é y con sonrisa 
v ic to r iosa : 
— A q u í tenemos á nuestro hermoso 
m a r q u é s . 
E l caminaba repar t iendo saludos con 
gracia exquisi ta , y el sufragio de todas 
aquellas mujeres que le consagraban 
rey de la moda cou un m u r m u l l o aca-
r i c i ado r de alabanzas, s u b í a hasta él 
e n v o l v i é n d o l e en una especie de g l o r i a 
embriagadora . Era , y él a s í lo com-
p r e n d í a , el soberano incontestable de 
aquella r e u n i ó n de elegantes, de ho l -
gazanes, de grandes s e ñ o r e s , de aven-
tureros conocidos, que, considerados 
aisladamente, p o d í a n ser cr i t icados , 
pero que en bloque, confundidos eu la 
suntuosidad del cuadro, o f rec í an apa-
riencias indiscut ib les de buen tono y 
de in tachable mora l i dad . Y si esto 
era as í , ¿no m e r e c í a P r é d a l g o n d e ser 
aclamado rey, puesto que á m a r a v i l l a 
s a b í a d i s i m u l a r con su belleza de ma-
cho, su agradable apar iencia , su dis-
t i n c i ó n impecable y su h ida lga apos-
tura , todas las faltas infames de su 
verdadera personalidad? 
A l l í h a b í a , c o d e á n d o s e con unas 
cuantas mujeres honestas y un p u ñ a d o 
de hombres probos, madres de f a m i -
l ias que a c u d í a n d ia r iamente á sus c i -
tas, mientras sus hijas coqueteaban coa 
j ó v e n e s que estaban m u y lejos de pen-
sar en casarse; banqueros respetables, 
aristocrat izados por el rey en sus mo-
mentos de apuros y m á s condecorados 
que los generales heroicos ó los ar t is tas 
geniales, y que empezaron siendo unos 
p i l l o s ; hidaldos descendientes de la; 
cruzadas que v i v í a n de sus t rampas 
el c í r c u l o ó que no pagaban sus deu-
das en la Bolsa; antiguas mujeres per-
didas, casadas con i m b é c i l e s m u y r i -
cos y de buena fami l i a , que o l v i d a b a n 
sus antiguas disipaciones, a j u s t á n d o s e 
á una d e v o c i ó n r igor i s t a y sincera; a l -
gunos periodistas reputados que defen-
d í a n á la f a m i l i a con una mano y prac-
t icaban el chantage con la otra. Y to-
da aquel la amalgama de vicios , de de-
bi l idades; de v e r g ü e n z a s bien lavadas, 
b i e n peinadas, b ien vestidas y b ien 
retocadas, fingía la i l u s i ó n de algo m u y 
correcto, de que era jefe reconocido y 
aclamado el m a r q u é s de P r é d a l g o n d e . 
E e y de P a r í s , en T r o u v i l l e , en e l Bos-
que, en los c í r cu lo s , en los salones, so-
Hre el houlevard. Eey de l Par is adu l -
terado, obscuro y siniestro, pero no del 
P a r í s laborioso, honrado, sano, que 
cons t i tuye el verdadero c o r a z ó n y e l 
ve rdadero cerebro de F ranc ia . Eey 
del P a r í s de la o r g í a de l a estupidez, 
de l a p r o d i g a l i d a d ; no de l P a r í s sabio, 
in te l igente y e c o n ó m i c o . Eey de l Pa-
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las frases benévolas del colega por 
más que en lo de ese acueducto 
no ha hecho otra cosa que loque 
siempre hizo en obsequio de aque-
llos adelantos y mejoras que pro-
pendan al desarrollo de la r i -
queza del país y á la cultura de 
sus habitantes; esto es, prestar 
atención á las reclamaciones de 
la opinión pública y apoyarlas en 
lo que tienen de justas y legíti-
mas, objeto hoy preferente de es-
ta publicación. 
Veáse cómo explica nuestro 
colega La Opinión Nacional el 
silencio que observan los perió-
dicos de la Habana acerca del 
balance de fin de año: 
N o puede hacerse el balance del a ñ o , 
sin tocar muchos corazones y s in las t i -
mar muchas conciencias. Y no le i n -
teresa al Gobierno, n i al p a r t i d o guber-
namental , n i tampoco á las oposiciones, 
extender las r a í c e s del odio, fecundar 
el rencor, n i a b r i r abismos entre los 
cubanos. 
¡Hombre! Cualquiera creería 
que no hay más que «partidas fa-
llidas» que apuntar en su ba-
lance. 
¡Pues qué! ¿no quedan grandes 
existencias de esperanzas en al-
miicenes? 
¡Pobres de nosotros si tuviése-
mos que renunciar á ellas! 
E l afío de 1905, le deja dicho en su 
testamento a l de 1906: 
"Traba ja por el b ien y la fe l ic idad 
de este pueblo ; cuyo pa t r i o t i smo es tan 
firme, que no lo han deshecho las fu-
r ias desencadenadas sobre su cabe-
z a " . . . 
Y he a h í el mejor balance: el de la 
real idad, que i l u m i n a la senda de l por-
ven i r . 
E l o t ro balance que quiere e l DIA-
EIO, lo h a r á la H i s t o r i a cuando no per-
j u d i q u e á la paz y á la so l ida r idad cu-
bana. 
Sería la primera vez que la 
Historia fuese perjudicial á los 
que la hacen. 
Lo corriente es que lo sea para 
quienes la escriben. 
Por eso nos explicamos la abs-
tención del colega y él se expli-
cará á su vez la nuestra, teniendo 
en cuenta aquel consejo: 
Si quieres ser feliz, como me dices, 
no analices, muchacho, no analices. 
Acusamos recibo de los si-
guientes libros, follletos y Revis-
tas: 




Memoria de los trabajos reali-
zados por la Junta Directiva de 
la Asociación de la Prensa de Cu-
ba desde el día l9 de Enero de 
1905 hasta el 31 de Diciembre de 
dicho año, por el Secretario Mo-
desto Morales Díaz. 
Enrique Villuendas.— Discurso 
pronunciado en la velada que en 
homenage á su memoria se cele-
bró en el teatro Payret la noche 
del 22 de Noviembre de 1905. 
La Lectura.— Revista quince-
nal de Ciencias y Artes, número 
60, correspondiente á Diciembre 
últ imo. Madrid. 
Letras.—Revista quincenal, di-





F O O D 
S i qu ie re V d . u n buen 
a l imen to p a r a s u n i ñ o , 
u n a l imen to r e c o m e n » 
d a d o po r los M é d i c o s , 
u n * a l i m e n t o que con» 
t iene una gran c a n t i d a d 
de componentes dige» 
s t ivos , u n a l imen to que 
nu t re , sostiene y a y u d a 
a l c r ec imien to y f u t u r a 
buena s a l u d de s u n i ñ o , 
p ruebe e l " M E L L I N ' S 
F O O D " . ^ 
L e env ia remos una 
mues t ra , p a r a que lo 
pruebe , l i b r e de gastos. 
Mellin's Food Co. Boston, Masa. 
se cura temando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la curación completa. 
Los principales médicos la reoecau. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
bonell y Carlos Garrido. Habana. 
Muy reconocidos á la atención 
de los autores que nos honran 
enviándonos ejemplares. 
Habiendo recibido de la Coru-
ña la comisión de hacer llegar á 
Puentes Grandes el nombramien-
to de miembro corresponsal de la 
Academia Gallega que acaba de 
•establecerse en la capital de aque-
lla región, extendido á nombre 
del señor Borrero Echevarría, y 
por nosotros cumplido este en-
cargo en carta particular; hé aquí 
la contestación con que nos hon-
ra el elegantísimo y brillante es-
critor cubano, la cual, aunque no 
destinada á la publicidad, no va-
cilamos en dar á conocer á nues-
tros lectores para que paladeen 
ese trozo de prosa exquisita por 
la forma y por los sentimientos 
que expresa. 
He aquí la carta del ilustre 
profesor de nuestra Universidad, 
y eminente literato, cuyo nom-
bre es tan popular y admirado 
en esta isla: 
Puentes Grandes S de Énero d& 1906 
M i quer ido amigo: D é m e su mano 
para q u é se la estreche agradecido. ¿Có-
mo no he de aceptar l a d i s t i n c i ó n de 
que, por parte de la Academia Galle-
ga, se me hace objeto?... Me ha conmo-
v ido honda y dulcemente este hecho en 
que ha tenido usted tan directa como 
delicada p a r t i c i p a c i ó n , y que responde 
en esfera m á s ampl i a á los sent imien-
tos de perfecta in te l igencia y de noble 
y desinteresada s i m p a t í a que en el 
mundo del arte y en la v i d a social nos 
unieron á usted y á raí d ignif icando en 
todas ocasiones nuestro t ra to . 
S i á gente extrafm, en condiciones 
m u y diversas de lugar y t iempo, y por 
v i r t u d del comercio in te lec tual que con 
ella por los l ibros que son s.u obra te-
nemos, nos une á las veces un senti-
miento de profunda s i m p a t í a ¿qué no 
s e r á dentro de la hermosa c o m u n i ó n 
del A r t e , t r a t á n d o s e de hermanos, cu-
ya capacidad e s t é t i c a es la nuestra, á 
cuya p s i c o l o g í a genial responde acaso 
como una r e v e l a c i ó n euternecedora, i n -
dic io del parentesco permanente, lo 
que hay de m á s inmanente en nuestra 
alma? 
N o rae son e x t r a ñ a s , usted lo sabe, 
las emociones p o é t i c a s del a lma de sus 
c o n t e r r á n e o s : d e b í en m i adolescencia 
a l n ú m e r o de los bardos galicianos la 
p e r c e p c i ó n de matices l í r i cos melan-
c ó l i c a m e n t e t r á g i c o s , que fueron enton-
ces matices de m i p rop ia sensibi l idad, 
y que hoy, en la edad madura, a l t r a v é s 
de los cambios que o n g i m i en nosotros 
a l evolucionar, nuestra conciencia, no 
puedo contemplar sin un sent imiento de 
amor en que se interesan ya por igua^ 
m i co razón y m i inte l igencia . N o se-
rá , pues, del todo un e x t r a ñ o para los 
d is t inguidos miembros de la Academia 
Gallega quien siente as í ; y s i el honor 
que hoy b e n é v o l a me hace n o m b r á n d o -
me á ?ma su socio correspondiente 
me mueve á recordar como m i dnico 
merecimiento real ante e l la aquellas 
devociones l i terar ias , me hago la i l u -
s ión de creer que por mis relaciones 
desde hoy m á s í n t i m a s con los pensa-
dores de aquel p r i v i l e g i a d o p a í s han 
de fortificarse con gran provecho raio 
los v í n c u l o s de intensa s i m p a t í a que á 
sus letras corno e x p r e s i ó n depurada de 
su interesente v ida mental , me unie-
ron siempre. 
A h o r a ¿qué m á s decir á usted, a m i -
go mío? Debo á su exquis i ta c o r t e s í a 
de usted una sa t i s facc ión mora l í n t i m a 
y sana: gracias una vez m á s , por e l lo! 
Si hoy, y cuando ya ñ a q u e a u mis siem-
pre escasas fuerzas mentales^ no puedo 
corresponder, como quisiera, con t ra-
bajos de aliento a l e s t í m u l o generoso 
de esta d i s t i n c i ó n , tenga por su mejor 
f ru to el bien que con su afecto me hace. 
M a ñ a n a t e n d r é el honor de costestar 
como debo el oficio del s e ñ o r Sacreta-
r i o de la Academia . 
M u y cordialmente de usted s. y a. 
Estébaa Borrero Echevarría. 
Una aclaración por único co-
mentario. 
Está en un error el señor Bo-
rrero al creer que debe á nuestra 
cortesía la satisfacción de su 
nombramiento. 
Débela ásus méritos relevan-
tes y al amor que ha sentido 
siempre por la infortunada tie-
rra gallega, donde se le co noce y 
se le quiere de veras. 
L O S M E J O R E S 
Retratos al platino á precios 
muv reducidos. 
O t e r o y Co lominas , f o t ó g r a f o s . -San 
R a l a e l n ú m e r o 3 'J . 
Don Ramón Pérez 
E n la grata c o m p a ñ í a de su d i s t i n -
gu ida esposa y su'encantadora sob r i -
na, con quienes r ea l i zó su v ia je á Es-
p a ñ a hace algunos meses, r e g r e s ó ayer, 
en el vapor correo Alfonso X I I I , unes-
t ro quer ido amigo el ¡Sr. D . R a m ó n 
P é r e z , respetable comerciante en esta 
plaza y Presidente que fué de l Centro 
As tu r i ano . 
A r e c i b i r l o acudieron en un remol-
cador numerosos amigos y miembros 
de las diversas corporaciones á que 
pertenece. 
Sean bienvenidos. 
E l Sr. P é r e z ha tomado habitaciones 
en el g r an ho te l de Inglaterra. 
a f 
Hasta el d í a 31 de D i c i e m b r e ú l t i -
mo, h a b í a n entrado en Matanzas, 9250 
sacos de a z ú c a r y 2 i 0 bocoyes de m i e l , 
de la ac tual zafra. 
E l domingo se ver i f icaron coa m u y 
satisfactorio é x i t o las pruebas de la 
maqu ina r i a instalada en el cen t ra l 
i;Sauta Ca ta l ina" , ubicado en e l Re-
creo, que en esto zafra e m p e z a r á á mo-
ler d e s p u é s de algunos a ñ o s de i n a c t i -
v i d a d . 
A l a d q u i r i r l o los Sres. Garteiz, L e a l 
y D í a z lo han t ranformado comple ta -
mente, d o t á n d o l o de poderosos y m o -
dernos aparatos de p r o d u c c i ó n , capa-
ces para 150.000 sacos. 
T a m b i é n d i ó excelente resul tado la 
prueba del vol teador de carros en e l 
conductor de c a ñ a , i n v e n t o patentado 
del Sr. E n r i q u e V i l á . 
E l d í a 30 de D i c i e m b r e ent raron en 
C a i b a r i é n 245 sacos del ' 'Zaza ' ' , que 
con la an te r io r existencia de 3.205 su-
man 3.450 sacos de la presente zafra. 
Este nuestro a n t i g u o y quer ido ami -
go, respetable comerciante y p rop ie ta -
r i o en San J u a n y M a r t í n e z y almace-
nis ta de tabaco en la Habana, r e g r e s ó 
ayer de E s p a ñ a , á bordo de l v a p o r 
f r a n c é s L a Ñavarre . 
L e damos nuestra m á s c a r i ñ o s a b i eu-
veuida . 
La Cotoia Espióla ís Lajas 
H a n sido elegidos para formar la 
J u n t a D i r e c t i v a que ha de r e g i r en 
1908, los dest inos de esta I n s t i t u c i ó n , 
los s e ñ o r e s s iguientes : 
Presidente de honor: D, Laureano P . 
G u t i é r r e z . 
Marca 
M E J O R JABON M E D I C I N A L 
E L MEJOR J A B O N D E TOCADOR 
Se 
recomienda 
como e! mejor 
Jabón 
para el Tocador 
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S!K IGUAL PARA LAS ESfHUMEDADES CUTANEAS: — 
Eczema, Herpes, Reuma, Sarpull ido, Pecas, T iña , 
Grietas, Erupciones, picadas de Insectos, etc. 
es u n val ioso de t e rgen te ; a s éa , pur i f ica y 
desinfecta toda par te afectada, q u i t a n d o 
el escozor y l a i r r i t a c i ó n . : : : : : : 
po r su efecto ca lmante en la p ie l y la con-
sistencia de su espuma, se recomienda á los 
barberos y á los que se afe i tan . : : : ^ 
p o r su suavidad y pureza, es el j a b ó n ideal 
para e l b a ñ o de las cr ia turas y e l uso 
general de las mujeres. l i m i 
DEJA LAS MANOS BLANCAS Y SUAVES 
Y EL CUTIS LISO Y TERSO : : : : 
PREPARADO ÚNICAMENTE POR 
L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
De venta eg todas las Perfumerías y Droguerías del Mundo. 
Presidente efectivo: D . M i g u e l F . 
G u t i é r r e z ( R ) . 
Vicepres idente : D . Eafael F . Mones-
t i n a ( B ) . 
Tesorero: D . Modesto F a l l a L l a -
na ( E ) . 
V i c e : D . Celestino V i l l a r ( E ) . 
Secretario: D . Celestino A l v a r e z ( B ) . 
V i c e : D . R a m ó n P é r e z ( R ) . 
Vocales: Sres. D . V a l e n t í n Pas t ra -
na ( R ) , , Sotero Moneo ( R ) . , M a n u e l 
Blanco ( E ) . , Gregorio M a r a ñ ó n ( E ) . , 
Manue l A l v a r e z ( R ) . , J o s é N o v a n 
( E ) . , E m i l i o S á n c h e z ( E ) . , V icen te 
S u á r e z ( E ) . , Juan Berasain ( E ) . , J u a n 
V a l l e ( E ) . , J o s é Estebanet ( E ) . , y 
J o s é Q u i r ó s ( E ) . 
Suplentes: Sres. D . A n g e l G a z á n , 
Francisco del Campo, J o a q u í n M a r t í -
nez, Fructuoso S u á r e z , J o s é G a r c í a y 
F lorenc io Conde. 
Deseamos á la nueva D i r e c t i v a e l 
mayor acierto en sus gestiones. 
~l l "ÁLFOUSO W . 
E l vapor correo Alfonso X T i T q u e 
fondeó en puer to ayer al medio d í a , 
procedente de Bi lbao, Santander y la 
C o r u ñ a , condujo á los siguientes pasa-
je ros : 
Para la Habana : 49 de p r imera , 49 
de segunda y 452 de tercera, t o t a l 550, 
y para Vera cruz: 31 de p r imera , 21 de 
segunda y CS de tercera; to ta l 120. 
T a m b i é n condujo carga general y l a 
correspondencia. 
E l c i tado buque l l egó con a l g ú n re-
traso á este puerto, á causa de haber 
tenido m a l t i empo durante la t r a v e s í a , 
sobre todo los d í a s 24 y 25 de Dic iem-
bre ú l t i m o . 
S i í i l i í a 
R e l a c i ó n de las personas á quienes 
se c i ta de comparecencia: 
D . M a n u e l Gestar A r a n d a . 
. . . J o s é M u ñ í z . 
. . . A n t o n i o G a r c í a R o d r í g u e z . 
. . . Eugenio B.lázquez P é r e z . 
. . . Eugenio Ter4n R u í z . 
. . . Santiago Verga ra Cambra. 
. . . Francisco L ó p e z y L ó p e z . 
. . . J u l i á n Ares D í a z . 
. . . V icen te J i m é n e z M a u j ó n . 
. . . M a r c i a l Castro G a r c í a . 
. . . Luc iano A l v a r e z V á z q u e z . 
. . . J o s é R o d r í g u e z P é ñ a t e . 
. . . Juan L ó p e z Alonso . 
. . . C i r í a c o R o d r í g u e z Mayor . 
. . . Juan N a v a r r o Correa. 
. . . J u a n Marengue Castro. 
. . . C i r i l o y F e r m í n Bandeta y Z a -
bala. 
S ix to Pous y Sanz. 
. . . E l imena C a s a s ú z de Serrano. 
. . . Feder ico Cruces M i r a n d a . 
. . . Juan L ó p e z Caj igal . 
Habana, Enero 3 de 1906. 
N E C R O L O G I A 
H a fal lecido en esta c iudad el d í a 
19 del actual , en v í s p e r a s de su m a t r i -
monio la bella s e ñ o r i t a Francisca L e -
rena que iba á casarse con e l aprecia-
ble j o v e n D . Jorge B e r g é . 
L a Srta. Lerena fué m u y esti mada 
por sus v i r tudes y sus excelentes dotes 
de c a r á c t e r , y con su d e s a p a r i c i ó n eter-
na ha dejado en el m á s profundo des-
consuelo á su p romet ido y á sus f a m i -
liares. 
Reciban todos nuestro p é s a m e y Dios 
acoja en su seno á la i n o l v i d a b l e Pan-
ch i ta . 
DE AYER 4 
P r e s i d i ó el teniente de Alca lde , doc-
tor Llerena . 
Dada cuenta de una instancia del se-
ñ o r don J u a n M i r a v e t y R o f a r n l l y 
cuarenta m á s , so l ic i tando el pago de 
los haberes que se Ies adeudan por 
conceptos de sueldos atrasados, se acor-
dó u n i r l a a l expediente respect ivo pa-
ra tenerla en cuenta cuando se proceda 
á so lven ta r la deuda flotante. 
Se a p r o b ó el presupuesto de las obras 
que son necesarias real izar en e l mata-
dero de Regla. 
A proouesta del s e ñ o r Colón se acor-
dó, que por S e c r e t a r í a , se t r a igan á 
Cabi ldo todos los antecedentes relacio-
nados con el parque de San J u a n de 
Dios para ver si existe el acuerdo de 
cambiar le el nombre por el del i n m o r -
t a l Cervantes, á fin de rev i sa r lo y po-
nerle entonces el del general E m i l i o 
N ú ñ e z . 
E l s e ñ o r Colón p r e g u n t ó á la Comi-
s ión especial encargada de e m i t i r i n -
forme en el expediente sobre numera-
c ión y r o t u l a c i ó n de casas y calles de 
la c iudad, si h a b í a ya c u m p l i d o su co-
met ido . 
E l s e ñ o r Potts, en nombre de l a Co-
mis ión , le c o n t e s t ó que é s t a a ú n no ha-
b í a podido e m i t i r su d ic tamen en ese 
asunto, porque por el Depar t amen to 
del A r q u i t e c t o no se le h a b í a n r e m i t i -
do los expedientes y antecedentes del 
caso á pesar de haberse pedido v a r í a s 
veces. 
A g r e g ó el s e ñ o r Potts que h a b í a l l e -
gado á su conocimiento que los expe-
dientes sobre r o t u l a c i ó n de calles no se 
encontraban en las dependencias m u n i -
cipales sino en poder de pa r t i cu la res . 
Esta d e c l a r a c i ó n del s e ñ o r Pot ts , d i ó 
lugar á un ampl io debate en el que los 
concejales moderados so l ic i ta ron l a 
f o r m a c i ó n de un expediente en ave r i -
g u a c i ó n de los hechos para pasar el 
tanto de culpa á los T r ibuna le s de 
Jus t ic ia , pero el Cabi ldo a c o r d ó s i m -
plemente pasar la denuncia a l A l c a l d e 
para que invest igue el caso. 
A propuesta de doctor R a m í r e z To-
var se a c o r d ó ins ta lar un foco de l uz 
e l é c t r i c a en la esplanada s i tuada en las 
calles de F a c t o r í a , Esperanza y Arse -
n a l . 
Se despacharon otros expedientes de 
poca impor tac ia , y se l e v a n t ó la se-
s i ó n . 
E r a n las seis de la ta rde . 
EN PALACIO 
E l Gobernador P r o v i n c i a l s e ñ o r N ú -
ñez, y el A l c a l d e M u n i c i p a l s e ñ o r Bo-
nachea, v i s i t a ron ayer tarde a l Jefe del 
Estado. 
T a m b i é n v i s i t ó a l s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a el m i n i s t r o f r a n c é s 
M r . Lefevre . 
DE OBRAS PÚBLICAS 
H a sido nombrado Di rec to r General 
del ramo, el s e ñ o r don Diego L o m b i l l o 
Clark , ó ingenie ro jefe de esta c iudad , 
el s e ñ o r don A n t o n i o F e r n á n d e z de 
Castro, jefe que era del Despacho en la 
S e c r e t a r í a a ludida . 
Par efecto del an ter ior nombramien-
to, se supr ime la plaza antes c i tada , 
d i s t r i b u y é n d o s e el sueldo que t e n í a con-
signada en Presupuesto, ent re algunos 
empleados de la misma S e c r e t a r í a . 
E l nombramiento hecho á favor de l 
s e ñ o r F e r n á n d e z de Castro, no le p r i -
v a r á de los derechos que tiene á la Cá-
tedra de Ingenieros en la U n i v e r s i d a d 
de la Habana . 
C o n t i n ú a a l frente de la S e c r e t a r í a 
pa r t i cu l a r e l s e ñ o r Crespo. 
ADMINISTK ADOR 
H a sido nombrado A d m i n i s t r a d o r 
General del Acueducto de C á r d e n a s , e l 
s e ñ o r Pedro M . Mederos, conocido c o -
merciante de aquella p laza . 
NUEVO JEJE 
H a sido nombrado p r i m e r jefe del 
Cuerpo de Bomberos de C a m a g ü e y , don 
B e r n a b é S á n c h e z S u á r e z . 
INSPECTORÍA DE IMPUESTOS 
H a n sido nombrados e l Sr. J o s é J . 
B r i t o , inspector de 1* clase de los I m -
puestos del E m p r é s t i t o de la Habana ; 
los Sres. Gab r i e l He r r e r a , Ricardo Ro-
d r í g u e z , L u i s Machado, Gustavo Ley-
va, Ba ldomcro Zuazo, Vicen te A lonso 
y M . R u i z de V i l l a , inspectores de 2^ 
clase de la misma p r o v i n c i a , y el se-
ñ o r M a n u e l de la Guardia , inspector 
de 2^ de Santiago de Cuba. 
VISITAS DE CORTESIA 
E l Delegado A p o s t ó l i c o M o n s e ñ o r 
Aversa y su Secretario pa r t i cu la r Mon-
s e ñ o r Schioppa, a c o m p a ñ a d o s del I lus-
t r í s i m o Sr. Obispo de esta Dióces i s , 
h ic ie ron ayer tarde una v i s i t a de cor-
t e s í a a l Secretario de G o b e r n a c i ó n se-
ñ o r F rey re de Andrade . 
D e s p u é s pasaron á la S e c r e t a r í a de 
A í í r i c u l t u r a con objeto de saludar a l 
doctor Casuso; pero é s t e se encontraba 
ausente. 
L A ASOCIACIÓN 
DE CLASES PASIVAS ESPAÑOLAS 
L a D i r e c t i v a de esta A s o c i a c i ó n con 
m o t i v o de la entrada de A ñ o Nuevo, 
fe l i c i t a por nuestro conducto á las au-
toridades c iv i les y mi l i t a r e s de esta 
R e p ú b l i c a ; a l Excrao. Sr. M i n i s t r o Ple-
n ipo tenc ia r io de E s p a ñ a y C ó n s u l de 
d icha N a c i ó n en esta cap i t a l ; á las aso- . 
ciaciones de su í n d o l e en el p a í s , y á j 
la prensa cubana; v a l i é n d o s e de este 
medio por haber empleado el va lo r de 
las felicitaciones que es costumbre re-1 
m i t i r en estos d í a s , en a l i v i a r l a preca- í 
r í a s i t u a c i ó n de algunas pobres v iudas j 
con hi jo^, h u é r f a n o s de c o m p a ñ e r o s , i 
hoy sin p e n s i ó n n i recursos; con m á s e l ' 
valor de una derrama c i rculada entre • 
los asociados que t a m b i é n h a n con t r i - i 
bu ido á tan piadosa obra. 
COMPLACIDO 
Habana i de Enero de 1906 
S e ñ o r D i r ec to r del DIARIO DE LA 
MARINA. 
C iudad 
M u y s e ñ o r m ío . 
Corno que ese p e r i ó d i c o de su d igna | 
é i lus t rada d i r e c c i ó n d i ó cabida y p u - j 
b l i có un acuerdo del C o m i t é Moderado j 
de l ba r r io de Dragones de fecha 30 de | 
Oc tubre ú l t i m o por el cual se espalsa- ; 
ba del seno de aquel organismo p o l í t i - | 
co a l L d o . Sr. Manue l V a l d é s P i t a , y | 
como poster iormente en desagravio á I 
t a l s e ñ o r e l mismo C o m i t é t uvo á b ien \ 
con í ^cha 28 de Dic i embre revocar po r j 
u n a n i m i d a d aquel acuerdo an te r io r y í 
esto ú i t i m o no se ha hecho p ú b l i c o , 1 
para que ante la o p i n i ó n t a m b i é n que-
dara sin efecto lo anter iormente p u b l i - | 
cado, yo me pe rmi to rogarle que á fuer 
de i m p a r c i a l tenga la bondad de hacer i 
conocer lo expuesto a l objeto de que ! 
las cosas queden en su lugar . 
L e an t i c ipa las gracias y queda de 
V . atento y s. s. q. b. s. m. 
J . GameJÓ Payents. 
PARTIDOS POLITICOS-
PARTIDO LIBERAL XACIONAL 
Asamblea Municipal 
De orden del s e ñ o r Presidente tengo 
el honor de c i tar á los s e ñ o r e s D e l e g a -
dos para la sesión que lia de celebrar 
esta Asamblea, á las ocho de la noche 
del d í a 6 del corriente, en los salones 
del Club, Paseo de M a r t í 19. 
Habana 4 de Enero de 1906. 
D r . Estanislao Gartañá, 
Secretario de Correspondencia 
Orden del d í a 
Toma de poses ión del D r . Carlos de 
la Tor re . 
Mociones y asuntos generales. 
E l D r . Francisco Y . de V i l d ó s o l a , 
C a t e d r á t i c o de la Facu l tad de M e d i c i -
na de la U n i v e r s i d a d de la Habana, 
dice: uLos reconcentrados y los otros 
infelices consumidos por la miseria , á 
quienes he adminis t rado la E m u l s i ó n 
de Scott, la han tolerado perfectamen-
te á pesar de las pocas fuerzas digest i-
vas de sus gastados organismos: i g u a l 
tolerancia he observado en los .n iños . 
" E n la b ronqu i t i s c rón ica , en las es-
c ró fu l a s , en la tisis, en los casos de ex-
t rema pal idez y en los de d e b i l i d a d ; 
nerviosa, he vis to que la admin i s t r a - Í 
c ión de la E m u l s i ó n de Scott ha s ido 
siempre seguida de un seguro bene-
ficio". 
N o puede decirse esto de las otras» 
emulsiones que d a ñ a n e l e s t ó m a g o . 
m m i i s 
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Los momentos son propicios para recordar al públ ico y en especial á las madres do 
familia, que la manteca marca í S O I L i " es la m á s sana y conveniente. E l Labo-
ratorio Nacional, a l analizarla, la ha declarado absolutamente pura y libre de grasas e x t r a ñ a s . 
'Unicos importado? es, S c i t b á n & C o , 
c 2514 90-1 8N 
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E i l a A s o É i t e C e p i É s 
Anoche, y en los salones de la Aso-
ciación de Dependientes, se celebró una 
jnnta extraoficial convocada por el se-
fíor don Erneterio Zorrilla, que como es 
sabido, fué nombrado presidente de la 
Comisión encargada de conciliar los 
elementos que defienden las candidatu-
ras Eomagosa y Beci. 
El objeto de esta, junta era constituir 
uq tribunal de arbitraje que buscase 
uua solución; y como fueron muchas 
las proposiciones hechas en este senti-
do, citaremos tan sólo más principales. 
El señor Nazabal propuso que se ve-
rificasen de nuevo las elecciones, pero 
que fuese un consistorio el que las pres-
sidiera. E l señor Villanucva pidió al 
señor Zorrilla que rija de nuevo los 
destinos de la Sociedad, y después de 
exponer el señor las Heras que nada de 
©so se puede hacer, porque el escaso 
ntímero de socios allí presente no puede 
representar el sentir de la enorme masa 
social, p id ió l a palabra el señor Lujan 
(don Eoliearpo). 
Este señor propuso que se designase 
á los señores Eomagosa, Beci y Zorr i-
l la para que, á su vez, fueran los que 
hicieran una nueva candidatura; y 
como hubo aplausos y protestas, el se-
ñor Zorril la se levantó y dijo que acep-
taba como buena la idea del señor Lu-
jan, y que si les parecía bien que se 
nombrase á, los señores Valdés y Pala-
cios para elevar á cinco el número de 
los que habían de confeccionar la can-
didatura. 
Hubo de nuevo protestas, pero la 
mayor parte del público se puso de pie 
y se dió por acordado y por terminada 
la junta. 
Suscitáronse varios incidentes, sien-
do de deplorar que se dieran voces de 
fuera al .señor Xazábal, no bien empe-
zó á hacer uso de la palabra, y que al-
guien, llevado de incomprensible apa-
sionamiento, usara de un lenguaje i m -
propio y aventurara juicios contra 
el señor Eomagosa y sus amigos, que 
en honor á la verdad, fueron unánime-
mente condenados. 
E l Sr. Eomagosa excusó su ausencia 
de la junta con la sigaiente carta, que 
fué leida por el señor Zorr i l la : 
Habana, Enero 3 de 1996. 
Sr. D. Emeterio Zorri l la . 
M i querido amigo: 
Con su apreciable carta de hoy, 3, 
he recibido una citación análoga á la 
que ha dirigido V d . á otros muchos 
socios de la Asociación de Dependien-
tes, interesados, como lo estoy yo, en 
que Se consoliden la vida y la prospe-
ridad de la Sociedad que es tan queri-
da para mí,por el largo tiempo que lle-
vo inscrito en ella y por los modestos 
pero sinceros servicios he que podido 
prestarle en los diferentes cargos que 
he desempeñado en su Directiva. 
Empiezo por felicitar á V d . , por el 
encargo que ha recibido de la Directi-
va de la Asociación, en la que figuran 
amigos mios muy queridos, para pre-
sidir la Comisión que ha de procurar 
poner término á las diferencias que 
han surgido con motivo de las úl t imas 
fracasadas elecciones generales, y me 
complazco en la designación, porque sé 
lo que ama Vd, á la Sociedad, y lo que 
por ella ha hecho, y estoy persuadido 
de que todos sus esfuerzos propende-
rán á una armonía, más que nunca ne-
cesaria en estos momentos, en que es 
tan crecido el número socios, y son tan 
considerables, también, los compromi-
sos que sobre ella pesan, y que exigen 
el armonizado concurso de todos para 
vencer la situación. 
Pero ruego á usted excuse mi ausen-
cia de esa junta, porque, en realidad, 
m i candidatura á la Presidencia no 
obedece á espíri tu lisonjeado de amor 
propio, ávido de honores, que en este 
caso son cargas pesadas, sino á compro-
misos de antiguos compañeros eu la 
Sociedad y amigos muy queridos. 
Ellos concurrirán á la junta, y esti-
maré como bueno lo que resuelvan, fa-
vorable, si es la renuncia de la candi-
datufa, que me libra de trabajos; ad-
verso, si es la continuación de la lucha, 
que echará sobre mí compromisos y 
cargas pesadas. 
De usted afectísimo y S. S., 
EüDALDO EOirAGOSA. 
L A F I E B R E A M A R I L L A E N L A H A B A N A 
No se ha presentado ningún caso sos-
pechoso ni confirmado. 
El caso sospechoso de Los Palos re-
sultó negativo, y el de Real Campiña, 
fué confirmado y dado de alta. 
••mi miiM" —— 
a fflü i gi 
Anoche correspondió el turno al Ldo. 
Elcid, acompañado del Escribano señor 
O'Eeilly y del oficial señor Valdés. 
A la policía secreta dió cuenta don 
Florencio Pérez, de que á su señora 
madre, doña María Hernández, le ha-
bían hurtado de un escaparate, mien-
tras se encontraba en el interior de su 
domicilio, Maloja 70, una maletica en 
la que guardaba 5 centenes, 5 luises 
$20 plata y un crucifijo. 
El blanco Ramón Penabat fué dete-
nido por el policía 044, de la décima 
Estación, por haber hecho dos dispa-
ros de revolver. 
Dicho individuo, que fué reconoci-
do por el Dr. Sánchez Quirós, médico 
de la casa de socorro de la 3'̂  demar-
cación, presenta síntomas de pertur-
bación mental. 
F U O N T O N J A I - A L A L 
19 á 25 tantos: Gárate y Michéíená, 
blancos, contra Escoriaza j Villabona, 
azules. 
Ganaron los azules. 
Boletos á $2.94. 
La primera quiniela, Mácala. 
Boletos á $5.30. 
29 á 30 tantos: Mácala, Bravo y 
Ayestarán, blancos, coutra los azules 
Petit y Machín. 
Ganaron los blancos. 
Boletos á $3.5S. 
La segunda o^iiniela: Michelena. 
Boletos á $4.42. 
D E P R O V Í N C Í A S 
I I A B AJÍ A 
D E C A E A B A L L O 
A l señor Figueredo. 
Enero Io de 1906. 
Habiendo llegado á conocimiento de 
los comerciantes, industriales y demás 
vecinos de esta rica localidad, que el 
Departamento de Correos ordenará que 
sea clausurada la Admiuis t iac ión que 
tiene establecida en este pueblo, y que 
tan acertadamente viene desempeñando 
la respetable señora Ana María Díaz 
de Nadal, han acordado d i r ig i r una 
exposición al señor Director Generai 
de Comunicaciones, eu la cual le mani-
fiestan la importancia de esta pobla-
ción, y el perjuicio que á todos sus ha-
bitantes les proporcionaría la falta de 
comunicación si se llevase á efecto la 
clausura de dicha Administración. 
Esta comarca, donde existen actual-
mente más de cincuenta establecimien-
tos de distintos ramos, no puede que-
dar incomunicada, supuesto que todos 
contribuyen con el franqueo de la co-
rrespondencia al sostenimiento del ser-
vicio postal. 
Además , por el Departamento <;<> 
Correos debe tenerse en cuenta que en 
esta localidad se hallan establecidas 
varias oficinas del Gobierno de la Ee-
pública, supuesto que aquí en Cara-
bailo es donde radica el Juzgado Mu-
nicipal del Distrito, el destacamento de 
la Guardia Eural de esta Zona y la 
oficina de la segunda Tenencia de Alcal-
día Municipal. 
Suprimiendo la Administración de 
Correos de este pueblo, ¿en qué forma 
pudieran comunicarse las referidas au-
toridades con la superioridad! 
Seguramente que el digno señor D i -
rector General de Correos no se ha fija-
do en que la oficina de Caraballo, por 
sí sola, tiene más importancia que to-
das las demás de la misma ruta reuni-
das, si es cierto que ha pensado en to-
mar semejante resolución. 
Este pueblo que hoy marcha hacia el 
progreso, debido á la construcción de 
dos vías férreas, una propiedad de los 
señores Fernández de Castro y la otra 
del acaudalado hacendado señor don 
Eamón Pelayo, no debe quedar aislado, 
del̂ e concedérsele lo que en justicia le 
corresponde. 
Varios vecinos. 
P I N A R D E L K I O 
FUGA DE PRESOS 
Entre dos y media á tres de la ma-
drugada del sábado, se fugaron de la 
cárcel de Guanajay los presos Secuu-
dino Véliz y Pastor Alazán. 
La fuga la realizaron por una ven-
tana que desde la galera donde estaban 
recluidos ambos presos cae sobre la ofi-
cina, estando ésta fuera de la reja prin-
cipal donde se hallan los escoltas de 
servicio. 
M A T A N Z A S 
EL ACUEDUCTO 
El día 19 quedaron ultimadas las 
operaciones de venta y entrega del 
acueducto de Cárdenas á la casa ex-
tranjera que lo ha adquirido de su 
propietario don Jovino G. Tunda, resi-
dente desde antes de la úl t ima guerra 
en España, y representado allí por el 
ilustrado abogado don Carlos A. Smith. 
El señor Ceballos, adquiriente; eo-
merciante neoyorkino, se propone do-
tar al acueducto de importantes refor-
mas, á fin de establecer el servicio de 
aguas en condiciones inmejorables. 
SANTA C L A R A 
LA FÁBRIOA DEL GAS DE RAGUA 
El señor G. J. Eomero, dueño de la 
pianta eléctrica de Sagua, ha adquirido 
también la fábrica de gas. 
"UNIÓN CLUB" DE ENCRUCIJADA 
En Junta General fueron elegidos 
para regir los destinos de esta Socie-
dad de Instrucción y Eecreo en el pre-
sente año, los señores siguientes: 




Secretario. — D. José M. Capdevila. 
Vicesecretario.—D. Eamón Guerre-
ro. 
Tesorero.—D. Eamón M. Valls. 
Vocales—D. Bartolomé Méndez, don 
Antonio García, don Alberto Alfonso, 
don Jorge Menéndez, don Joaquín Xor-
niella, don Pedro Xodarse. 
Suplentes. — D. José Alvarez, don 
Adolfo Crespo, don Manuel González, 
don Marcelino Barrólo, don Gabino 
Llera, dou Eicardo Gómez. 
L I G A A G R A R I A 
D E L A 
R e p ú b l i c a d e C u b a 
Oficina gratuita de inmigración, au-
xiliada por las Sociedades Eegionales 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen-
tro Balear y Asociación de Dependien-
tes del Comercio. 
Eebaja de un 50 por ciento en los pa-
sajes para el campo, tanto en los ferro-
carriles como en las empresas de vapo-
res costeros. 
Oficinas en Triscornia y en la Ha-
bana. 
Todo trabajo que realice la Oficina 
de Inmigración de la Liga Agraria, se-
rá gratis. 
Dirigirse á la Liga Agraria, calle de 
Cuba número 53, Teléfono 40G, Habana 
a l 
Contamos con un gran número de parroquianos en ios Estados Unidos, y 
podemos facilitar compradores para un corto número de terrenos escogidos á pre-
cios módicos. 
Desde el 15 de Enero empezarán á llegar á esta ciudad varios de nuestros 
amigos y continuarán viniendo hasta fines de Marzo. 
Los que deseen disponer de sus propiedades, sírvanse enviar detalles con los 
precios más reducidos al contado y á la mayor brevedad á los 
S r e s . P h i l l i p s & W e b b , 
E m p e d r a d o n ú m . 1 , a l i e s . 
Nuestras ventas el año anter ior fueron de 15.000 c a b a l l e r í a s 
c 94 10 5 
E l s u r t i d o e s s i n i g u a l . L a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s e s t á n e n 
e s t a c a s a . 
Í B O R B O L L A , C o m p o s t s l a 5 5 
C-55 2e 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SI ( l U TOMANDO LAS 
nmm mmm m m i 
de Bosquo 
las que ejercen una acc ión esoec la l í s i -
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas á sus canas musculares, un gran 
número de s ín tomas como nearat^ias, 
jaquecas, :rritaoiiidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piei y c u y a c a u s i s e ignora 
son debidos á ua estado de es treñ imien-
to habitual que desanarece tomando to-
das las noches ana de las P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S E r f P i ^ C I A L E S B O S -
Q U E . Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cts. el irasco en todas 
las Boticas de la lsl>. 
POR FUERTE QUE SEA, SE CUSA GQ» US 
P a s t i l l a s d e l DR. ANDREUl 
Remedio proato y seguro. En tas boticas 
CS1 ait 4-1 E 
E l mejor depurativo de la Sausra 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
HAS t>K ií- AÜOi DK CUEACÍOinas SOKPEKN-
DEKTKS, EMPIiEKSK EN LA 
;. L laps . Hemes. etc.. etc. 
ly en todas las enfermedades p oveoiente} 
de M A L O S H U M O R E S A O O - J I R I D O S O 
H E R i í D A D O S . 
S e v e n d e e n t o d a s i a s b o t i c a s . 
C - U a'.t 23- 2 E 
EL CAMPEONATO NACIONAL 
En el juego de ayer hubo de todo, 
batazos, errores (ie ¡03 players y errores 
de los Umpires, discusiones, lesionados 
por accidentes y multas. 
E l desafío que empezó bajo los mejo-
res auspicios, terminó, es decir, no lle-
gó á terminarse por que en la 8^ en-
trada tuvo que suspenderse por obscu-
ridad. 
He aquí el Score del juego: 
JUGADORES 
C. Morán 8? b 
P. Morán 2?ByC... 
E. Palomino R F y L F 
J. Castillo V- B 
L . González RE 
G. González C 
R. Govantes LF .y 2?B 
L . Martínez C. É 
C. Fontnals P 
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JUGAD O RE-5 
CENTRO ESPAÑOL 
DE GÜIRA DE ME] 
En el sorteo de cupones celebrado el 
domingo 31 de Diciembre de 1905; han 
salido agraciados los siguientes: 
372 Sr. José García. 
147 Antonio Mol leda. 
430 ,, Gabino Delgado. 
532 Srs. García, Aiuuso y C? 
441 Sr. José Pérez. 
721 Srs. Laidslao Diaz y Hno. 
560 „ Fernández, Yaidés y C!.1 
625 ,, Marina y G* 
287 Sr. Segundo Fernández. 
106 ,, José Carballido. 
Lo que de orden del Sr. Presidente 
se publica para conocimiento de los in-
teresados. 




P i e n s e u s t e d , J o v e n , q u e t o -
m a n d o e e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L l l e g a r á á v i e j o . 
E. Prats 1? B 
S. Valdés 2? B 
L . Padrón P 
V. González S'-'B... 
R. Valdés S. S 
J. Violó C. F 
A. Arcano L . F 
M. Prats R. F 
A. Molina C 
- s e 
¥* ü » 
Totales 31 71 5 
tí 3 
0 1 0 
2 24Í14 
ANOTACION POR E N T R A D A S . 
Fe ].0-0-0-0-0-0-0-0= 1 
Habana 0-0-0-2-2-2-0-1-0= 7 
¿Sumarto: 
Stolen base: por L . Padrón, V . Gon-
zález, R. Valdés, O. Morán y Palomi-
no. 
Double plays: Fe 2, Habana 1. 
Struck outs: por Fontanals 2, E. Prats 
y Violá; por Padrón 5, Castillo, Govan-
tes y Fontanals 3. 
Called halls: Por Fontanals 2 á Padrón 
y Molina; por Padrón á F. Morán, Pa-
lomino, G. González, L . González y Ca-
rrillo. 
Wild pitcher: Fontanals 1. 
Dead balls: Padrón 2, ú C. Morán y 
J. Castillo. 
Umpires: A . M . García, A. Utrera y 
Marrero. 
Tiempo: 2 horas y 40 minutos. 
Auotador oficial: R. S. Mendoza. 
Sólo se jugaron ocho entradas por ha-
berse suspendido el match por obscuri-
dad. 
Ea la6? ihning G. González sale del 
juego por haberse lesionado; F. Morán 
G Alberto Pizzo. 
P i O S O - - -
D E S C U B R I M I E N T O 
Toda persona atacada de S IF ILIS ó de cualquiera otra 
enfermedad de las vias urinarias, de ambos sexos, debe usar 
los Milagrosos Específicos de PIZZO para obtener su cura-
ción radical, y para mayor convencimiento los incrédulos 
podrán hacer el pago después del resultado que obtengan. 
F A R M A C I A Y D R O G U E R I A SARRA.-Teniente Rey y Compostela, 
y Farmacia de JoljL-son, Obispo 58 y 55, Farmacia de Puig, Consulado 67 
esquina á Colón, y demás farmacias. En Pinar del Río: botica del Dr. Gre-
gorio Menéndez. 
E l inventor da folletos gratis lodos los dias, de 1 á 3 de la tarde en 
T E N I E N T E R E Y N U M E R O 102, (ALTOS.) 
Para garant ía y cumplimiento de las leyes de esta Repdblica, el Ledo. Sr. Luis Arissó 
do Oficios 56. se ha encargado de la iuspecc ióa científica. C-2363 15 22 
pasa al Catcher, R. Govantes á2? base; 
PalomiOo al L F . y L . González ocupa 
el RE. 
La anotación de Govantes toda como 
2? base, y la de F. Morán como 2? base. 
CRONICA R E L I & I O S A 
D I A 4 DE E X E LIO DE 190 G. 
Este mes está consagrado al Niño 
Jesús 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Santos Telesforo, papa y mártir; Roge-
rio y Simeón Estilita, confesores; santas 
Emiliana, Apolinaria y Amelia, vírge-
nes. 
San Telesforo, papa y mártir . Fué San 
Telesforo, griego de nación, hombre de 
eminente santidad y de extrardinaria 
grandeza de espíritu, cuya fama no solo 
ilustró las vastas regiones del Oriente, 
sino que llegó á Roma, donde bien co-
nocido su mérito, después de la muerte 
del Papa Sixto I fué electo Sumo Pon-
tífice en el día 9 del mes de A b r i l del 
año 139. 
Tenía la Iglesia necesidad de un Pas-
tor magnánimo y científico en aquel 
tiempo en que el furor de los gentiles 
la perseguía de muerte y la perversidad 
de los herejes no perdonaba medio algu-
no para corromper el sagrado depósito 
de la fe y la santidad de las costumbres. 
Todo este auxilio logró en San Telesfo-
ro, que elevado á aquella primera cáte-
dra se portó como un verdadero suce-
sor del Príncipe de los Apóstoles. 
En fin, después de once años que go-
bernó la Iglesia como Pastor celosísimo, 
terminó su carrera con la gloria del 
martirio eu tiempo del emperador An-
tonino Pío, en el día 5 de Enero del año 
150. Su cuerpo fué sepultado en el Va-
ticano, inmediato al de San Pedro. 
FIESTAS E L SABADO 
Misas solemnes—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en ias demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 5. —Corresponde 
visitar á Nuestra Sra. de las Nieves en 
Paula. 
J H S . 
I G L E S I A D a B E L E N . 
E l dia R lunes, á las siete y media de la ma-
ñana celebrará la Congregac ión de las A n i -
mas sa fiesta mensual en sufragio de los fie-
les difuntos con pMticay c o m u n i ó n general. 
A. M. IX G . 
212 3-5 
El ü i i l í l a G u í a ^ 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S . — V I L L E G A S 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez. 
Enseñanza primaria, secundaria, superior, 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, p in-
tura, preparación de maestras, c orte y labores 
de todo género. Se admiten pupilas, medio-
internas y externas. 32 26-3 D 
J H S 
S a n t a T e r e s a 
E l viernes primero y el domingo, Dios me-
diante, predicará el P. Capel lán. 
A. M, D. G . 
38 4-3 
D E C U A N A B A C O A 
E l próx imo domingo siete de los corrien-
tes, en la Iglesia de este Colegio, se celebrar^ 
la fiesta de la C O N S A G R A C I O N del a ñ o nu»-
vo á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús . 
A las siete y media de la m a ñ a n a misa de 
Comunión general; á las ocho y media la so-
lemne, en la que ocupará la sagrada Cátedra, 
el Rdo. P. Rector Antonio Sumalla. 
De esperar es, que como siempre, los innu-
merables devotos de Ntra. Sra., con su pre-
sencia darán realce á la fiesta. 
A . M . P. J . 
227 t2-5 m2-5 
E l dia 5 á las 8 de la mañana dará principio 
la novena en honor del N i ñ o Jesús de Praga. 
E i dia 7 junta general á ias 3 de la tarde. 
L A D I R E C T I V A . 
tl-4 m3-5 
WTEOS REPmiTAm ESCLMOS 
pan los Anuncios Franceses son ios 
18, rué de /a Grange-Bateliére, PARIS 
¿Sufreusted del 
¿ Padece usted de agruras,dedispepsia? 
¿Suf r e usted del H I G A D O ? 
¿Tiene Vd, cólicos hepáticos ó Diabetes? 
¿Su B U I I l l i y se halla en-
fermo y le ocasiona pesadez de 
cabeza, d iv iesos , r u b i c u n d e z de 
la cara, eczema, etc. ? 
iVo M é $ usted un instante para 
curarse en lomar el 
ümco rarnedio inofensivo y eficaz contra 
fas afeccionec d i las 
A. FOUFUS, Farmacéutico, Miembro de la Sociedad 
Francesa de Higiene,9,fa\ib^ Poissonniére, PASIS 
Y EN TODAS-LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
EXIGIR r f . : . .;• 
LA MARCA fcf^-0 
MANUFACTURA 
e n 1 : ' A. K 1 t í 
56, Rué ú e j o n d y , 5S 
Envió iranco del CATALOGO \ 
Afi-entcs para, CUBA : D T J t S í S A Q & G - O H I K I Í , Suc 





son P L A T E A D O S 
de nuevo 
C H R I S T O F L E ^ S l Envió franco del CATALOGO 
114, Sau Ignacio, la Habana. 
c o n Y O J O t V M O I t O B J L J ® de M I E M M O y Q U I N I N A 
3sto Tónico poderoso, regenerador d© la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CIOSÓSIS, FLORES BLAHCAS. SUPRESION j DESORDENES de h MEKSTRDACIOll, ENFERMEDADES del PECIO, bASTRALGIA 
COLORES dj ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SiMP1 w» «"-"•"""""•ES, EKFERMEDÁDES NERVIOSAS 
2g el único remed.o que conviene y se debe emplear con «x<:rtu,v,i w. .siquiera otra suilancia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o . 
Venti por Mayor : L . C R U E T , 4, rae Payenno. en P A R I S . 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
A C E I T E I H O G G 
da H1QAB0 F R E S C O do B A C A L A O . MATURALyMEOICINALamm TRÍANGULASES) 
JSs el ECÁS ganeralmente recetado por loa Médicos do iodo el Llundo. 
ONIGO PROPIETARIO : x ioo-a- .a .RuoCast ig l iono.PAHIS.y EN TODAS LAS FARMACIAS 
3 2 , c a l l e H a m e l i n (Cerca de la Legación de !a República de Cuba) 
RECOMENDABLE POR SU SITUACION 
l U I T I S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
CUWÁGIÜH ASEGURADA üe todos A fsetos pulmonares 
E M Ü I S I O N d e c a s t e l l s 
treno iaüa con medalla úe oro en la tiltima i^xposición de París. 
Cura iadcbilidad eu geral, escrófula y raquitismo de lo* nido!. 
R C I L L Y i 10 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRUCCION DE FABRICAS ESPECIALMENTE 












bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumplí miente de 
nuestros contratos. 




padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
O " F 0 U R N I E R 
Exijir sobre la Caja 









de los MÉDICOS 
mas autorizados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
R E P R O D U C C I O N ^ ^ ¡ S ^ * ^ DE LA CAJft 
Este producto es igualmente presentado sobre la foma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en todas las principales Farmacias y DrogueriaS. 
—iiiiiimwiiMi i i i m — M 
Un Remedio maravilloso 
bautizado S A L V A D O R 
por los que han curado el A G O l a 
§ ¥ a 1 1 I f I I d u p xs w 
Fácil de tomar - ALIVIA INMEDIATAMENTE - DIGIERE TODO 
Permite de comer todo lo que se apetece. 
La R0YÉRINE DÜPUY es empleada con el mayor éxito en los casos de Diges-
tiones difíciles, contra las Dispepsias, Gastrlles y Gastralgias. Hace desa-
parecer rápidamente los Dolores del Estómago, Quemazones, Acidez, Hin-
chazón del Vientre, Dilataciones de! Estómago, Gases, Cólicos, Vómitos, 
Diarreas crónicas . (Cajas de 50 obleas), 
f a r m a c i a A.. JL> U I r * U V , 225, rué Saint-Martin, P A R I S , y en todas Farmacias. 
Si V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, nosotros le 
prestaremos ei remanente con un interés módico. 
c 49 2 o 
A N I O D O L 
SIN MERCURIO NI COBRE. — No tiene olor, no mancha. — INALTERABLE. 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOLUCION COMERCIAL al l/lOO*. — (Una cucharada en un litro de agua para uso corriente). 
J A B O M B A C T E R I C I D O A L A W I O D O L 
i > 1 0 ^ . ' J L - l i J t i <., '< > ^ a l . A J V I O X í O L , 
E L I X I R J A B O N D E N T I F R I C O P A S X A y P O L V O 
P O L V O DE A N I O D O L 
S U S T I T U Y E "Y SUPRIME E L 
I O D O F O R M O . 
S O C I E D A D del AiÑIODOL. 9, Rué Tronchet. P«RI.S y pn tMas hs b .enâ  f.A HADAS A. 
D T A E I O D E L A M A E I Í T A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o 5 fle IWMí. 
General, pase usted adelante, 
entre sin rodeos. 
No ie dé á usted pena, 
no le dé á usted miedo. 
De venir hace un mes, francamente, 
le cerrara el psso. ¡ P e r o y a está hecho! 
Embargad, embargad los avíos 
que aquí no hay dinero: 
se han gastado en los mitins políticos 
que diariamente ofreció el gobierno; 
y esos que nos quedan 
millones soberbios 
so u el sajito Cristo 
que smuestran al pueblo. 
Embargad el capote á Domingo, 
las sayas ú Alfredo, 
Q.\ f re iré á Fernando, á O'Farr i l l 
el brazo derecho, 
á clolz-ito la suave sonrisa 
y el blanco chaleco, 
á Montalvo las Obras m á s obras 
que obras de Marruecos, 
y á los Deputados 
y á los Senadcros 
el quorum sagrado, e! quorum divino 
que nunca tuvieron. 
De esas cosas que no quede una. 
¿Para qué ias quiero? 
Pero ¿i ver. General, cuidadito 
BO ponga los dedos 
en ja cama dorada y bonita, 
en la cama de dulces recuerdos. 
L a camita donde la formarnos 
cuando todos estábamos buenos. 
L a camita que duró seis meses 
cobrando cada uno sus trescientos pesos, 
¡General, que ninguno sea osado 
á tocar de esa cama ni un pelo 
que las mantas tienen 
sudor de su cuerpo...;.. 
y me huelen, me huelen á muerta 
siempre que las huelo! 
C. 
C r e y o n e s y ó l e o s l i e c l i o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n H a f a e l 3 3 . 
E L " W A T H P I G L D ' ' 
E l vapor ing l é s de este nombre e n -
tró en puerto ayer, procedente da H a m-
burgo, con carga general. 
E L " M A S C O T T E " 
Con carga, correspondencia y pasa-
jeros, sal ió ayer tarde para Cayo Hue-
so y Tampa, el vapor correo americano 
''Mascotte". 
D E L A H A B A N A 
MONTE NUMERO 1 
Aviso á los consumidores de gas. 
Siendo considerable el número de consumi-
dores de gas que por hacer muy poco uso del 
fluido consumen menos de 12 metros al mes, á 
contar del 1° do Febrero próximo, se estable-
ce para ellos un consamo mínimo de DOCE 
metros al mes y mngíin recibo será expedido 
por menos consumo que el referido, aunque el 
contador marque menos. 
A los consumidores que tengan instalado 
jnetro y no consuman el fluido, les será reti-
rado aquel; pues los metros se deterioran si no 
funcionan. 
Los que consuman electricidad de otra Em-
presa y deseen continuar con el gas de esta 
Compañía, seguirán rigiéndose por las reglas 
establecidas y publicadas el 4 de Enero del 
año último, que fijan mínimum de consumo, 
según las circunstancias, dentro de las tarifas 
establecidas; pero siempre habrán de consu-
sair fluido para conservar el contador de gas. 
Habana 4 de Enero de 1906. 
Emeterio Zorrilla. 
Admor. Gral. 
C. 97 5-10 
Ü M 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
po tecas y v a l o r e s co t i zab les . 
OFICINA CENTRAL: 
c 25 
w w m m i ü s be y h i í i i 
| y A l i m i e s de Regla, Mitafla 
( C c n i p a ü í a In temac io i ia l ) 
A D M I N I S M R A C I O ] S T G E N E R A L 
Realizada la fusión de la "Empresa Unida 
de Cárdenas y Júcaro" y los -'Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes do Regla, 
Limitada (Compañía Internacional)" bajo es-
ta última denominación, he rido conñrm«do 
en el cargo de Administrador General déla 
nueva Compañía, con residencia en esta capi-
tal. 
La correspondencia para todos los asuntos 
que so relacionen coalas antiguas Compañías 
6 con la nueva Compañía, se dirigirá en lo su-
cesivo á esta Edministración, Apartado nú-
BDero 450, Habana. 
Habana, V: de Enero de 1906. 
JEl Administrador General, 
Roberto M. Orr. 
C91 5-4 
B a i c o E s i a M í e l í É f l i G i a 
E l Consejo de dirección del Establecimien-
to en vista de las utilidades obtenidas en el 
segundo semestre del año próximo pasado, 
acordó en sesión de hoy que se destinen pesos 
50.0C0 á, la cuenta de saneamiento de créditos 
y se reparia un dividendo de cuatro por cien-
to en oro español sobre las 50.000 aeciones de 
cien ptsos en circulación; pudiendo en conse-
cuencia acudir los Bres. accionistas á este Ban-
co, en días hábiles y horas de once á dos de la 
tarde, para percibir sus respectivas cuotas 
eesde el dia 13 del actual en adelante. 
Lo que se hace saber á los Sres. accionistas 
para su conocimiento, advirtiendo que so han 
ce cumplir los requisitos que, acerca del par-
ticular, previene él Reglamento. 
Ha baña 2 de Enero de 1906.~E1 Secretario, 
José A. del Cueto. c §5 10-3 
g m i i i m \ m m m 
DE LA HABANA 
SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Compañía, en se-
sión celebrada el día de ayer 28, acordó con-
vocar Junta general extraordinaria para el 
día 12 del próximo mes de Enero, á ias 12 del 
día, en Monte nüm. 1, con el objeto de discu-
tir y resolver acerca de los medios más conve-
nientes para obtener los elementos necesarios 
al ñn de que la Compañía pneda hacer en sus 
instalaciones, fábricas y aparatoa las amplia-
ciones y mejoras necesarias y convenientes y 
pueda ponerse á la Empresa en el estado que 
demandan su importancia actual y desenvol-
vimiento; todo de acuerdo con lo dispuesto en 
los artículos 33 y 34 de los Estatutos.' 
Lo que se publica conforme dispone el ar-
tículo 35, debier.do advertirse que, á tenor del 
art. 37 de los propios Estatutos, los libros de 
transferencia se cerrarán el día 9 de Enero. 
Habana, Diciembre 29 de 1905.—El Secreta-
rio general, Dr. Domingo Méndez Capote. 
C. 2407 10-31 
F l f c í i l i H DE l i 
y í \ m m ie Regla L M M a , 
(Compañía Internacional) 
C O N S E J O D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo del Consejo, se hace saber a los 
actuales poseedores de Certificados de Stock 
Ordinario, que acordada la fusión de esta 
Compañía Internacional con la de Cárdenas y 
Júcaro para el dia 31 de Diciembre á las 12 
p. m., pueden desde el siguiente dia hábil, de 
12 á 3 p. m., presentar sus láminas respectivas 
en estas oficinas, altos de la Estación de Villa-
nueva, con e) objeto de percibir el Scrip ó tí-
tulo provisional que expresará el importe no-
minal de su Stock y acreditará su derecho á 
recibir de esta Empresa su participación en 
los fondos exceptuados y especialmente re-
servados á los Ferrocarriles Unidos. Dichos 
Certificados de Stock serán perforados con un 
sello que dirá: "'Entregado Scrip". 
Para realizar esta operación, los interesados 
relacionarán los valores que entreguen, en 
los impresos para facturas que al efecto se les 
facilitarán en estas oficinas, recogiendo un re-
cibo que servirá á su presentación, pasados 
tres dias, para retirar su Stock y percibir, ya 
habilitados, ios Scrip por los fondos excep-
tuados. 
Habana, Diciembre 23 de 1905.—Francisco 





C O M P A Ñ Í A I N T E R N A C I O N A L . 
CONSEJO DE LA HABA.NA 
Efectuada la fusión de la Empresa Unida de 
Cárdenas y Júcaro con esta Compañía Inter-
nacional, de acuerdo con los contratos celebra-
dos en Londres e) día 16 de Noviembre último 
por las representaciones de amnas Empresas, 
bajo la base de canjear los §7.971,070-00 en ac-
ciones emitidas de Cárdenas y Júcaro por un 
total de £940,000 en Bonos y £940,000 en Stock, 
se hace saber á los accionistas de Cárdenas y 
Júcaro, que desde el primer día hábil de Ene-
ro pueden entregar en estas oficinas, altos de 
la Estación de "Villanueva, de 12 á 3 p. m. los 
certificados de sus acciones á fin de percibir 
la parte proporcional en Scrip (certificados 
provisionales) que á las mismas correspondan 
en la siguiente forma: 
Scrip n. 1.—En láminas de £1,000, 500, 100, 50, 
10 y certificados fracciónales menores de £10; 
que facultarán al portador para percibir Bo-
nos ú obligaciones perpetuas al 5 p.§ de inte-
rés anual de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana, al respecto de £5S. 19.3 por cada ac-
ción de Í500. 
Scrip n. 2.—En láminas de£l4000, 500,100,50, 
10 y certificados fracciónales menores de £10; 
que facultarán al portador para percibir Stock 
Ordinario de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana, al respecto de £68.19.3 por cada ac-
ción de ?500. 
Scrip n. 3.—Certificado al portador que ex-
presará el importe nominal de sus antiguas 
acciones y facultará al poseedor para percibir 
de la Comisión Liquidadora de Cárdenas y Jú-
caro la parte proporcional que le corresponda 
de los fondos esoeptuados de la fusión. 
Para realizar estas operaciones, los intere-
sados relacionarán los valores que entreguen, 
en los impresos para facturas que al efecto se 
les facilitarán en estas oficinas, recogiendo un 
recibo que servirá á su presentación, pasados 
tres días, para percibir, ya habilitados, los 
nuevos títulos. , 
Habana 31 de Diciembre de 1905.—Francisco 
M. Steegers, Secretario. c 2409 15-31 
D E A L U M B R A D O D E G A S 
Amortización de bonos hipotecarios 
En el sorteo para la amortización de treinta 
y cinco Bonos celebrado por la Compañía con 
fecha de hoy, han resultado amortizados los 
marcados con los números 36 al 70 ambos in-
clusives. Los tenedores de dichos Bonos pue-
den hacer electivo su importe nominal ó sea 
a razón de f 100 oro por cada Bono desde esta 
fecha, en las oficinas de la Compañía, Amar-
gura número 31. 
Habana 30 de Diciembre de 1905.—El Secre-
tario, José María Carbenelí y Ruiz. 153 4-4 
í í 
E L I R I S " 
COMPAÑIA BE SEGUROS MÜTÜOB 
CONTRA liCENBIOB 
EstaMüa en la Bate. CIM el ano 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta año» ele exis tencia 
y de oparacitmes centrnuas. 
V A L O E resDonsable 
nasta hoy . : S 40.165.188.00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la f e c h a . . 1 . 5 6 3 . 7 1 8 - 8 0 
Asegura casas de cantería, y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 17y2 centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32% y 40 centavos por 100 oro anu?,! 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana55 esquina & Empedrado, 
Habana 12 de Diciembre de 1995. 
C 23 26-2 E 
Gratis: Lunes y Miércoles. 
De 1 á, 3 Teléfono número 6028 Prado 100 
234 26-5 E 
D r . A L T U Z A R R A 
CIRUJANO DENTISTA 
Ag-uacate 5 8 
218 26-5 
E a m ó n J . Mar t ines 
ABOGADO. 
BB HA TRASLADADO A. AMAfiODEA 23 
C 6 S E 
D r . M . M a r t í n e z A v a l o s 
Maloja 2 5 altos, e squina á Angeles . 
Consultas de 12 á 2. T e l é f o n o 1573 . 
17322 26-7D 
MANUEL VALDES P ITA 
ABOGADO 
Se hace cargo de defensas en las Cortes Co-
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supremo. 
Ancha del Norte número 154. 
16781 60-25 N 
a n y e l O t e r o 
Doctor M a M o I * Gapí i 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9203. 
c 2:348 26-17 D 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n T a l d e s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
C 23S4 23-27 D 
BR. F, JÜSTINIANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2-3Í1 2tt-15 D 
DOCTOR EN CIRUJIA DEMTAL 
D E LA FACULTAD DE PENSYLVANIA. 
OBISPO, SO, ALTOS 
173S2 2¿-8D 
DOCTOS GALYEZ GÜILLEM 
Especialista en síaüs, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
c 8S 26 -3 E . 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especiaiií-ta en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lnnes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
94 26-3E 
J o s é B . V á r e l a J a d o . 
Profesor de matemáticas física y química se 
ofrece al público. 
ORDENES: NEPTUNO 44, altos, 
80 39-3 E 
DR. FRANCISCO J. YELASCF 
i'níermedaries del Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coesultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TllOCALERO 14. Teléfono 459-
C2 2 B 
VÍAS URINARIAS 
E S T K K C H K Z "DE L A T J K E T K A 
Jeeús María 33. De 12 á 3. C 3 2 E 
np S 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3 
SAN IGNACIO 14. C4 2 B 
BMÜSTAVO & DUFLESSIS 
CIRUJIA G E N E K A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 2. jO 2 E 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212 
C 11 26-2 E 
BE, H, ALYÁREZ ARTI8 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi. 
lio: Consulado 114. cl2 2 E 
D O C T O K H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C13 26-2 E 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Gallano 79.—Habana.—Da 11 i i . 
c 2390 23-517 D 
D r . J o s é A * P r e s h o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—Oirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á 3. Amistad 57. c 2383 27 D 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en ias enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domi JÍ-
lio, Santa Clara 25, altos. 2388 27 D 
CIRUJANO - DENTISTA 
E C ^ i l a ^ z i a i , ; o . - l i o 
Polvos dentríñeo, elíxir, cepillos. Cónsul 
tas de 7 á 5. 13407 26-29D 
r . ngo 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según ol procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á3, PPRADO 54. 18304 26-27 D 
Jjr. J u a n L u i s 
CIRU JANO-D ENTISTA 
de la Facultad de Pennsylbania.—Habana 
Teléfono 884. 38151 26-23 D 
ABOGADO.-MONTE NUM. 5. 
C 15 2 E 
P I E L . —SIFILIS. - S A N G R E . 
Curacíonas rápidas por sistemas moderni-
smos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 2224 26-6 D 
Cirugía en general.— Vías Urinarias.—Enfer-
medades do Señora.- -Oonaaltas de 12 a 2. San 
Lázaro 246, Teléíoao 1342. C 2336 27 D 
A r m a n d o A l v a r e z E s c o b a r 
A B O G A D O 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m, 
d e 1 á4>¿ p. m.—Domicilio Luyano 86, Quin-
ya "Campo Alesrre" Teléfono 6246. 
17189 26-5 D 
P o í i c a r p o L u j a n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono número 125. c 2237 52-7 d 
M M o ie T e r a p é i i Fisíca 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-
y tumores, por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis neriféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
CONSULTAS DE 12^ A 4. 
O ' R e i i l y 4 3 . t e l é f o n o 3 1 5 4 . 
16600 78-21 N 
D r . J . S a n i o s F e r n á n d e z 
OODjLlSTA 
Csnsultaa en Prado 165.—Costado de Villa-
na© va. O 2391 28-27 D 
Laboratorio Bacteriológico de la "Orónioa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u a d a d a en 1887 
Se practican análisis do orina, BBputos, sao-
gre» leche, vinos, etc. 
P R A D O Ü U M . 105 
C16 2 E 
O ? . G . E . F m f i a v 
J&spQCiaiista en e n í e r m e d a d e s do los 
ojos y de los o í d o s . 
Oonscltaa ds 12 á 3. Teléf. 17g7. Rema nftm. 128 
Para pobres:—Dispeasario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 7 2 E 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la ooea. 
Bern-aza, ü a - í e l é f&no n. 3 0 1 2 
C 9 2_E 
X > 1 F L . 2 ? L . C V X T X H - A ^ X - , 
OCULISTA 
Conscltas de 12 á 2. ¿'articulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de ios ejoe para 
pobres |1 ai mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y Saa José. Teléfono 1334. 
O 2347 26-17 D 
^ V a i d é s W / a r t í 
A B O G A D O 
8 A X I G N A C I O 2 8 , — £ > E 8 á 11 . 
17757 26-8 D 
DR. J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i d a d en v í a s ur inar ias . 
Luz n. 19, bajes.—Consultas de 12 á 2. 
c 60 39-2 E 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105^, 
próximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 
C 2253 9-dc 
D r . Á b r a h a m P é r e z 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
c 2254 9 de 
DR. FELIPE GARCIA CANIZAREZ 
Médico del Hcspital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS—Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14628 104-3 O 
Dr . Manue l Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34 de 1 á 4. 
c 84 156 Db-9 
J E S U S R O W I E U . 
A B O G A D O . 
Gallan o 79. 
c 2332 26-15 D 
D E . G 0 1 I Z A L 0 A E O S T E G U I 
M E D I C O 
de la C.de Benef icenc ia y Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, medicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109l¿. Teléfono 824. 
c 59 26-2E 
D E . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono S74. c 2252 10-dc 
Laboratorio Urológico del Dr. Vüdósoia 
(FUNDADO EN 188&Í 
Un análisis completo, microscópico y qaíml-
co* DOS pesos. 
Cois postela 97, entre Muralla y Teniente Bey 
C 2236 2&-7 de 
P a r a D e n t a d u r a s Post izas serv i -
ciales, Dr. Wilson, el maestro veterano, Mon-
te51, altos, frente al Parque de Colón. Tam-
bién las de Puente fijo, los movibles á gusto. 
17586 26-13 D 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 2342 26-17 D 
D r . Carlos M a n u e l de Céspedes 
A B O G A D O 
Ouba 31. D e 9 á 11 y de 1 á 3 . 
c 2345 26-17 D 
íR. JAOÍNTO G. BE BÜSTAMANTE 
3 3 O € 3 - O 
Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 
17320 26-7d 
M . ADOLFO 6. BE BÜETAMANTE 
Ex-Intérao det Kópital InteroatioBal de París 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11^ á IJ^ RAYO 17. 
17321 28- 7 D 
DR. JUAN i i m VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza BUS operaciones. Galíano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c2114 17 D 
D r . M a n u e l D e l í i n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui-
na á Sen Mieuel,—Teléfono 1262. G 
A B O G A D O . 
•C2389 
ío y A r a n g o 
H A B A N A 5 5 . 
5 D 
ALBERTO S. DE B I M M T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades da 
Sra. Consultas de 1 a ü: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
17010 156in nvló 
TOMAS J5ALAYA 
MIGUEL F I G U E R 0 A 
•Á."fc> o d o s ; . . 
Mercaderes 4. De 1 a 4. Teléfono 3098. 
C—2245 7 de 
DR JOSE A MALDERTI 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi-
ca especialmente á las enfermedades menta-
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi-
cilio San Nicolás 142. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábados, de 1 á 3. 
15604 72-lí Nbre. 
D r , F e ü x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas de 1 á 3, los dias impares. (Gratijs nara 
los pobres). 17460 26-12 D 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecbo. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani-
mas.—Consultas de 12 á 3. 
18400 26-30 d 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida,—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 
C 5 2 E 
A u t o r del M é t o d o N o v í s i m o . - P r o f e -
sor de inglés graduado del colegio de Yorksbi 
re, Inglaterra, y profesor de los colegios 
Gran Antilla y San Anacleto; da clases en su 
Academia y á domicilio. Referencias y direc-
ción, Dr. Casado, Campanario 117. 
18106 26-22 D 
U n a P r o f e s o r a 
que posee tres idiomas, desea colocación en 
oficina ó familia. Dirigirse á TRADUCCI ü-
CIONES "Diario de la Marina." 
116 4-4 
C o l e g i o J t r a n c é ó 
O B I S P O 5 6 , H A B A N A . 
DIRECTORA: 
Mademoiselle Léonie Ol iv ie r 
Ofñcier d' Academie. 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, meca-
nografía, calistenia, piano, estudiantina, ar-
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Se reanudan los cursos el dia S de este mes. 
104 15-4 
Profesora.— U n a s e ñ o r a amerfoana 
con muchos años de residencia en la Isla de-
sea dar clases de Inglés ó Español á cambio 
de cuarto y comida. Informes calle F n. 36 
Vedado. 50 15-3 
M K . C . G R E C O 
Educado en Boston. Profesor de Gramática 
inglesa y otras asignaturas preparatorias en 
Boston 8 años. Enseña prácticamente á ha-
blar y entender inglés y otros idiomas con per-
fección en muy corto tiempo. English Conver-
sation todo inglés, 70 centa vos. Otro inglés y 
español, 70 centavos. Se mandan afuera por 
f 1.20 americanos. Se enseña también por co-
rrespondencia.—San Miguel 92, Habana: 
17268 26-7 D 
E l 8 d e l c o r r i e n t e 
de 9 á 10 a. m., comenzará un nuevo curso de 
i nglés por conversación, para ambos sexos, 
en la Academia de F . Herrera, Consulado 84. 
99 8-3 
W l , B I H lí W O 
Por $15 al mes, pupilage en buen Colegio 
para aprender entre otros Ramos el Inglés. Re-
ferencias, escribir á Home Boardlng School— 
Midvale, N. J.—U. E . A.; y en la Habana, Rei-
na 83, Colegio Central, Hernández Mederos. 
1S366 alt 12-29 
A LA (JRACE DE CIEÜ 
C O L L E G E F R A N C A I S . — N E P -
T U N O 1 0 1 . — ( A L T O S ) 
Enseñanza elemental y superior. 
Idiomas: francés, español é inglés. 
Religión, dibujo, solfeo y piano. Toda clase 
de labores. 
Se admiten medias pupilas. 
25 4-2 
A M A K G Ü R A 3 S 
DIRETORAS: M E L L E S MARTINON 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas, 
Francés, Español é Inglés, Religión. Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
18263 13-27 
m m " m u s a i 
Dirigido por la señorita Elvira Vaidés Agui 
rre. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Concordia n ú m e r o 77 
18249 8-27 
"EL M M K i f f l D[ » " 
Cmicoríia 5. entre Apila y Amístai 
D i r e c t o r a : A . W i l t z de Centel las 
Enseñanza elemental y superior. Inglés. Pia-
no. Labores á máquina y mano. Escritura en 
máauina. Pintura Cartilla |2.50 plata. Ense-
ñanza elemental $4 24 oro. Enseñanza supe-
rior .f5.30 oro. Escritura en máquina é inglés, 
gratis. Pupilas |26.50 oro. Medio pnpilas $21.20 
oro. Tercio pupilas 115.90 ore. Solfeo y piano 
$4.24 oro. 
Las clases darán comienzo el día 2 de Enero. 
lt-29 7m-30 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d irec -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á 
domicilio y en su morada Refugio 4. 
18004 26-20D 
A C A D E M I A D E I D I O M A S 
á cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J , 
James. E l método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio. Monserrate 2 A, esquina á Animas. 
1B066 26-21 D 
C L A S E O E P I A N O 
Daa buena profesora se ofreco para dar lec-
ciones de pia.no 4 domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
O l i v e r i o g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Ingiég, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
COLESIO " E S T I I E R " 
para 
3 S r i : f l £ t ! S y S I O Í Í O D C Í I Í ^ ® 
Expléndidas y confortables habitaciones. 
SE ADMITEN 
INTERNAS, MEDIO, y EXTERNAS 
01]ÍSDO3§ altos. 
' C 2346 
Ü11Ü d/^U, 
26-17 D 
P a r a dar clases de l í y 3? E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maesóros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tisada de rooas El Correo de Pa-
rís, s 20 Oc 
« e y e s 
Bajo los auspicios de la Alianza Francesa, 
Incorparado al Conservatorio Nacional de 
Música. 
Instrucción primaria, elemental y superior. 
Preparación para Maestras. 
Francés é Inglés en clases especíales y exi-
dos en la conversación.—Religión Católica, Di-
bujo, Pintura, Piano y demás instrumentos de 
cuerda, Calistenia y Labores de utilidad y 
adorno. 
Tejad illo 4 8 , H a b a n a . 
17899 15-20 
L A L U Z 
A c a d e m i a G e n e r a l . 
Gaiiano 118 Teléfono 146t> 
Clases de Comercio y de primera y segunda 
enseñanza—Inglés—Taquigrafía.—Mecanogra-
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 
Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 
18482 26-13D 
L E C C I O N E S D E I N G L E S , F R A N C E S 
y estenogratía en 4 idiomas, traducciones. 
Precios módicos. Obispo 50, informarán 
175 13-alt-12 
A G A B E M I A d e C O I 
S i s t e m a E L J S 
L E A L T A D 40. 
Por solo 3 centenes se aprende á cortar y 
confeccionar toda clase de ropa para señoras, 
señoritas y niñas, desde la ropa interior como 
camisas, enaguas, cubre-corset, pantalones, 
etc., hasta toda clase de ropa exterior como 
blusas de todas las modas, por difíciles y com-
plicadas que sean, chaquetas estilo sastre, ba-
tas de todos caprichos, faldas lisas, tableadas, 
de volantes y toda la variedad de caprichos 
que exige la moda, amazonas, capas, salidas 
de teatro, trajecitoa para niñas, de todos los 
gustos y modas; y todas las prendas que cons-
tituyen la canassilla de recien nacidos, desde 
el pañal más sencillo hasta el trajcci'oo de 
bautizo. 
Por ¡solo dos centenes se aprende á cortar y 
confeccionar toda clase de ropa para nombre 
y niño, ó sea camisas, calzoncillos, cuellos, 
puños, pantalones de algodón y de paño, cha-
leco cruzado y recto, saco á la francesa y á la 
americana, sotanas para sacerdotes y trajeci-
tos para niños, de todas las clases de modas y 
caprichos. 
Se garp.ntiza el aprendizaje en muy pocos 
dias y se permite practicar gratis en la mis-
ma Academia todo el tiempo que se quiera, 
hasta quedar bien perfeccionada la alumua. 
Se admiten alnmnas internas garantizándo-
les que con 15 días tienen tiempo sobrado pa-
ra aprender y practicar. 
Se darán todas las garantías que exijan las 
alumas. 
"Véase en la Secretaría de la Academia el re-
gistro de matriculas para poderse informar 
con las muchas alumnas que ya han apren-
dido en esta. 
LEALTAD 40, HABANA, 
17710 alt 30-14 D 
A L Q Ü I L S B . E S 
E n l l e i n a 14: .se a lqui lan hermosas 
habitaciones, con muebles y sin ellos, y con 
todo el servicio. Entrada á todas horas y coa 
vista á la calzada de la Reina. Se deca alqui-
lar á personas de moralidad. 2li b-a 
Se a lqui la el mobi l iario completo 
para una sociedad de bailes. Gervasio 126. 
229 4-5 
Se a lqui la una accesoria amueblada , 
para hombre solo ó matrimonio sin niños, eix¡ 
Consulado 111, bajos. También se solicita ea-
esta misma casa un medio operario para sas-
tararía. 195 4-5 1 
• 
En la calle 11 entre B y D se alquilan dos ca> i 
sas en el mejor punto de la loma: una en 12 i 
centenes con ocho cuartos, y otra en 5 cente- I 
nes con cuatro: ambas con sala, comedor, ba- i 
ño, inodoro, cocina, gas y con todos los ade- 1 
lantos higiénicos, acabadas de pintar, á una • 
curdra del eléctrico: en las mismas informa- • 
rám 219 4-5 
Se a lqui la toda la casa de Manr ique i 
131. casi esquina á Reina; tiene espléndidas i 
habitaciones en los ALTOS y BA.IOS, muy j 
fresca, gran patio, caballeriza muy clara y za-
guán para coches. Puede verse á topas horas. | 
Informes Riela 99, farmacia San Julián. 
248 4-5 ! 
Cris to 2 2 , altos. - S e a lqu i lan 
con su entrada independiente. Informa su 
dueño, Concordia 17. 247 4-5 
Se a lqui la un cuarto á persona sola 
de moralidad con asistencia. Casa particular. 
Aguila 93. 239 4-5 j 
S E A L Q U I L A 
una habitación muy hermosa y buena con bal- i 
cón á la calle, con ó sin ashrencia, á caballe-
ros solos, y una pequeña muy barata: es casa 
de familia decente, donde se cambian referen- ' 
cías. Reina 83. altos. 193 4-5 | 
TTabitaciones.—Se alquilan dos, juntas ó se-
paradas, bajas, con pisos de mosaico, muy • 
hermosas y baño en la casa. No hay más lu- -j 
quilines, á personas de moralidad, caballeros, | 
6 señoras solas, sin niños, de 12 del día á 8 de j 
la noche. En San San Lázaro 227, altos. ,! 
162 4-5 
Se a lqui la l a casa C h á v e z 3 2 , 
con sala, comedor, tres cuartos, uno alto, ino-
doro y ducha. La llave al lado. Razón, Agui-
la 65. 124 4-5 
se m n m m m 
de 13̂  caballerías de tierra á corta distancia 
de la Habana, por calzada, con buenas fábri-
cas, gran arboleda y siembras, algunas de ellas 
de saca. Dan razón en la redacción de este 
periódico todos los dias de 10 á 11 a. m. ó en la 
finca desde las 3 p. m. en adelante. 
217 ti-4 m 3-5 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas y sin amueblar á una i 
cuadra de los carros, piso de mosaico. Calle 
19 entre F y G. número 8. 
45 8-4 
Se a lqui lan habitaciones con mueble* 
6 sin ellos para hombres solos ó matrimonio 
sin hijos. San Rafael número 42, 
132 4-4 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos y cocina, inodoro y azotea 
independientes, en cuatro centenes, Salud 
núm. 23. ^ _ __133 4-4 
S e c e d e 
en proporción el magnífico local de Muralla 
84, frutería, en pronorción. 
151 8-4 
U n pianino sistema Bérnarejfgfi» ISsí 
tela y Compañía en Lealtad 109, de 1J á 1 y ds 
4 á 6: en la misma hay varios muebíea de al-
quiler ó venta. 159 4-4 
Dragones 9 0 
Propia para almacén de tabaco en rama,con 
piso y forros de tabla y barbacois, s? alquila 
un magnífico local capaz para unos dos rail 
tercios. Sirve también para establecer otra 
industria. 138 4-4 
Vedado.-Se alqui la u n a h a b i t a c i ó n 
dividida en dos, piso de mosaico, buen patio 
y entrada indeoendiente. 5i número 109 esqui-
nadlo 181 4-4 
C a s a de F a m i l i a , 
Unica en su clase en la ciudad.—Habitacio-
nes y departamentos amueblados y con toda 
aKlstencia. Se cambian referencias. Galiano 
75. Telefono 1471. 173 4-4 
Se a lqui lan dos habitaciones altas y 
un cuarto de desahogos, muy ventilados para 
matrimonio ó señoras sin niños. En cuatro 
centenes, Neptuno 99 entre Manrique y Cam-
panario. 103 4-4 
V i l l a E l i s a 
Acabada de construir se alquila en módico 
precio esta preciosa casa calle 11 entre J. é L 
Informes y llave en Animas núm. 91. 
IQS 8-4 
H A B I T A C I O N 
En Aguiar número 12 A, se alquila una muy 
bonita á caballero solo. Es casa de familia de-
cente 4-3 
Lujosos departamentos independientes com-
pnestos de un recibidor y dos babilaciones coa 
balcón á la calle á cinco centenes en el mejor 
punto de la Habana. Referencias. Teniente 
Rey n. lOoeaquina á Prado 92 S-3 
S E A L Q U I L A ' 
en quince centenes la cómoda casa San Láza-
ro 10, al doblar del Malecón. Informan en el 
escritorio de los Sres. Zaldo & 'Jo. el Sr. Anto-
nio M* de Cárdenas. 97 8-3 
SE ALQUILAIS' 
los hermosos y ventilados altos de Concordia 
n. 93, al lado del Dr. Loredo. 
74 S-3 
MARIANAO.—SE ALQUILA 
la casa Pluma n. 2, capaz para extensa fa mi- I 
lia. Tiene agua de Vento, baño, inodoros y ca- ! 
ballerizas. La llave San Andrés 21. Razón Águi-
la 65. 36 4-3 
" S K A L Q U I L A N ' ' • 
los cómodos y frescos altos St, Clava 19, pro- j 
píos para familia sin niños; en los bajos la lla-
ve. Informan en Prado 29, altos. * 
91 4-3 i 
Se a lqui la u n a cas i ta en l a L o m a del 1 
Vedado, con jardín, portal, sala, 2 cuartos, co- ' 
medor y cuarto de baño, patio, inodoro, agua 
de Vento, luz eléctrica, oisos de mosaico. In-
forman 13 y 10, E l Mirasol. 46. 4-3 
S E A L Q U I L A 
La hermosa casa Vedado calle 13 esquina 4 G, 
de altos y bajos. La llave en frente esquina i 
H. Informan San José número 15. 
cta 62 o B 
Se a lqui la l a casa Someruelos n. 4 5 
á dos cuadras del parque de Colón, de nueva f 
conatrucció.a, con todos los requisitos de la hi-
giene, de alto y bajo, 2 salas, 2 antesalas», 5 ha-
bitaciones bajas, baños c on ducha, cocina é 
inodoro y todas las comodida,des para una ó 
dos familias de gusto. Informarán en la misma 
31 . 4-2 
S a n Mig-uel y C a m p a n a r i o i 
Se alquilan estos espaciosos, altos, mármol y ; 
mosaico 8 ] 4 , sala, comedor, recibidor, gabi-
nete. Baño dos inodoros. Informan en el 93. 
18468 6-31 
S E A L Q U I L A 
lacasaealle quinta número 34, Vedado, su 
precio quince centenes, ge han hecho en la 
misma importantes mejoras. Informan Agua-
cate 74, altos. 18383 8-2& 
la casa Fundición 19, en tres luises y unos al-
tos interiores en Cuba 154. Informan en Sao 
Ignacio 106. 18376 8-29 
S A L U D Y R A Y O 
Re alquilan estos céntricos altos á una cua-
dra de Galiano y Reina. Infoi 
18316 
I f rmes Monte 44. 
8-28 
Se a lqui la p a r a escritorios 
el piso principal de San Ignacio 44, esquina í 
Obrapía. 18322 S-28 
S e a l q u H a 
ó se vende el palacio de Carneado; tiene 4 pi-
sos, propio para hotel, en el centro de una 
manzana en el Vedado. 
178SO 26D-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Inquisidor 39, B. La llave en la bodega, 
esquina á Acosta. Informan en Amarstura 79. 
17S97 15-18 D 
Mercaderes 2 
Se alquilan dos espaciosas habitaciones para 
escritorios ú oficinas y una propia para alma-
cén. Informan Amargura 79. ' 17S9S 15-18 D 
Gustavo L ó p e z M u ñ o z 
toma en arrendamiento casas iciudadelas) coa 
las garantías que exijan. Habani 78. Notaría 
de Lliteras. 17647 26-13D 
D I A R I O DE LA. MARINA.—Edic ión de la mañana.—Enero 5 de 190(5. 
l 
| LIMOSNA . —Tan generoso como siera-
í p r e Vn ostmiano se ha servido hacernos 
| entrega de diez pesos plata para des-
L A E N A N I T A D E P A Y K E T . — E l acón- f t inarlo á limosnas, 
tecimienío de la noche en Payret es I a | Log hemos repartido, por partes 
proporcionales, entrelineo familias ne-
cesitadas. 
En nombre de éstas le damos las 
gracias. 
CALMA I — 
—Se pué pasar? 
Adelante. 
—Ven<ío con toda prudencia 
A retíjícar el dicho 
de que yo metí la pierna. 
Eso es tan falso, señores, 
que estoy dispuesto á que el Lezna 
que es mi íntimo, le zurre 
Ui badana al que sostenga 
que yo he metido la pata. 
— F u m a usted. 




y arriba con L a Eminencia! 
L A KOTA. F I X A L . — 
Un oficial de marina que tenía bien 
merecida la reputación de montar muy 
ai.al á caballo: corría por las calles. Un 
individuo que presumía de gracioso se 
acercó á él y le dijo: 
l —¡Eh amigo, sabe usted lo que le 
\ sucedió á Balaaml 
El oficial contestó inmediatamente: 
—Sí, lo mismo que rae ha sucedido 
á mí, que un asno le salió al camino 5 
le habló* 
H«ce más de 70 años que so emplea con los mejores 
resultados, en ei mundo entero, la PASTA y el JA-
RABJS de NAFE DELANGRENIER, contra todas las 
enfermedades de la Garganta y de los Bronquios. 
laagSf-
mi m i 
Son tantas las imitaciones que del E L I X I E 
Y V O N circulan por lo naismo que es tan cono-
cida su acc ión contra las enfermedades ner-
viosas que lo mejor es ex i¿ ir sobre el frasco el 
^ello de garant ía . P 
DE LA HABA 
^ O O O ¿St IT" 2 . ^ / -
de Amiortización del Emprést i to 
$31.800 oro 
liedlo por esta Sociedad. 
Llevado á cabo el 7 de Octubre ú l t i m o el no-
veno sorteo de los bonos de dicho emprésci to , 
•e procederá con arrecio á las bases estable-
¡idas al sorteo de ios mismos, el p r ó x i m o dí>.i 
o del mes en curso, á las 8 de la noche, en ei 
íiidón principal de este t entro, para determl-
iar los qus hayan de ser amortizados. 
Lo que se pn'blica para general conocimien-
Habana 1'.' de Enero de 1805.—El Secreta 
rio, José López. c 63 ait W-i 
SOB5ÍES P A K A T A R J E T A S 
todas clases, formas y t a m a ñ o s , barato» 
venta en Obispo 86, Librería. 
A U 
¡OJO! ÍOJO! PROPÍETARÍOS 
presentación de la Reina Mab, señori-
ta de veinticuatro años de edad que 
solo mide veinticuatro pulgadas dees 
tatnra y es á la vez cantante y baila-
rina. 
E l programa del espectáculo que nos 
ofrece Tatal í con su brillante ¿roí^e es-
tá lleno de atractivos. 
Acudi rá esta noche á Pairet, como 
vieue ocurriendo siempre, desde la 
inauguración de la temporada de Tata-1 
11, un público muy numeroso. 
UN B E S O . — 
La casta niña, que evitar no pudo 
de mi pasión el temerario exceso, 
vaciló estremecida bajo el peso 
de aquel ósculo ardiente, intenso y mudo 
Reprimiendo mis Ímpetus de mozo 
desprendióse de mí, con fuerza y brío, 
pero su faz se iluminó de gozo. 
Comprendió que era suyo mi albedrío, 
y trémula su voz como un sollozo 
pareció suspirar:—¡Gracias, Dios mío! 
Gaspar Núñez de Arce. 
Er. F O L L E T O D E C A K B O N E L L . — N o s 
remite José Manuel Carbonell, acom-
pañado de amable dedicatoria, un 
ejemplar del folleto que acaba de dar 
á la estampa. 
Contiene el discurso que pronunció 
en la velada que á la memoria de En-
rique Villuendas turo lugar en el tea-
tro Payret la noche del 22 de Noviem-
bre. 
Está de venta este folleto, al pre-
cio de una peseta, en las principales 
l ibrerías de la Habana. 
Los que deseen obtenerlo en el inte-
rior de la Isla bastará que remitan 20 
centavos en moneda americana á la po-
pular l ibrería de Obispo 1$3, L a Mo-
derna Foesla, recibiéndolo á vuelta cu-
correo. 
Damos las gracias por su envío a 
buen amigo y buen compañero. 
LAS CÁSAS D E MODA.—Entre las jo 
yerías más dignas de ser visitadas por ej 
público que busca lo más elegante y M> 
más exquisito en piedras preciosas y ei 
el arte con que se hallan adosadas ú 
brazaletes, prendedores, pendientí-s:. 
cadenas, cintillos, sortijas, etc., etc., 
está \'Á de Cuervo y Sobrinos (Mimi-
ila, 37%, altos). 
Todo el que sube aquellas escalerrt.-
sabe que va á recibir una sorpresa, ad 
mirando esas joyas, mayor que ningún;, 
de las que recibía Aíadino, el de J,<< 
lámpa ra ni a ra v i lio na. 
Y todos saben también que i r y vei 
trae aparejada una tercera condición; 
comprar. 
EN A L B I S U . — F u n c i ó n de m'oda. 
Llena el cartel L a Cara de Dios, dr a 
ma de costumbres populares, en srer 
actos, original de Carlos Arnichea en 
colaboración musical con el gran maes-
tro Chapí. 
El papel de Soledad está á cargo d< 
la señorita Fernández de Lara. 
Los papeles restantes de 7>a Cara c 
Dios están repartidos entre la Coiomi 
la Dnatto, Piquer, G a ñ ido, Villarrea! 
Escribá y otrua p: i .< .s de la Chompa• 
fiía. 
Función corrida. 
La luneta con su correspondiení; 
entrada solo cuesta uu peso plata. 
Y los paicos, tres pesos. 
I .NVK .Ncrr .LK.—La antigua casa d 
J. Vallé» aun está en obra, aun su 
extensos departamentos están por te; -
minarj pero el público no cesa de en-
trar y salir, porque sabe que en es; 
casa todo es verdad. Verdad el género, 
verdad.el precio que no se altera, ver-
dad la confección, duración & &. E¡ 
esta sastrería se puede gastar el d iñen 
que se quiera en los ¿uses y premLr 
de vestir sueltas, puesto que está ei 
condiciones de hacerlos baratos y ya 
ros, con forros de sedilla y de seda \ 
de hechura más ó mehos detenidus, 
pero siempre elegantes. 
La antigua casa de J. Vallés es* i ; 
vencedora de siempre. * ~ ~ — ' ~ ' ~~ ~ ¡| 
R E C R E O J U V E N I L . — L a s impát íc . 
sociedad reglana titulada Recreo Juve-
nil está de fiesta mañana. 
Fiesta bailable que se celebrará e¡ 
sus espaciosos salones. 
Tocará la orquesta de Cisneros. 
E l popular profesor estrenará ni 
danzón de su cosecha, muy bonito, co 
mo todos los quede él conocemos, v 
que está dedicado al Recreo Juveni l 
Reciba las gracias el presidente d* 
esta sociedad, don Luis D. Méndez, 
por su galante invitación. 
T E A T B O MARTÍ.—Una novedad esta 
noche. 
Consiste en el estreno de la revista 
en un acto y cuatro cuadros que lleva 
por tí tulo L a Habana al fresco, libro d< 
Julio Necoechea y música de los maes-
tros Chañé, Hubert de Blanck, Tomás, 
Sánchez Fuentes, Mayoqui y Campos.' 
Para esta obra se han pintado tres 
hermosas decoraciones. 
T el vestuario, lodo nuevo. 
T a L a liabana al fresco á segunda 
hora, cubriéndose las tandas primera y 
tercera, respectivamente, con la ópera 
Cavalleria Rusticana y la opereta 'Éi 
barbero de Sevilla. 
Trabajará de nuevo en Cavalleria la 
aplaudida tiple Elena Marín. 
LA E S T K E L L A D E CUBA.—Este ya 
afamado establecimiento de la calle de 
CK.Reilly 5G y 58, acaba de recibir una 
nueva remesa de muebles de todas cla-
ses; desde los más lujosos hasta íósí 
m á s > u c i I l o s ; cuadros, columnas, es í A Q Í ^ T A T r i A V T T T A Q 
pejos, sillerías de seda y madera es- I I J A O \ J \ J V i J j l j A u 
culturada, de seda y madera dorada. 
COMPRO una casa en la parte de 
la ciudad comprendida por las calles de Con-
sulado, Galiano, Dragones y San Lázaro para 
reconstruirla. Informes en Prado 117, altos. 
18485 4-30 
quien la recomiende. Informes Gervasio 83 
entresuelos ó Manrique 170. 220 l-o 
1 
Una joven peninsalar desea colocar- í Para víveres ó tienda mixta desea 
te de manejadora. E s muy cariñosa con loa < colocarse un joven de 14 anos con un ano de 
niños y sabe cumplir con su obl igación. Tiene praetma tiene solidas garantías y sa e al c a m -
° n o» p o s t e s necesano. In íorman Kevillagigedo 
n ú m e r o 42 166 4-4 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano en casa de toda moralidad. 
Sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la garantice. Informan Inquisidor 23 lfi5 4-4 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
lo garantice: informan Sol 14, altos. 
157 4-4 
A L M A N A Q U E S D E P A R E í 
i or docenas, los hay de muy bonitos crom 
Í •• rnny barates en Obispo80, l ibrería. 
1 183: 4-" 
I EN 1883 
C U A D R O S D E L N A T U 
: por , 
I S I D O H O COKZO 
í ^sta obra, precedida de un prólogo del'ilus 
| tre escrit'-r cubano Sr. Alfredo M&rtin Mora 
i as, Pe ha puesio á la venta al precio de un i>t-
i ÍO plata española ea la Habana y un peso mo 
| i^úa americana en provincias. E a esle últ imo 
i lirecio va iucluído el porte bajo paquetecenl-
f icado. Los pedidos de provincias deben faa-
| :erse directamenta ai autor, fcian Ignacio li' 
| itos. Habana. G 2G-SD 
G R A M A T I C A M 0 D E R N F 
1 'fÉ L A L E N G U A C A S T E L L A N A 3 
Por el Dr . Ilodolíb IX Poey. 
I Contiene la grp.mática; la retórica y poétic.': 
i '.as raices greco-latinas; análisis gramatical j; 
ygico y voces cubanas. Se vende en las prin-
| eipaies l ibrerías, á un peso plata. 1S334 8-'2f 
Desea colocarse un criado de mano, 
peninsular, muy práct ico en su obliíración: no 
es rec ién Jlegado, tiene bastante tiempo en ¿1 
país y cQenta con buenas referencias de BU 
trabajo y honradez. Habana 135, entre Mui"*-
ila y Sol. 219 4-5 
S E A L Q U I L A 
ia casa Perseverancia 2, casi esquina á San Lá-
zaro, en 6 centenes, con fiador: la llave eu» ia 
bodega contigua é informan en Bernaza 16. 
232 4-5 
De interés ¡ojol-Solicito nn socio que 
sea peninsular de la clase de criado, portero 6 
camarero. L l giro para qua se desea es de a-
ves y huevos, país y Norte, ganancia segura y 
al día de 2 á 4 pesos, m a r c h a n t e r í a fija. Infor-
mes Fior ina n. 59. 192 tl-4 m3-5 
Una buena cocinera 
que desea colocaise. sabe cocinar á la españo-
a y francesa y tiene quien la recomiende, di-
ré c c i ó ^ ü i ñ c i o s ^ ^ 206 5-5 
Una señora de moralidad desea en-
contrar una casa de un viudo que tenga hijos 
srrandes ó chicos, no importa, pues sabe aten-
derlos, lo mismo para una señora ó señorita; 
es formal y tiene quien la recomiende y sabe 
oeinar y entiende de coser. E n la misma se 
ofrece una bordadora que hace bordados oe 
todas clases á precios módicos e n Empedrado 
53 dan razón. 204 4-5 
Institutriz Extranjera. 
_ Para Matanzas se solicita una que sea c a t ó -
dica y posea bien el español y el piano. E s pa-
l-ala educac ión de tres niñas. Informarán en 
la calle de Luz 83. 203 8-5 
Se solicita un operario en Neptuno 13. 
202 . 5-5 
Desea colocarse un peninsular de 
portero, criado de manos 6 limpieza de alma-
cén ó escritorio. E s práccico en estos traba- , 
jos y tiene buenas referencias. Informan en } 
Neptuno 65, bajos. 215 4-o í 
D e i m p r e n t a 
Se solicita un medio oficial de máquina, que 
sepa el oficio en Compostela 61. 
199 4-5 
Se solicita una lavandera para lavar 
en casa que sepa su obl igac ión , se le pagará 
por semana y puede dormir en la colocación. 
17 esq. á M. , Vedado. 194 4-5 
D E S E A C O L O c A K S E 
•m buen criado de mano formal y sabe bien 
•in oficio. Informan Habana esq. á O'Reilly, 
carbonería. 226 4-5 
DESEA COLOCAESE 
a ia señora peninsular de criada de manos ó 
-nanejadora, sabe cumplir con su obl igación 
7 tiene quien la recomiende. Informan en 
Animas 5S. 222 4-5 
í>os peninsulares desean colocarse, 
ana de cocinera con un matrimonio ó corts 
familia, cocina á la e sqaño la y criolla, y la 
otra de 5 meses de parida con buena y abun-
dante leche, á l ecüe entera, va al campo. T i e -
nen quien las garantice. Informan Ouba 118. 
244 4-5 
Gran Affencia de colocaciones L a 1? 
:ieAguiar, O'Eeil ly 13, teléf. 450. Es ta anti-
cua casa cuenta con un servicio decente Ae 
. riados de ambos sexos, igualmente que purs 
el campo, facilita dependencia al Comercio y 
roda c íase de trabajadores. J . Alonso y ViUa-
v tjrd^ 243 13-5 
desea colocar una muchacha pe-
insular en casa de formalidad, sin manda-
do."} á la calle, sabe cumplir con su obligad 5n 
<• liene quien responda por ella, Carlos IIÍ é 
infanta café, dan razón. 
2?3 4-5 
fres peninsulares desean colocarse, 
iha de criada de mano, otra de manejadora j 
a otra de cocinera en establecimiento. Sab ín 
umpiir con t u obl igación y tienen quien las 
ecomiende. Informes Genios 2. 
190 4-5 
Se so l ic i tan 
U n a p r e n d i z de bo t ica , cuba-
no, que h a y a t raba jado en o t r a 
casa, y u n depend ien te t a m b i é n 
cubano, que tenga p r á c t i c a . A m -
bos h a n de presentar referencias. 
L d o . Feder i co F e r n á n d e z , A p a r -
tado de correos n . 574, H a b a n a . 
135 4-4 
Aprendiz. Se solicita uno en la hoja-
latería de Compostela 119 entre Sol y Muralla 
se le dará manutenc ión y ropa de trabajo *n 
la misma se alquila un cuarto sin niños 
164 4-4 
Una joven de color solicita colocación 
de criada de mano ó para manejar niños. "V i -
yes 95 informaran 161 4-4 
Una señorita peninsular desea colo-
carse de criada de mano ó bien con una s e ñ o -
ra sola sabe coser a mano y a maquina ti^ne 
buenas referencias bien sea para la Haban» ó 
para fuera informan Oficios 72 cuarto núm. 32 
163 8-4 
Se solicita en San Lázaro 340 una 
cocinera y una criada de mano eme sepan BU 
obligación: si no tienen buanas referencia sque 
no se presenter 162 4-4 
Pesea trabajar en buena casa particular. 
; formarán eu San Miguel 62. 
196 4-5 
D E S E A H A L L A R 
olbcación una cocinera r i e l en llegada de la 
Vnínsula. Monserrato 37. 
183 'í:5__ 
h n p o r t a n t e á los dependientes de 
\u-macia.—Se desea uno práct ico y de buena 
;>'.e.;encia.. Se le dará interés sobre "las venta?. 
Proposición ventajosa para uno activo. Dir i -
iíiroe á X , Diario de la Marina. 
191 15-5 
ANTONIO MÉDEROS 
desea saber el paradero de sus hermanas Jo-
itifa Mederos y Hernández , casada con Felipe 
Pérez y Pérez , y María Mederos y Hernández, 
. esidentes la primera en San Juan y Martínez, 
uites de la guerra, y la segunda en Camajua-
ní. Diríjanse al interesado á Independencia 
JO B, Bolondrón. C. 95 15-5 
Koque Gallego. Gran Ag-encia. 
Aguiar S4. Teléfono 4S6. Apartado 968. Fac i 
lito grandes cuadrillas de trabajadores; crian-
icras. cocineras, lavanderas, camareras, cr ia-
das, manejadoras. Dependientes, cocineros, 
•mareros, criados y toda clase de operarios. 
230 4-5 
E l único que garantiza la completa ezi irpa-
jión de tan dañino insecto, contando con ei 
mejor procedimiento y gran práct ica. Rec ib í 
/ avisos Neptuno 2S, y por correo finca "ü-1 Ta-
marindo", Arroyo Apo lo .—l lamón Piñol . 
__ 19S 13-ó 
Peinadora madri leña 
Gabriela de Fernández—A las damas 
Hace toda clase de peinados por los úl t imos 
modelos de París en casa y á domicilio apre-
cios módicos . Especialidad en peinados para 
novias. San Miguel 62- Telefono i762 
187 4-4 
COMIDAS ESPECIALES 
Calidad y confecc ión l í extra. Se sirven en 
tableros a domicilio. Hotel Galiano 75. T e l é f o -
no 1461. 174 4-4 
• na señora peninsular desea colo-
\ arse de costurera para el arreglo de ropa 
; blauoa en una casa de moralidad, ó para coci-
j aera, que no tiene inconveniente. Tiene quien 
í lu, garantice. Informan San Ignacio 90. 
\ 231 4 5 
Se solicita un dependiente de farma-
cia cuc traiga referencias en Cerro 558, botica 
216 4-5 
E . Morena, Decano Electricista, constructo r 
é intalador da para-rayos sistema moderno « 
edificios,'polvorines, torres, panteones y . b u -
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Insr.alac;óu de timbre;_ eu'ictricoi. 
Cuadros indicadores, tubo3 acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de apar its del ramo áké itrico. Se 
garantizan todos los trabajos. ComposteU 7. 
17779 ' 26-7 D 
Se solicita una criada 
Je color que sepa coser para la limpieza de los 
cuartos y que sepa bien su obl igación, con bue-
nas recomendaciones. Cerro 577. 186 4-5 
Una joven peniusnlar desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obl igación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Aguiar 17. 250 4-5 
Se solicita una criada de mano. 
Lamparil la, 18, altos. 249 4.5 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s caritiosa 
con los n iños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la garantice. Informan Corrales 
núm. 50. 241 4-5 
U n a criandera peninsular de tí meses 
_ da parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien lu 
garantice. Informan Aguacate 51. 
212 4-5 
¡Ojol Se solicita un medio oficial de 
barbero en San Ignacio entre Paula y San Isi-
dro, barbería^ 225 4-5 
\ Una criada peninsular se solicita en 
! '..ampanar;o 94. Informes, de 9 á 10 de la ma-
ñana, 6 de 1 á 3 de ia tarde. '¿2i 4-5 
FONDA Y RESTAURANT 
bustos, estatüitas, percheros, camaf., 
paravanes y cuauto eu ese giro se pufe-
de desear. 
Vean ustedes las nuevas remesas 
vivitas y coleando antes de que se 
evaporen como el homo 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , se h a l l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 
g u s t o e n c a s a d e 
l BORBOLLA, COMPOSTELA 56, 
Cjíá 1 ea 
Se Gómez. MoreirayCD. Monten. 5 
Esta antigua y acreditada casa ofrece á sus 
numerosos favorecedores, toda clase de maris-
cos, conservas y vinos fie ¡as mejores marcas. 
Tenemos siempre los más delicados entre-
més; y á la orden también tenemos cuantos 
platos sean solicitados, tanto en el almuerzo 
como en las coniidas». 
Nuestros precios son tan módiecó que no ad-
miten competencia.—Para comer bien y bara-
to hay que ir á 
XJ^LÍSÍ 0 1 3 0 . 0 0 'X7"Íi3--O.Í3 
1S47S 6-31 
Se s o l i c i t a u n a cocinera peninsular 
para dos personas en la caile 17 esquina á C, 
Vedado. Se da buen sueldo. Se exigen referen-
cia^ 211 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero de color ó blanco y 
j una criada de manos. Calle 13 n. 83, Vedado." 
I ==- *J* 
! Una s e ñ o r a q u e habla, inglés, francés 
i y español , solicita co locac ión de camarera en 
{ un notel de la ciudad ó cualquier punto de la 
i Isla.Informan i ieiua 46, altos. 213 4-5 
Se solicita u n a cocinera á la que se 
paga buen sueldo. Ac&dase á la casa núm. 2o 
de la calle 11, entre 2 y 4, Vedaao, te léf í 9151. 
200 3-5 
Se gratificar¿¿ 
al que entregue una c á m a r a fotográfica pe-
queña que se deOó olvidada en un coche el dia 
de Año Nuevo, en San Lázaro n. 122, ó en E l 
Pincel, Obispo 79. 60 tl-2 m3-3 
Se solicita una buena criada que se-
da cortar y coser bien y que tenga recomen-
daciones. Tulipán 16. 201 ¿- 4-5 
Barberos. 
Se solicita un operario, cubano ó español , 
que sepa afeitar bien. Obispo 20, frente á 
Johnson. 203 4-5 
l ín Cuba 113, altos, 
se desea un criado de mano de mediana edad 
y un cocinero de color, ambos que tengan 
buenas referencias. 216 4-5 
E n la MAISON H E N R I E T T E , P A -
SEO D E M A K T I (ANTES P R A D O ) 
núm. 83, una oficiala para la confec-
ción de sombreros para señoras. No 
se presente quien no sepa bien su ofi-
cio. 175 4-4: 
Una joven peninsular, desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Sabe bien 
su obl igación y es cariñosa con los niños. T .e-
no qnien la recomiende. Informan Egido 9. 
180 4-4 
Se solicita una lavandera y una cria-
da de manos que sepan cumplir con su obliga-
ción. Línea 41, Vedado. 372 4-3 
Una criada de mediana edad 
que tenga quien responda por ella. Campana-
r i o ^ 102 4-4 
Desea colocarse una cocinera 
de regular edad. Zanja 51 121 4-4 
Deseo colocarme de cocinero parü 
casa de comercio ó fonda. Tengo buena refe-
rencia. Dirigirse, Apodaca 38. 123 4-4 
Se desea colocar un cocinero repos-
tero que sabe cocinar á la española y á la crio-
lla. Informan en Muralla b9, habitación uú-
rnero 9. 126 4-4 
Se solicita una criada de mano 
que sepa servir, con referencias. Inquisidor 17. J :8c,ae 3'^?n su nmo ^ e se P116^6 
228 4-4 j :;ntera- T-ienen quien las garantice 
Ingeniero electricista.—Ua america-
no ingeniero electricista y mecánico , desea 
encontrar ocupación ó destino en algún inge 
QÍO. No tiene inconveniente en ir á cualquier 
punto de la Isla. Dirigirse á I . F . "Diario ú& 
ia Marina. 114 4-4 
Una señora peninsular de respeto con 
las mejores recomendaciones, desea colocarse 
<ie criada de mano y entiende de cocina. In 
forman Compostela 119, altos, 103 4-4 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en c^sa particular ó establemiento: 
sabe caonplircon su obl igación y tiene quien 
la garantice. Informan Corrales número 57 
105 4-4 
S e s o l i c i t a 
un cochero de color de mediana edad en Je-
sús María n. 20 entre Cuba y San Ignacio. 
C O C I X E K A 
se solicita una que sea buena, para corta fa-
milia, bien recomendada y que sepa comprar: 
San Nicolás 44 esquina á Virtudes. 
156 4-4 
Desea colocarse 
una buena cacinera peninsular, tiene quien ia 
recomiende y a d e m á s un cochero para casa 
particular ó establecimiento: Aguiar número 
G7, tiene quien lo recomiende. 
158 4-4 
Joven que tiene algunas horas deso-
cupadas por la noche se ofrece á llevar la.co-
rrespondencia inglesa y francesa en casa de 
comercio: se ofrece asimismo á dar lecciones 
de inglés: dirigirle á J. Remus, Composieia 
78, fonda. 154 4-4 
Un buen cocinero peninsular recien-
llegado, posellendo los idiomas francés In-
glés, desea colocarse en una buena cas i ó es-
tablecimiento. Tiene quien lo recomiende di-
rigirse por escrito á F . R. á este diario. 
119 4-4 
Una criandera de poco tiempo de pa-
nda, con buena y abundante leche, desea co-
locarse á media ó á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Lampari l la 84. 
139 4-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera de color que sepa co-
cinar á la francesa y á la criolla y muy bien-
Sueldo tres centenes y viajes pagos, 15 núm. 
30 Vedado. 13S 4-4 
A L C O M E R C I O 
joven de 25 años, con 12 de práct ica , en con-
tabilidad, se ofrece como tenedor de libros, 
corresponsal y mecanógrafo . También se ha 
ce cargo de arreglar las contabilidades atra-
sadas. Tiene buenas referencias. Dirigirsb i. 
F . M. Industria núm. 115 altos. 
137 15-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera a leche entera, de 3 me-
ses de parida y se puede ver su niño, tiene 
buenas garantías, informan Suarez núm. 1 S. 
36 8-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para una señora 
•¡ola que sea peninsular y de buen carácter San 
Miguel número IS1M segunda casa. 
115 4-4 
Desea colocarse una criada de m a n o 
oeninsular, sabe su obl igación y tiene buenas 
referencias. Informan Márquez González 4, 
cuarto núm. J / L 131 4-4 
I>os peninsulares desean colocarse 
una de criada de mano ó manejadora, y la 
otra aclimatada en el país do criandera de 
dos meses de parida con buena y abundante 
leche y con su n iño que se puede ver á leche 
Y O F U M O 
E L T Ü I t C 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para el servicio de dos 
caballeros y otros quehaceres de la casa. E s 
para un ingenio á 3 horas déla Habana. Tiene 
que saber repasar y estar dispuesta á pasar la 
frazada (hay dos criadas mas en la casa) Suel-
do 3 centenes y ropa limpia. Dirigirse por es-
crito: Ingenio Josefita —casa de v i v i e n d a -
Palos, diciendo las recomendaciones que ten-
ga. 42 8-3 • 
S E S O L I C I T A 
un criado para limpiar zapatos y una barbe-
ría. Se le da.n diez pesos plata y comida. I m -
pondrán Galiano 49, barbería. 
49 4-3 
[Jna joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Sabe cum-
plir con su obl igación y es cariñosa con los ni-
ños. Ttiene quien la recomiende. Informan 
Empedrado 14. 79 4-3 
Una buena cocinera 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n y tie-
ne quien la recomiende. Informan Aguila 116, 
cuarto n. 32. 72 4-3 
Se desea colocar una joven de color 
de criada de manos. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene ouien la recomiende. P e ñ a l -
ver 84. 75 4-3 
Interesante á los sastres.—Se desea 
encontrar uno que quiera trabajar por su 
cuenta en una tienda de tejidos, cobrándole 
módico alquiler: es indispensable tenga uten-
silios. Puentes Grandes, Real 65. 
73 8-3 
üna peninsular desea colocarse de 
manejadora, es cariñosa con los n iños y sabe 
cumplir con su obligación. Tiene quien la 
recomiende. Informes fcan Rafael 12?. 
58 ,4-3 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para cocinar á corta fami-
lia. Sueldo dos centenes. 54, O'Reilly 54. 
J52 4-3 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su ob l igac ión y 
tiene quien la garantice. Informan Bernaza 
37^. 90 4-3 
S e s o l i c i t a 




S e s o l í c i t a 
nna criada peninsular para corta familia. V i -
llegas 73, alto^ __?^Z 4-4 
Maison de B l a n c , Obispo 64 
se solicita una Dependienta con buenas refe-
rencias. Dirigirse al escritorio Ob ispo 85, altos 
112 4-4 
Una señora peninsular desea colo-
carse en casa decente para bordar y dar c la -
ses de labores y ayudar á pequeños quehace-
res de la casa. Informan Villegas 59 de 8 á 1?. 
152 4-4 
Una señora recien llegrada de la Co-
ruña desea colocarse en casa decente para 
cuidar n iños ó de manejadora. Informarán 
on Príncipe Alfonso 383, altos del café núme-
ro 23 168̂  4-4 
Una jo\ren peninsular de 13 á 14 
años, desea colocarse de manejadora. E s ca 
riñosa con los niños y tiene quien la reco-
miende. Informan Consulado 87. 
170 4-4 
Se solicita un concinero que sepa 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse una d'j criandera con dos meses de pa-
rida y su niño que se puede ver, y la otra de 
criada de manos. Tienen quien responda por 
ellas. Informan, Gloria numero 81. 
93 4-3 
JJn joven peninsular, de tres meses de 
residencia en la isla, poseyendo la tenedur ía y 
contabilidad, desea colocarse de pesador de 
oaña en a lgún ingenio ó de dependiente de 
alguna tienda, ya para dar lecciones de prime-
ra ó segunda enseñanza, ya para ayudante de 
escritorio. Informan, Prado n. S6, altos. 
53 4i3 
Desea colocarse 
una niña de 14 años para cuidar un n iño ó h a -
cer corta limpieza. Sabe su obl igación. Infor-
mes, Acosta nfim. 14, agencia ee mudadas. 
S2 4-3 
Se soliciia 
para matrimonio solo, cocinera blanca, ex-
tranjera, de preferencia que sepa cocinar á la 
¡rancesa. No se da plaza. Que no se presente 
sin referencias. Cárcel n. 25, altos, timbre. 
95 4-3 
Una cocinera 
Se solicita una cocinera francesa, de buenas 
referencias, formal y entendida, en la casa de 
Monse.rrate n. 63, principal 51 4-3 
Desean colocarse dos jóvenes penin-
sulares; una de criandera la que tiene mucha 
y buena lecha, tres meses de parida y perso-
nas que la garantizan, y una manejadora ó 
criada de manos, la que sabe cumplir con su 
obl igación y es cariñssa con los niños. Infor 
man. Morro oA, c u a r t ó n . 8 7o 4-3 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos, manejador;!. ó cocinera en 
casa de familia. Saba cumplir c;m su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan, 
Belascoain 645, solar 77 4-3 
Se necesita un centrifug-uero y un 
chuchero para un Ingenio de ia provincia de 
Matanzas que sean práct icos en sus respecti-
vos destinos. Dirigirse por Correo al señor don 
;uisar bien y sea aseado ha de traer buenas S José María Herrera, Eir.oedrado n. 30 
•«foi.onr.iaa Calzada del Monte 322, bajos. re ere ci s 
171 4-4 
81 4-3 
Una peninsular desea colocarse de i 
criada de mano y entiende algo de cocina. N»s¡ 
duerme en la colocación. Tienen quien la ro- J 
comiende. Informan Amistad 15. * 169 4-4 \ 
r a 
que posee tres idiomas, desea co locac ión en 
oficina ó familia. Dirigirse á T R A D U C C I O -
NES. "Diario de la Marina." 
117 4-4 
Teresa Kamos 
desea saber el paradero de su hijo Constanti-
no Blanco Ramos, que se encontraba en Ciea-
iuego y hace quince meses no sabe de él Agra-
decerá infinito á la persona que sepa donde se 
halla se lo ««omunique á San Rafael 1453 .̂ 
18416 8-4 
S e s o l i c i t a 
una lavandera en San Ignacio n. 9, altos. 
122 4-4 
ÜN APRENDIZ ADELANTADO 
para e n c u a d e m a c i ó n y otro para la l ibrería, 
se solicitan en Prado 113. librería. 
125 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en San Ignacio 65 altos. 
145 5-4 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero asiát ico ó de color y que se-
pa algo de repostería. H a de traer buenas re -
ferem-ias. Informan de 10 en adelante en San 
Rafael n. 14, altos. 44 4-3 
De Criada de Mano 
desea colocarse una morenita honrada para 
corta íami l ia . Gervasio 132. 
39 4-3 
una cocinera y una criada de manoa. Se paga 
buen sueldo. San Lázaro 330. 
89 4-3 
Licorista teórico práctico en toda clase 
de licores, anisados y jarabes desearía coloca-
ción en ésta, ó socio para establecerse y mon-
tar una fábrica, seguro de ganar el 100 por 100. 
Para informes Antonio Vázquez y Martorell, 
calle de Suarez n. 22. 33 4-3 
Barbero y peluquero. 
Desea colocarse un buen oficial en una bar-
bería. Informan en el despacho de anuncios 
de este periódico. 
69 4-3 
S E S O L I C I T A 
un nrofesor interno, de primera enseñanza, 
en'Dominguez 13, Cerro. 
47 8-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad y traiga re-
ferencias, en Zulueta 73. 
63 4-3 
Una joven peninsular 
desea colocarse do cocinera. Sabe cocinar a la 
española y a la francesa. Tiene buenas refe-
rencias, informan Angeles 79. 
64 4-3 
Desea colocarse 
ana señora de mediana edad para costurera. 
Sabe cortar, no tiene inconveniente en hacer 
algo de limpieza. Darán razón Merced 46. 
70 4-3 
Se solicita 
una criada de mano que sepa zurcir y cumpla 
con sb deber. Se paga buen sueldo. O'Reilly 
78, altos. 67 4-3 
una de ellas sabe de cocina, lo mismo Se solicita en Monte número 230 nna, 
buena manejadora siuo sabe cumplir con su ¡ ta que para el campo, saben su ob l igac ión , 
obligación que no se presente 14B 4-4 } de moralidad y tienen quien responda 
Se solicita una j ^ e n para entretener | I O ^ Í ™ 6' ÍOn^ La Perla' ^ i f ™ 
Para un colesio--Se solicita una pro-
fesora Elemental y Superior con practica en 
la enseñanza. Informan San Nicolás 90 altos. 
De 4 á 6 A .M. 34 4-3 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, sabe cpmplir con su obl igación y tie-
ne quien la garantice. Inlorman Obrapía 14. 
37 4-3 
UÍI asiático sf'meral cocinero y re-
postero desea colocarse en una casa particular 
ó establecimiento, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene ouieu lo recomiende. Infor-
mes Kscobar 101. 5t 4-3 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea cocolocarse de manejadora ¿e ni-
ños pequeños ó para a c o m p a ñ a r á. una señora: 
tiene buenas recomendaciones d'e la* casas 
donde ha estado manejando: informan San Lá-
zaro 271. 57 4-3 
Dos liermanas peninsulares desean 




C O C H E R O . — D E S E A C O L O C A R S E 
en casa particular. Dirigirse á Santa Clara 17. 
por carta ó en persona á las iniciales B. S. M, 
35 4-3 
Desea encontrar colocación un jard i -
nero (teórico práct ico) . Sabe cumplir con su 
obl igación tanto en jardines como en hortali-
zas: puede ir al campo y tiene las mejores r e -
ferencias. Dan razón Pedroso 8, Jardín Pedre-
gah 101 4-3 
Una señora peninsular desea colo-
carse de criandera á leche entera, tiene quien 
la recomiende y garantice su persona con la 
leche reconocida. Informan Morro n. 9, a to-
das horas^ 98 4-3 
L>esea7:olosarse una cocinera penin-
sular; sabe cocinar á la francesa y á la e s p a ñ o -
la; sabe de repostería, no se coloca menos de 
cuatro centenes en la Habana, Obrapía 6 ,̂ da-
rán razón. 100 4-3 
üna joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. E a cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informes 
Cárcel n. 3. 96 4-2 
S E S O L I C I T A 
en Prado 16. una criada de mano que no sea 
muy joven y sepa cumplir con su obl igación y 
sepa algo de costura. 55 4-3 
Desea colocarse una buena cocinera 
sabe cumplir con su obl igación y entiende da 
repostería; tiene buenas referencias. E n la 
misma desea colocarse una buena criada do 
manos: son peninsulares. Amistad 136, cuarto 
n. 15. 59 ^3 
C R I A D O 
Se solicita uno que no pase de 18 años qua 
E.epa su obl igación para limpieza de las habi-
taciones. Sueldo 2 luises y ropa limpia. E m -
p e d r a d o ^ 61 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de color en Galiano 50. 
87 4-3 
un niño de tres años» sueldo ocho pesos y ro-'»* 
pa limpia. O'Reilly 44 entre Habana y Aguiar. 
Que traiga informes 114 4-4 
Se desea colocar de criandera una 
peninsular recién llegada de E s p a ñ a con bue-
na leche y abundante: tiene quien responda 
por ella y tiene un niño de un mes: Vive en 
Corrales 96 y una criada de mano que vive 
también en le mismo número 96. Sabe su obü-
ración 142 4-4 
Una joven peninsular que ya lleva 
tiempo en el pa's: desea colocarse de criada de 
manos ó manejadora en Industria 129 altos 
141 4-4 
Una joven peninsular desea colocarse 
ie criada en casa de familia: tiene buenas re-
oomendacioss, desea dormir en su casa infor-
marán Consulado número 105 C 167 4-4 
Para esta ó fuera desean colocarse 
juntos ó separados un matrimonio de mediana 
edad, aclimatados en el país, ella de cocinera 
práctica en el oficio, él de portero, cobrado;-, 
ordenanza ú otra cosa análoga, saben cump'/ir 
con su obl igación y tienen referencias. Infor-
man Inquisidor 23. 68 4-3 
E n Ag-uir 60 
se solicita una criada de mano, de color que 
sea muy aseada, sirva á la mesa y traiga reco-
mendaciones, sueldo dos centenes y roña lira-
pia. 85 4-3 
Se solicita 
c-n Chacón 13, altos una criada de mano, de co-
lor, que no sea muy joven y que se preste á 
ayudar en el cuidado de los niños, no tiene 
que fregar suelos. 84 4-3 
Propietarios 
Se desea una casa para inquilinato: infor-
mes, Salud lOá todas horas. 
155 „ 8-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que tenga referencias v 
sepa su obl igación: en Concepc ión 9, Tulipán 
140 4-4 
Un peninsular 
desea colocarse de cocinero y cafetero 6 aima -
cén ó casa particular; tiene quien responda 
por su conducta: informan Cuarteles n. 4, café 
>• Prado n. 50, café, á todas horas. 
147 4-4 
Un íreneral cocinero á la francesa, 
inglesa, española, italiana y á U criolla, ga-
rantiza su trabajo, es recomendado por el co-
! mercio por ser de moralidad y respeta á to-
dos: Maloja n. 111, informan, carnice . ía . 
1 113 4-4 
| Dos peninsulares desean colocarse, 
j una de criada de mano y la otra de criandera 
j á leche entera, la que tiene buena y abundan-
j te: tienen quien las garantice. Informan I n -
dustria 134. 86 4-3 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de dos meses de parida con su n iño que 
se puede ver y con buena y abundante leche, 
á leche entera y la otra de criada de mano, Sa-
ben cumplir con su obl igación y tienen quien 
responda por ellas. Informan Morro 5S. 
78 4-3 
S E S O L I C I T A 
un cocinero repos» ero de color ó una cocinera 
peninsular repostera, que sepa cocinar á la 
perfecc ión á la criolla y española. Sueldo 5 
centenes y ropa limpia. E s para un ingenio á 
3 horas de la Habana. Dirigirse por escrito: 
Ingenio Josefita, casa de vivienda. Pales—di-
cienao las recomendaciones y casas en que ha 
servido. 43 &-¿ 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano: es cariñosa 
con los niños: tiene quien la recomiende. I n -
forman Villegas 105. 83 4-3 
Al comercio. Ua tenedor de libros, de 
; una respetable casa de esta ciudad, teniendo 
; algunas horas desocupadas, se ofrece par» Ue-
í var la contabilidad de cualquiera otra casa 
' por un m ó d i c o precio. Dirigirse por escrito á 
Acosta 89. 4S 4-3 
Desean colocax'se dos jóvenes penin-
sulares de criadas de mano acostumbrada á 
este servicio. E n la misma una señora para co-
cinera para corta familia, todas con buenas 
referencias. Informan Oficios 29, altos, 
41 4-3 
Desea colocarse un buen cocinero pe-
ninsular en casa particular ó establecimiento 
con buenas referencias, no tiene inconvenien-
te en ir para el campo: informarán San Rar 
íael esquina á Rayo, bodega. 
29 4-2 
Un joven peninsular de 18 años, que 
lleva 7 de oficial-escribiente en un ayunta-
miento de España, desea colocarse en un es-
critorio, carpeta, ó de dependiente de una 
tienda de comercio: también se ofrece para 
ayudante en telégrafos, pues tiene bastante 
práct ica en su funcionamiento, tiene inmejo-
rables recomendaciones ó informan Pichel, 
O'Reilly 74 y 76. 19 4-2 
Un buen cocihéro 
de color desea colocarse en casa particular; 
sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
lo garantice: informan Crespo 21. 
; 23 4-2 
í Una joven peninsular desea colocarse 
! de criada de mano ó para cocinar á una corta 
i familia: sabe cumplir con su obl igación y tiene 
I quien la recomiende: informan Inquisidor 29. 
22 4-2 
• Para pequeña industria ó comercio 
j se alquila un bonito local en O'Reilly núrae-
! ro 27: informan a l lado de la fábrica de corsés. 
! 20 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que no sea joven y de 
color, sueldo dos centenes y ropa limpia, tam-
bién un criado de mano: informan San Lázaro 
3S, altos. 30 4-2 
Dependientes.--Se ofrece joven de 23 
años para el giro de ropa y sedería; tiene al-
macenes que le recomienden y larga práct ica 
en el giro (no va al campo). Para, más detalles 
dirigirse Lista Correos Cédula número 35b' (a). 
21 4-2 
S E S O L I C I T A 
en Monte núm. 230, una muchachita de bue-
na conducta para entretener á un niño. 
15 ^ íal 
DIAPJO D E L A MAEISTA.—Edición de la mañana.- Enero 5 de 1906. 
O Y E L A S C O R T A S . 
E l c a m p a n e r o . 
( C O N T I N U A ) 
Una noclie, al dar la última mirada 
al horizonte, como siempre hacía antes 
de acostarse, vió brillar una luz á lo 
lejos. La campana del reloj había he-
CÍÍO sonar las doce. 
iQuiéu era, pues, el que no dormía 
*éu á esa hora?... 
Esperó, prometiéndose que la luz se 
f-ítinguiría. Pero en lugar de extin-
go irse, huyó dejando á su paso un sur-
ao brillante, y de súbito, unas llamas, 
largas llamas, levantáronse hacia el 
cielo, inclinadas por el viento. 
—¡Oh!—exclamó el viejo.—¡Es un 
inceudio! 
Conocía tan bien los lagares, que se 
orientó en seguida. 
—Es muy cerca de las fortificacio-
pes... Apostar ía que es entre el lava-
dero y Ja abadía. 
Bajo la luz roja, destacábanse las ca-
sas sobre los blancos caminos; y á la 
claridad producida por las llamas dis-
t inguía el viejo los árboles de la aba-
día, el agua del lavadero, la redonda 
Büneta de los molinos. 
Iba contando: 
— B l úl t imo álamo... L a charca de 
Minoret.. . E l molino de Jarny.. .Una.. . 
dos... tres... E l camino de París.. . el 
paso á nivel. . . Un molino... dos moli-
nos... Pero es... 
Se ahogó un grito en su garganta. 
¡La casa que ardía era la de sxi hija! 
Más rápido que la mirada, el pensa-
miento adivinó lo que iba á suceder 
entre esas paredes. 
Los chicuelos dormían, ignorando el 
peligro... E l fuego invadía la granja... 
Se quemaba el granero... Luego el des-
pertar despavorido... la carrera insen-
sata de la obscuridad... el humo más 
pesado... Las puertas obstruidas... Los 
chiquillos asidos de la falda de la ma-
dre... Los gritos desgarradores en me' 
dio del sordo mugido del inceBdio...El 
techo que se desplomaba... Luego, el 
silencio... Las altas llamas que se yer-
guen á través de los escombros hu-
meantes... í íada más... 
Esto era lo que iba á suceder allá, 
en un instante. No siendo él, ¿quién 
podría á esa hora ver el incendio y dar 
la alarma? Gritó: 
—¡Fuego!. . . ¡Fuego! 
Su voz se perdió en el viento. 
—Mis chicos... ¡Mis chicos van á 
morir quemados! 
Aumentaban las llamas. 
Retirábase, con las manos delante 
de los ojos para no ver, cuando de re-
pente chocó su espalda con un obs-
táculo. Instintivamente alargó un bra-
zo y sus manos tocaron las campanas. 
Fué un rayo de luz para el viejo; reco-
bró valor. 
—¡Las campanas!... 
L a alarma es posible., 
la ciudad; correrán en 
míos... ¡El repique! 
Vacilando, tropezando á cada paso, 
á tientas en la obscuridad de la noche, 
dirigióse hacia las cuerdas... 
Demente casi, hablando en voz alta, 
volvía la cabeza á cada paso para se-
guir el avance de las llamas, agitando 
las manos en el vacío. Lloraba bal-
buciendo: 
—¡Oh, mis queridas campanas! Vais 
á sonar para mí ahora. Vuestra sonora 
voz en el silencio despertará la ciudad. 
Esperad... esperad.... Mis viejos brazos 
os van á hacer bailar, mis queridas 
campanas.... 
Dió un suspiro de alivio cuando sus 




auxilio de los 
C u a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r u n e x c e l e n t e j ú a n o , n o d e j e 
d e i n f o r m a r s e p o r l a s p e r s o n a s q u e l o p o s e e n d e 
EZ s 
E s e l p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a d e m á s , 
r e f r a c t a r i o a l c o m e j é n d e b i d o á u n p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l de 
l o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e sus m a d e r a s . 
Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantia, 
en el a l m a c é n de música de su único receptor 
JOSE GISALT, O'REILLY 6 1 , H A B A N A . - A P A R T A D O 791. 
c22 alt 26-2 E 
Se solicita 
una cocinera blanca ó de color; sueldo 3 luises, 
Vedado calle A número 10, entre 5i y 7í 
24 4-2 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada da manos ó manejadora, sabe cum-
pl ir con su ob l igac ión y tiene quien la reco-
miende. Informes Suspiro 16. 
8 4-2 
Se desea saber el paradero 
de Francisco I . Sebast ián Florido y de la 
señora Josefa Gabriela, de Canarias, de "Lamo 
Magullo. Para darle noticias de ellos dirigir-
se á Francisco Ramírez Villegas 91. 
2 15-2 
SE SOLICITAN" 
para el Vedado una cocinera de color ó blan-
ca y un muchacho de 14 á 15 años para cria-
do de manos. Dirigirse á Compostela núm. VI 
de 1 á 3. 4 4-2 
Desean colocarse dos peninsulares, 
« n a para cocinera y otra para criada de ma-
nos ó manejadora, saben cumplir con su obli-
gac ión y tienen buenas referencias el que las 
solicite lleve sabido sueldo y condiciones: in-
formarán Ancha del Norte 291. 
26 4-2 
Se solicita una muchacha morena pa-
rahacer les quehaceres de la easa; que tenga 
buenas referencias. Informan Virtudes 2, es-
quina á Zulueta, altos. 6 4-2 
Aviso.-Se s o l i c i t a n para hacerse car-
go de un asunto comercial , dos agentes con 
buenas referencias. E n L a m p a r i l l a n. 2, el 
Sr. Escalante i n f o r m a r á . 
c80_. 8-2 
Persona formal y honrada, se ofrece 
para cualquier punto de la isla para es escri-
t o r io , pesador, capataz, listero, guarda alma-
cén , ó cargo a n á l o g o , buena le t ra y contabi-
l idad , tiene certificado de donde ka servido, 
y quien responda de su buena conducta, razón 
en M u r a l l a n ú m e r o 23. 
5 , 4-2 
U n matr imonio Joven peninsular de 
buena educac ión desean colocarse ambos en 
la misma casa, de criados de manos, no tie-
nen inconveniente en i r a l campo. Tienen 
quien los garantice. Informes en Aguila 116. 
cuarto 58 9 4-2 
para un asunto que les conviene á los señores 
siguientes: 
Juan José Miguel Herrera y Márquez. 
José Rafael Gerónimo Molina y Granados. 
Lorenzo García y García. 
Jimpedrado 4. altos. Habana.—Se suplica la 
reproducción en los periódicos de la Isla. 
17 4-2 
una criada en Luyanó 101 A . 
16 4-2 
S O I J C I T A C O L O C A C I O N 
una buena cocinera peninsular en casa de co-
mercio ó par t icular , tiene quien responda 
por su conducta, y es inteligente en e l o ñ e i o 
Informan Muralla número 109 
14 4-2 
Desea colocarse una señora de me-
diana edad para manejadora, a c o m p a ñ a r á 
una señora ó una cocina de corta familia: tie-
ne buenas referencias y quien responda por 
ella: informarán Jesús María número 41. 
27 4-2 
S E S O L I C I T A 
un joven que sepa bien el inglés y ademas el 
españoi y que escriba bien en máquina. D i r i -
girse por escrito á la d irecc ión "Aeróstato", 
"Diario de la Marina", diciendo su edad, suel-
do á que aspira y referencias: 
C n. b3 8 -2 
Una criandera peninsular de 4 meses 
y medio de parida, con buena y abundante! c-
che reconocida y analisada, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. Iníor 
man Inquisidor 29, IsTo tiene inconveniente 
en ir al campo. 18. 4-2 
A B O G A D O Y PJROCURADOíí 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarías , todo lo que perte; 
nece al foro, sin cobrar hasta la conc lus ión-
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipotecas. San José 30. 13 4-2 
Una huena criandera peninsular 
de dos meses de parida con buena y abundan-
te leche, y con su niña que se puede ver desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informes San Lázaro 321. 
18467 4-2 • 
Una criandera peninsular 
con buena y abundante leche, y con su n iña 
que SD puede ver desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Al-
canrilla 20. 1«472 10-31 
Dependientes de Farmacia. 
Se solicitan con buenas referencias; se dan 
buenos sueldos y dos salidas semanales, en 
" L a Nueva" Calzada 82, Vedado. 
18444 8-31 
S E S O L I C I T A 
una peninsular que entienda de cocina, para 
corta familia, sin niños, ha de dormir en la ca-
sa. Sueldo 10 pesos. Monte núm. 382. 
18447 8-31 
Deseo tomar una casa de dos ó tres 
pisos por el término de cinco años. Tiene que 
ser á menos de 4 cuadras del Parque Central. 
Diríjanse por carta á Frank K . Harvey. Hotel 
Lea l , Zulueta y Neptuno. 
18462 6-S1 
S E SOLICITA 
en l a calle de Lealtad 145 un criado de mano 
de color que sepa servir y traiga referencias 
de las casas en que haya estado. 
18312 S-2S 
Un tenedor d« libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrace para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paria, Obiapo 
80, tienda de ropas. g Oc 
A C E N T E S 
para asoc iac ión acreditada. 
Prado 100, de 8 á 5. 
17411 
Buena comis ión 
2G-9d 
S E S O L I C I T A N 
agentes para una asociación de gran utilidad. 
Se íes abona magnífica comis ión aue se garan-
tiza con una cuota diaria. Informes en 
Tejadillo 45, de S de la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 
17537 30D-12 
D i n e r o é Hipo tecas . 
P r é s t a m o s y Descuentos 
Se presta á corto y lareo plazo amortizando 
por partidas y en todas cantidades al arbitrio 
del deudor. Sobre fincas rústicas y urbanas, 
solares en construcción, censos y sus réditos, 
hipotecas y cualquier otro derecho real. Sobre 
acciones, bonos, papel del Estado y cualquier 
otro valor de bolsa. Sobre cosechas en el cam-
po ó en a l m a c é n . Sobre embarcaciones, car-
gamentos, conocimientos de embarque, riesgo 
m a r í t i m o y gruesa ventura. Sobre firmas pro-
misorias de comercio y particulares, sueldos, 
pensiones, alhajas, ganado vacuno, lanar y 
caballar. 
Cuba nüm. 66. Teléfono 433. 
178 15-4 
Desde 500 pesos hasta 200.000 pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipotecas de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y a l -
quileres, y me hago cargo de testamentarías , 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos; 
San José 30 12 4-2 
sobre bienes de todas clases y pagarés. Compra 
y venta de casas, (construidas ó en construc-
c ión) fincas rústicas etc. E . M. Bellido. Co-
rredor, Notario Comercial. Empedrado 30. 
18455 8-31 
Dinero barato en hipoteca 
A I 7 y al Spg desde f F.OO hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta §12.000. J . Espejo, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 18404 8-30 
g m s i e s i l i i i í i 
E n l a calle del Obispo se vende una 
sastrería y camisería con mucha marchante-
ria y muy pocos gastos; t a m b i é n solo el local 
que sirve para todos los giros ó se admite un 
socio con garant ías porque el dueño tiene que 
ausentarse. Crespo 84, informarán. 
236 8-5 
Se vende la casa quinta Barreto 62 
en Guanabacoa, en .§7,000 libre para el vende-
dor. Es apropiada para numerosa familia, fa-
brica, escuela, etc. Trátase dlreotamente con 
la dueña, señora de González en Zulueta 71. 
118 26-4 E 
una frutería en una calle de las más céntr icas 
de la ciudad por tener su dueño otros negocios 
de mayor importancia: informan Coraposcela 
92, d e p ó s i t o de huevos. 50 8-4 
F O N D A 
céntr ica y buena, se vende por tener que au-
sentarse su dueño. Informa el dueño del café 
Ligeros, Monte 23. 109 4-4 
Vendo una bonita casa nueva 
ea el barrio de Villanueva, con sala, saleta y 
primer cuarto de azotea y mosaico, 5 cuartos 
corridos, cocina, buen patio, baño, inodoro y 
sanidad: $3,700. Espejo, Aguiar 75, letra C, re-
lojería, de 2 á 4. 111 4-4 
Se vende cindadela nueva, 
con 7 habitaciones de madera y 5 de mampos-
tería, todas grandes: barrio de Villanueva, 
buen patio, baño, inodoro y servicios sanita-
rios. Gana 60 pesos plata y el precio 3,300. E s -
pejo, Aguiar 75, letra C, relojería, de 2 á 4. 
l i n 4.4 
Principe Alfonso 3 7 3 y 375 
Se vende esta casa con 420 varas de terreno, 
libre de gravamen en $12.500. Informan C?.m-
panario 123. 177 | -4 
B A i t B E í l O S ~ ' 
Atenc ión . Se vende un salón bien montado 
con mueblas á la moderna, darán razón San 
M t g u e m . 182 4_4 
Por razones que se expondrán 
ai comprador se vende un café 
. con billar y lunch. Informan 
Compostela y Obrapía, barbería . 
66 8-3 
SE V E N D E 
una finca en A r r o y o Naranjo cerca del para-
dero con agua, arboles frutales, casa vivienda: 
In fo rman F a c t o r í a n. 26, Habana. 
, 8-3 
R E V E N D E por tener que ausentarse su d u é -
"^ño una fonda con café, en buen punto , sola, 
en esquina^ muy acreditada y con buena m a r -
c h a n t e r í a de contado; el a lqu i le r m ó d i c o , y se 
da muy barata. De m á s pormenores de 8'á 9, 
Teniente Rey 49, b a r b e r í a , y de 3 á 4, A m a r g u -
ra 20. Vicente G a r c í a . 40 8-3 
SE V E N D E 
en 18,000$ la cuarta parte de la hacienda de 
Santo Domingo, provincia de Santa Clara. E n 
9,000? 32 c a b a l l e r í a s de t i e r ra . E n 6,000 20 ca-
b a l l e r í a s de t i e r ra en Sagua, de inmejorables 
terreno ó se hipoteca. San José 30. 
53 4-3 
S E V E N D E 
ó se alqui la u n buen puesto de frutas que tiene 
mucha marchanter ia : Trocadero 46. 
4-2 
Se vende un establecimiento de com-
pra-venta de nmebles en A n t ó n Recio 28, por 
tener que marchar uno de los socios á ¡a Pe-
n ín su l a . E s t á acreditado v contiene a r t í c u l o s 
ds impor tanc ia . 18448 10-31 
Se traspasa un espléndido estableci-
miento de t ienda m i x t a en un oueblo cercano 
de la Habana, bien surt ido con buena mar -
c h a n í e r . ' a y con existencia de uno^ 4000 pesos. 
L a o p e r a c i ó n de traspaso al contado ó á p l a -
zos con g a r a n t í a s . In fo rman Comoostela 114. 
1Si22 ' 26-d-D-30 
Y está tuaiversalmente reconocido qv* para ¡o* 
niños débiles y raquíticos, madres nerviosas y e i -
lianstas, y hombres delgados y pálidos no hay medi-
camento ó alimento quo nutra, restaure, íort&laso» 
f dé visor a l siataina como lo hac$ L% 
j a Aeaft* Hígado d« 3?MsTao por E x c e l c s t í s s . 153 el qns weetaH les médicos ea enn familisfi ? sn tsn. 
t>T4otica par» la, A N E M I A y todaa las enfermedades Ertennantes, para los Basfriados, Tosos, Tisií<, Pulmonía, 
JJronqnitiB, Asma, Escrófala y en .todos los desórdenes de ia Sangre. Para probar sus grandes méritos y lo q«e h a r i 
por Vd. como lo ha hecho con los demás, puede conseguir © 
enriando su nombro y dirección al 
D r . M . JOHISÍSOiM, O b i s p o 53, F l a f e a n a . . . 
fe y.ñVt, T«r>tft oa i<"2rs las íana&el&a »1 precio do 70 centa-voo» y $1.25 e l irasco, pí-s-ta, oso^rtola. K 
EN 5,000 PESOS 
oro español y reconocer un cenfo de 172 4 fa-
vor de la casa de Beneficencia VEIMDE la 
casa P E R S E V E R A N C I A 61 compuesta de sa-
la, saleta corrida, tres buenos cuartos, cocina. 
Daño, inodoro, servicio de gas, agua, desagüe 
y pisos do mosaicos. Renta f42-40 oro español . 
Informes Amistad 30 altos. N A D A COIs C O -
R R E D O R E S . 7 S-2 
Buena ocasión—Por tener su dueño 
que retirarse forzosamente de este pais por un 
caso inesperado se vende una fonda ó se ad-
mite un socio. Hace buena venta y esta en 
buen ounto. Dan razón calle Habana 84 bo-
dega. 18122 S-29 
Por estar sn dueño enfermo 
y tener que embarcarse a España, se vende 
una bodega. E s buen negocio. Informan A n -
cha del Norte 212. 1*326 8-28 
S e v e n d e 
un café que hace de 25 á 30 pesos de venta dia-
rios. Informan Concordia 41. 
18289 8-28 
T K K R B N O 
en el mejor punto del Cerro y p r ó x i m o á la 
calzada, se vende un terreno propio para una 
industria ó fabricación de casas. Tiene agua 
abundante y linda con la zanja. E n O'Reilly 
n. 27 camisería informarán. 
18319 15-28 
E L I X I R P E C T O R A L 
D E 
Güi ra Cimarrona y Codeina 
del Dr. J. García Cañizares. 
Eficaz para la curación del A S M A , R E S -
F R I A D O S , C A T A R R O S , TOS, R O N Q U E R A y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droguería de M. R. 
Gatell en Cienfuegos y Sucesores de L , C. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16820 78-24 N S E V E N D E 
una tienda mixta en uno de los mejores puntos 
próx ima á la ciudad, muy acreditada: vende 
más de -560 diarios y no está atendida por en-
contrarse enfermo el dueño. Informan á todas 
horas G. Diaz Valdepares, Obispo 127. 
18134 26-23 D " 
[ mima 
Se vende ó se cambia una duquesa 
nueva, ú l t ima moda, propia para particular. 
Una de uso, un faetén americano muy bonico. 
San José 126K. ' 38 2d-5 E . 
S E V E N D E 
un au tomóv i l francés, para 5 pasajeros, de 20 
á 30 caballos de fuerza, últ imo modelo, fabri-
cante Richet-Sheidec en perfecto estado, se 
da barato por retirarse su dueño. E n L a m p a -
ri l la 8, informarán. 127 8-4 
Tren completo 
Se vende una elegante Duquesa marea Cou-
tiller con su caballo moro azul colin de 5 años 
y su limonera, es propia p a r í una familia ó 
para establo de lujo, Consulado 124, esquina a 
Animas. 176 4-4 
S E V E N D E 
una buena duquesa, con su caballo y limone-
ra, informan Galiano núm. 66. 
134 6-4 
COMO G A N G A 
se venden 1 familiar de vuelta entera hecho en 
el país con zunchos de goma un bogni sistema 
bicicleta, uu tilburi forma extraña, dos tron-
cos de pareja, 2 limoneras. Se pueden ver á 
todas horas, Obranía n ú m e r o 51. 
10 8-3 
Se vende y cambia nna duquesa y un 
milord de ú l t ima moda, un faetón, un t í lbury. 
un trap, un cabriolet, una volanta, un brek, 
una guagua, dos carros de dos ruedas, bici-
cletas, dos carros grandes y un carro de con-
ducir cad&veres. Monte 268 esquina á Mata-
dero, taller de carruajes frente de Estanillo. 
18346 8-28 
I1ÜÍÍS 
Se vende un caballo criollo de 7 cuar-
tas, alazán, noble y sin defecto de ninguna 
clase. E s de tiro y monta: de monta es de pa-
so, y de tiro es de trote. E n la misma se vende 
una montura cuadrada con su freno. Calle 13,í 
n ú m . 5, entre P y G, Vedado. 245 4-5 
una yegua iamericana, tiro, dorada, mansa, 
sana, bonita, joven, mucha acción, barata, 
por no necesitarla, Morro 10, á todas horas. 
,. 224 4-6 
Se venden dos, de seis y media cuartas, 
maestras de tiro en pareja y solas. Colón n. 1. 
Establo de A. Mart ínez . " 18465 5-31 
E L EÜNES 20 
recibo magníficos caballos . de todas alzadas, 
finos y muy baratos, de mucha acción, maes-
tros y muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños . Todos ma-
estros y muy baratos. No compré nadie sin 
ver ajiles 4 E . Casaus. Concha y Cristina, fren-
te á Ü Quinta del Rey. Teléfono 6032. 
c 57 1 en 
E n el anticuo cuartel de Madera, es-
quina á Salud, se venden todo el año las me-
jores parejas de caballos de brazo que vienen 
á la Habana, también hay un constante surti-
do de muías en iguales condicionea. Más ba-
rato que nadie G. Fernandez. 
17827 26-15 D 
S E V E N D E 
una muía nueva alazana, de ocho cuartas. 
Puede verse é informan en Morro n. 46, esta-
blo. 1S049 15-21 D 
[ 0 1 L 1 ! ? 1 1 M . 
P I A N O P A K A E S T U D I O . 
P í e c i o , 4 centenes. Puede verse en San Láza-
ro 7, bajos. 221 4-5 
Nueva adquisición de un magní f ico 
l'Ü' piano, casi nuevo, marca Henri 
Herz, francés. Este sí que durará pocos días, 
porque es una ganga y necesitamos los cente-
nes; con que vengan á verlo pronto. Los R a -
yos X , Salud 1, 235 4-5^g 
G A N G A 
Por tener que ausentarme vendo nn juego 
de sala, comedor y piano estilo Recai imienco 
moderno, con 6 meses de uso. Muralla 3. 
237 6-5 
E n la peletería " L a Cubana" 
Monte y Fernandina, se venden los muebles 
siguientes, todos casi nuevos: 1 m á q u i n a de 
coser de gabinete con 2 gavetas, marca Pal-
ma, 1 docena sillas de Viena color noga!; 1 
semi-cupio para baño de medio cuerpo; 1 per-
cha fina color nogal; una magníf ica caja de 
caudales; otra un poco más chica; 1 escritorio 
con balaustrada y formando escuadra, con sa 
puerta de entrada, de tres metros de frente 
por 1-10 de fondo, todo de cedro, con su gran 
estanter ía para libros; 1 escalera ancha de 
í d e m con tres pasos de abanico, coa su balaus-
trada y 2 pilares; otra más de una vara de a n -
cho con 14 pasos y pasamanos con su guarda-
sayas; 1 reloj francés de comedor; 1 l impia-
botas. 18475 4 alt. 31 
Verdadero renovador que quita el asma, ó 
ahogo, opresión y demás enfermedades del 
pecho. 
L a asmatina quita el ataque más brusco de 
asma. 
L a asmatina se vende en todas las boticas. 
15-4 
de G a s p a r VUlar ino y C a . 
Suárez num. 45, próximo a l campo 
de Marte. 
E n esta popular casa encontrará el públ ico 
en general un gran surtido de ropa de invier-
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 
E n abrifiros tiene LA ZILIA los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, caballeros y niños . También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de panta lón ó flus, 
todo propios para la estación que atravesa-
mos. 
Respecto á los precios, ya se sabe que cen 
LA ZILIA no pueden competir sus colegas. 
Además de lo anunciado arriba, también en-
contrarán en esta casa todas clases de alhajas 
de brillantes, de rubíes, perlas, etc., de lo más 
lujoso que existe, costando un 50 por 100 
menos que en cualquier parte. Muebles de 
todas clases y de últ ima novedad; relojes des-
de un peso hasta quinientos; lámparas de cris-
tal, pianos, máquinas y la mar. 
U 7 Tí TA 0frece lina gran ventaja, y es L 1 L i A que al mismo tiempo que ven-
de los efectos citados arriba los empeña , pa-
gándolos mejor que en cualquiera otra casa 
de su giro, y que el interés que cobra es muy 
módico . 
18481 13-30 de 
A L O S V I A G E R O S Q U E 
deseen a p r e n d e r l a í o t o g r a í í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n m í o de l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q u e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
C-36 1 e 
S E R E A L I Z A N 
todas las existencias por la mitad de su valor: 
gran surtido de juagos de cuarto y comedor ó 
piezas sueltas, todo construido en la misma 
fábrica á la vista y gusto del comprador. 
Quien hace una visita á esta casa, seguro 
que no sale sin comprar. 
T 
Frente a la Filosofía. 
55 13-S 
Por módico precio se venden varios 
muebles, entre ellos nn lavabo de los más mo-
dernos y completamente nuevo. Informan en 
Reina-6, 83 4-3 
Grafófono, se vende uno muy bueno 
de muchí s imo gusto, todo nuevo, con 65 discos 
dé lo mejor de todas ciases y para todos los 
gustos, se da en |70 oro americano. Informan 
Villegas 99, la encargada. 
13502 10-33 
un H A R M O N I U N MÜSTEL para sa-
lones de cinco y medio juegos y 24 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 416. 
cS6 1 tí 
DESEOSOS D S A L I G E E A E 
nuestras existencias 
y como un obsequio de Pascuas á nuestros fa-
vorecedores y amigos les ofrecemos la opor-
tunidad de poder obtener muebles y pianos 
con un 50 por ciento, descuento sobre nues-
tros precios que son los mas bajos de plaza. 
Salas, San Rafael 14, 18399 8-29 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o de f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s de e fec tos f o t o g r á f i c o s . 
S a n R a f a e l Ú 2 . 
C-36 1 e 
PIANOS CABLE MODELO CUBA 
á 40 centenes al contado 
48 á 3 centenes al mes. 
Se garantizan ñor 10 años .—Anselmo López. 
; O S R A P I A NUM. 23. 
í A l m a c é n de música é instrumentos.-Se cam-
bian componen y afinan Pianos y Armoniums. 
C53 alt 13 2-e 
si está refLido con su dinero. 
E n Obrapía 69, A l m a c é n de Música de E . Bo-
nich hallará usted muy barato lo que usted 
necesite referente á Música, como lioros de 
Múalga, Instrumentos. Cuerdas l eg í t imas . P i a -
nos y todo lo que al Arto Musical se reñera. 
Pida pnecjo y se convencerá usted del benefi-
cio quo obtendrá, en el Almacén_ de Música, 
Pianos é Instrumentos de E . B O X l C H . 
Apartado 138 Teléfono 3273 
Obrapía 69 entre Villegas y Aguacate. 
_ 1S3C9 8-28 __ 
LA FABRICA BE B I I L A R E S 1 
de la viuda de Forteza, se ha trasladado de 
Bernaza 53, á Teniente Rey 83, frente ai par-
que del Cristo. Teléf. 3285. 18161 78-21 D 
¿OUIEREH EOMPRAR m W 
L o s T r e s H e r m a n o s 
Préstamos, Compra-vento 
Consulado núm. 90, entre Trocadero 
y Colón. 
E s t a antigua y acreditada casa, teniendo 
que hacer reformas en el local y por tener mu-
chas existencias de Mueble», Prendas y Ropa, 
vende á precies baratísimos. Una visita á esta 
casa y se convencerán. E n la misma se com-
pra todo lo arriba expresado, pagándolo mejor 
que nadie. 
T E N E M O S R E L O J E S D E $1 E N A D E L A N T E 
J81'2S 28-23 D 
JUEGO DE CUARTO MAJAGUA 
mandado hacer, se da en $ 300 oro, propio pa-
ra uno que quiera casarse. San Rafael 2. 
1S133 13-23 D 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp, 
N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 1534 
17596 25-11 D 
.9 > 
D E B A R B E 1 1 I A 
se vende muy barato un magníf ico s i l lón " 
chers" antiguo en Sol y Cuba. 
120 4-4 
Ba-
R E P U B L I C A 
SOL S8 
Escaparates, aparadores, vestidores, lava-
bos, camas de hierro muy elegantes, tinajeros 
mesas correderas, relojes de pared, lámparas, 
espejos, juegos de sala y gran surtido de mue-
bles de todas clases nuevos y usados. 
179 13-4 
M U E B L E S E X G A N o r A 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio. L a 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntr ica de la Habana, donde hay toda, 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á § 1 0 y de lu -
nas á R30, vestidores á f20, peinadores á $15, 
lavabos á f8, aparadores á$S.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
S A N R A F A E L n! 115, c a s i e s q - á Gervasio. 
17057 26-11 D 
P í a n o s i ^ s p a i 
Construidos expresamente para el clima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba 7l< oc-
tavas de estensión, exp lénd ido sonido y suave 
pulsación, $320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 
A n s e l m o L o p e s , O b r a p í a 2 3 . 
Comercio en general de música, pianos y de-
más instrumentos, c 53 13 2 e 
V I R T U J D E S « 3 . 
Nadie coaiftre muebles s in antes v is i -
t a r esta casa . NOVIOS, A. C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De, cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y sin comoetencia. 
18247 * a)t 13-15 D 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata .—Fél ir 
Prendes. C 24 26-2 E 
A L M A C E N BE FIANOS, 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles . 
—Dnico representante en América de los mag-
níficos Piaaos, R O D R I G O T E N y Cí—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York .—José R. 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfono nüm. 1431, 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales,—De Valencia se 
han recibido castañuelas , panderetas, «•uita-
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Motn-propio del Papa Pió X , de los me-
jores autores antiguos y modernos, 
4 26-21 D 
S E V E N D E N 
u n a - a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a f j 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n 1 5 c e n t e n e s . ' 
P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 
R a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 o . 
Constante surtido de las afamadas bomba* 
de Buf ía lo Steam Pump Co., para toda cías» 
de servicios, á precios sumamente mód icos , e « 
el Tal ler y F u n d i c i ó n de maquinar ia de León 
G. Leony^ Calzada de l o n c h a , J e s ú s del Moa-
te, Oficina, Mercaderes 11, Habana. 
210 S-5 
Se venden en m ó d i c o precio una máquin» 
de moler de 6lA pi&s, ver t ica l , de Ross; otra d» 
6 pies, doble engrane, de Westpoint ; otra de 
53-2, todas con guijos reforzados, ü n a desme-
nuzadora Marsha l l do 5>¿ pies; o t ra Krajewski 
de 6 pies; un tacho completo de 20 bocoyes; 
cen t r í fugas , defecadoras de 700 y 50) galonea. 
Una bomba alemana de vac ío de 600 mil íme-
tros. Bombas d ú p l e x y sencillas perfectamen-
te reparadas. 
Pidan l ista de existencia á 
L E O N G. L E 0 N Y , 
Mercaderes 11. Apart. 377. Habana. 
209 8-5 
A g r í c o l a s y C o m e r c i a l e s 
Máquinas para arar, Máquinas 
Tracción, O M N I B U S y carros para 
el trasporte de cargas; Motores d« 
combustión interna, y toda clase de 
vehículos que funcionan por fuerza 
propia con gasolina, alcohol, vapor ó 
electricidad. 
Ag-ente General: 
V í c t o r d . M e n d o s a , 
Ingeniero. 
A M r p r a 2 3 . HÁBAM Aparíaío 1 H 
1547-1 ale 12-2 
S E V E N D E D 
dos buenos motores de gas, sistema 
Foos (americano.) Pueden verse fua-« 
clonando en la Imprenta Mercantil, 
calle de Teniente Eey n. 12, esquina ár 
Mercaderes. 18171 15-24 D 
M A Q U I M E I A PAEA INGEIÍIO 
BOMBAS Dúplex Worthington de 20 x l í f 
12 x 10, propias para elevar agua á 100 p iés 
de altura. 
U N A M A Q U I N A horizontal de 50 caballea. 
U N V E N T I L A D O R para horno de quemar ba* 
gazo, ambos de medio uso. 
Una C A L D E R A B A B G O C K & W I L , C O X de 
35 caballos con su chimenea y ladrillos, com-
pleta. 
B O M B A S D ú p l e x Worthingcon especiales pa-« 
ra meladura, guarapo, filtros prensa, a l i -
mentac ión para pozo, etc. etc. 
Diríjanse á Habana esq. á Amarg-iin* 
16375 H A B A N A 62-13 N 
C o l i n o d e v i e s i t o 
Jai motor mejor y mas barato para excraw 
el agua d é l o s pozosy fie varia a cualquier altu-
ra. E n venta por Francisco P. Amat. Cuba 60 
Eabana. C39 alt 2 c 
B O Ü Ü B & S de V / 
M . T. D . - W i D S O X 
Las más sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas . E n uso en la Isla de Cub» 
hace m á s de treinta años. E n venta por F. P. 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-iO alt 2 e , 
Todos los efectos del giro & precios módicos . 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de E D I S O N . 
P A B L O D E L A P O R T B , Ingeniero H A B A N A . 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 363. 
12133 312-24 Ato. 
Se avisa al público de esta ciudad 
que acaba de llegar el señor P e l i a r -
ce de A f r i c a F r a n c e s a con una 
colección de plantas, flores, frutales, 
200 variedades, rosa 1905, semillas de 
flores, hortalizas de todas clases, etc., 
etc. O'Eelly 63. Habana. Solo estar4 
aquí 20 días. 223 10-5 
La anemia en todas sus formas. 
La neurastenia, cualquiera que seaa 
sus causas y orígenes. 
La debilidad, extenuacióu física y 
moral, y todas las enfermedades ani» 
quilantes, se curan con Bióqeno (ea» 
gendrador de vida) . 
El Biógeno es bueno para los hom-
bres, mejor para las mujeres, superior 
y necesario para los niños, los que se 
ponen saludables y contentos desde lo* 
primeros días. 
El Biógeno se vende en todas las 
boticas. 
10-4 
¡O JOI Se vemleu 
en el Vedado 30 t irantes de madera 4̂ 10 5.1i2 
metros de largo, unaa cuantas puertas. K en-
tre 17 y 13 y Mura l l a 123, i n f o r m a r á n . 
185 4-4 
G A N G A 
Se venden baratos 18 marcos para puertas 
(sm nao) y 30 tirantes de 9x4 y 5 metros de lar -
go, varias ventanas, puertas." barandas; infor-
mará n L í n e a 107 esquina 12, p a n a d e r í a , Vedada 
3 49 4-4 
¡Ciang-a! 
Una incubadora Cyphers y una criadora C» 
lony del mismo fabricante, sin estrenar; tam-
b ién un fonógrafo Edison y 2 cajaa de piezas. 
Buenos Aires 15 á todas horas. 10?. 4-4 
j a s F ^ A I I Ü E S A S 
Pidan precio á 
P L A N I O L Y C A J I S A 
Moute 3G1. Teléfono 6023 
17952 2g-19 D 
SE ^ E X D K N 
tanques de hierro corriente y galvanizado, de 
todas medidas, hay muchos y se quiere salir dd 
ellos. 1 acá de Prieto, Zulueta 16. 
176S7 26-14 D 
Ittfrcda y ístercotipia del DIARIO DE LA U U U 
